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MAIOR TODO. DO ALGARV.

� [fll� DI 'I[�IA
CONVIDA
A QUE O VISITEM

por Manuel Faria

E STAiMOS em época de Inv,erno e as pr8Jias não cons­

tituem pOT ['SSO o ponto de aJtr8Jcção, mas nós sen­

timO's o justifIcável anseio de contemplar outros aspe'c-.
tos da Pro'vill'cia algarvia. Para a quadra que se avizinha,
a's pontos ailtos são celrtamente os mais indicados. Reco­
'mend3lmos por ,isso, p3lra .os ú!lt!Ímas 'dias ue Janeko ou

primeka quinzena de FevereLro, um Ipasseio ao panorâ­
mico cerro da Plicata situado no centro do AJlgarve a

10 'quilómeJt'rO's de Loulé, de fá'cH 3Icesso e ,be'1eza inc'al­
'culável. Três itine�ários servem para o fim em vista:

para 'qUlem venha de Lisboa pelo
CaJdeirão, ou daiS bandas do Sota­

vento; Loulé será o ponto de pas­
sagem obriga¡tória 'e ,oertarmente de
6ilguma permanênda, dado que o

seu aIIItes3lll3;to em 'artigos de cobre
e obra de paJma, prende ra atenção
dos foraste:i'ros os seus Œll'OnUmen­
tos são i,guahl).'e!lite dignos de vi­
sita el s'e esta coinlcidit' com a

quadra ,carnavalesoa, sente-se a Vii­

braçã:o dos festejos.
Dei}oaJ!11os aquela vÍlla, tomando

'vinlCi'a, aqueI3Is de onde se não vê o
a 'estrada n'aciOOl!al 270, Ipara Jogo

mar mas sugerem amplas possibi- !lit 1
-

d' t-
. ".

Iidades de desenvolv,imento des'de
co emp 'armos a 'ts a;ncl'a, .a no

que sej'3;m a:deqruad3lmente ,�nrO'Vei- a;1to, a eapela da Sea1hora da Piie-
"" dade, mãe ,saber8Jlla dos loul'etanos

tadas, tod3ls as potenci3llidades que e a;lg'arvios. Percorridos mais 5 qui­
se ofere·cem. .

lómetros, v!i!ramos à uireita, po\!'
Esse é um faCIto j,ncontro'lI'e'rso. UŒna 'estr<ada que nos indka Bena­

O algarvio, na 'sua generalidade, f[m, pava ,em seguida se atingir o
desde o pescauor humilde dO's Part'agH. Quem se deslQoar ua ,re­
areais de Monte Gordo ou dæ

p�aiæ branoas da Fuseta, alfobre (OMIC1IM fIG 6.· "da'M)
de baealhoeiros, até ao ásperQ ser- ,

\.�""�""�""...""�""..,,,...,,,,..�
,rano dOis 'coDJtraf'ortes do Caldei,rão
ou de Monchique, sente-se ar<ræ-I VISADO PELA DELEGAÇAO.
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O ALGARVE MENOS LONGE.
A.

DAQUI A TRES ANOS
N AO há dúvida qUie 'O Algarve si, porque seu é o mar 'e 'suas são

IIOngO
desta década se ergueram

não nasceu fadado para 'l"lÍipi- as prasas 'que o engrandeceram) , ,gol1cj,t'ando um novo 'caminho que
dos voos. S,e não, repare-se que CQn- tornou-se um centro cosmopoleta e, acabasse 'COIm a suplícíosa tJraves­
tínua quase tão dãstante da oapítal com certeza, saiu da indi1ierença I sia do Caldeirão, sem dúvida o

como D longinquo Reino dos Al- em que merguthava, Passou a de- maior estorvo dessa primeira es­

gærves que D. Mongo III anexou à sejar, passou a querer 'e acabou trada quo corta 'a Estl"emadura e

c�oa portuguesa. No erutanto, sete por começar a pedir. E tem pedido Alentejo e ,ento:<a no Algarve. NãG
séculos passaram já! Setecentos

I
muito, œeconhecemos, mas 'se muito

•

sabemos se essas vosee roragn ouvi­

anos, portanto, de existênci'a por- tem pedido é porque tudo ¡ille fæl- das ou se, sendo ouvídas, foram

tuguesa, 'mas não de 'autêntica na- tava para conresponder às exígên- tídas em conta mas 001 não nos

cíonælízação, pois qus a dãstâncía d3JS da sua condição turística. De

I
preocupa já, unia vez qus essa 'es­

que 01 sepæra do Centro, sempre entre esse muito, destaca-se, pela trada vai tomar-se uma realídade,
obstou à sua verdadeira integração �nmstêncLa com que tem sido solí- uma vez que vai acabae para aque­
na vida nacíonal, r citada, a petição de uma nova 'es- les qUe procuram 01 Algarve, a fa-

Vivendo de si 'e para Sii, nunca o

I
trada, pois que as epc,ts'tentJes, quer .tigante, 'a monótona, a enervante

AIg'arve clamou que 'lhe rosss len- pelo seu traçado quer pelas suas serra do Caídeirão,
curtada essa dístâncía acestando cæracterístícas técnãcaa absoíuta- Não é 'esta a tal estraâa qué mU!Í­

resígnadæmeœto '3;S. tQriuo·sas vías mente desactuahzadas e oontras- to's ambícíonæm, mas é ãrrcontes­

rodoviárias 'e morosos m'eios de

I tantes com as 'exrigências da dmdús- tável que, concluído 01 lanço da E.

transporte que o punham ImI cornu, tria turístíca, deixaram de IsaJtisfa- N. 264 eillifre SaJIlII:;a;na da Serra, e

nícação com () resto do Pais. Mas o zer as mais modestas necessidades S. Mærcos da 8'er<ra e adaptado às

A;Igarve deixou de viver. para si I da P\l'ovíncira. condições téoIllioas modernas o per­
(embora 'conJtinuændo a viver de Mui,t:3is fOt'am as vozes qUe aJO cut'so GrândGla - Alv;alade - Ourique

�"...""..""...""..,'-"-"-"-"-,,,..,,",.'''-'''-'''-''-''',.,,,..,',.,,,...,,,,,.,,,,.,,,,..,,,.,,,,.,,,.,
--- I

No Algarve comeÇa a r�()var-se o es'pectáculo de

mágica beleia das amendoeiras floridas, de que o

folclore por ve!l:es se aproveita para nQs, oferecer

imagens, comQ a que a gravura documenta

UMA voz algarvia _:_ a do depu­
,tado Leal de OliveiTa - er­

g'ueu�se no heIIllÍ'ciclo de S. Bento

para despertar o interesse da Câ­
mara Legislativ,a na di!1ecção do'S

p�obIemas da nossa P,rovinci'a, nã:o
exact3lmeilite em æ<elação 'às ques­
tões turLsti:cas como já vem sendo
hábj,to ill!()IS ,a¡reópagos I!l!acionalis,
maiS pa:ra aiboTdat', 'alinda que de
forma Hgei,m e 'superficial, a Pl1e­
caridade de vida nas zonas \Seua­
IlJ3¡S que 'coo,stituem, afinal, oerca

de ,s'assenta por 'cento da SUa su­

perfIcie.
m evidente que, illIuma perspec­

tiva de v3;IOlril'lação, não podem des­

prel'l3Jr-se a'S rriquezas naturais da
n�ssa terra 'o que 'aliá's \S'e tem
vdndo' siSltJ�à:ticam�'te a' faze\!'o O
desenvolvæmento do turi,smo a par
das ,ol'i'ses dclicas qUe atra",ess'3Iffi
as dndústl'ias tradiciOlI1ais 'e os pro­
bleru'as 'sóeio-'económicos [ev'3;nta­
dos pela ·wllteração do «modus vi­
vendi» regional, tem desviado o

Mgarvdo dessas fontes de prosperi­
dade art:é agora inexplor<adas, ,e que
são as terras do interior da pro-

A Câmara de Silves

aboliu o imposto de

prestação de trabalho

O Munidpio de Si-lves decidiu
abolir 01 impostQ de prestação de

trabalho, o qual nãQ será já cobra­
do 'com ,referência ao ano em curso.

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÂO
!iEMPRF PRÉMIOS GRANDE5

por Encarnação Viegas

por Maria Cartlota

(projecto dncluído no plano apre­
vado pe,lo Mli'll'Í'stél'io das Obras
Públicas ern Novembro último)
fica o Algarv¿ servido por uma

estrada que o coloca muito menos

IQnge do reste do País.
Apraz-nos, muito, regtstar a

adjudicação desse tt'oço de 20 qui­
lómetros, apenas, da E. N. 264 que
a Junta Autónoma das Estrad3;s
acaba de ['azer mas, na nossa con­

dição de aígarvíos, não podemos
deixar de reparar qus ,só em 1973
a tão necessáma e almejada 'es­

tæada 'es'teja concluida. São três
8IllJOS de espera, é o Algarve menos

longe 'só daqui a três anos!
Mas três ano-s não são uma eter­

nidade e, findos eles teremos, ñnal­
'mente, 01 Algarve mUl,to maJis perto
do Pais do que o -longinquo RJeino
dos AIga\l'V,es. VamDs, 'pcis, aguar­
dar ,�mos e ,confi'3Illtes o 1973, es­
pe!13JlldQ que s'aiba mel1eoer a con­

fiança qUe nele pomos no Hmiar
de·1971.

EM PRO'L­
DO t\L(irlRVr

••

N AO constí.tuí novidade dizer que
o sunto turístíco que surgiu no

A!1:g3!IlVe 'trouxe consigo uma série

de problemas que ee inserem no

progresso sócio-económico-cultural
da nossa Província. O choque entre
as exígêneíae de vtsítantes vindos
de regiões altamente desenvolvídas,
ávídos não só do Sol da tranqudlí­
dade e de um mar cafmo, mas tam­
bém daquilo de que o indivíduo ei­
vílizado e culto necessita, aquém e

além das necessidades puramente
materiais, trouxe graves problemas
de o,rdem socíológíca que, enquanto
não lencontrarem o devido equilí­
brío .se vão t'eflectir no enfraque­
cimento do'S <laços' familiares, -ge­
rando um inconformismo entre as

suas novas æspírações e exígêncías
e aquilo que o meio socíal lhes pode
oferecer. Deste choque entre uma

civíãízação adiantada e outra ainda
no 'seu estadQ de evoluçãQ embrio­
nária surgiu, ·além de uma modifi­

cação n'os vestuários, nO's costumes,
no 'trato vivencia!!' e nas exigências
maJteria�s, a elevação do custo de

vida e o agr3Jvamento da ,sangria

pelo dr, Maurício Monteiro

da lemig,ração, levando para paises
estranhos uma grands parte dos
seus valores produtivos.
Penso, que compete aos 'algarvios

debruçar-se sobre 3;S potenctalída­
des sócío-econôméco-cultueais da
SUa Provincia, auscuttar-Ihes as ne­

cessidades rnads prementes e mads

viáveis, procurando dar-lhes uma

solução, desp�rtando-a:s do 'cómodo
índívídualísmo em que têm vivido

e íntervír nesta quadra ue ,renova­

ção social ern que todos devemos
tomar parte, corno se fora um im­

peratívo de cídadarrla, Não deve-

(aMICI", fIG .f.• "dgiftG)

NOTA da:redaccao
pASSEl três diàs no Algarve e

choveu sempfie! - queixava-se
um lisboeta que fugira para o sul
à prO'cura do sol e do bom tempo.
AsSlim se manifesta, por vezes, a

ideia errada do que é a nossa Pro­
víncia durante os meses de In­
verno.

Embalados por determinada pu­
blicidade turis.tica, alguns ten­
tam encontrar o impossível no Al­

garve: tempo permanentemente
seco e sol e calor suficientes para
fazer apetecer as praias mesmo no

Inverno.
Para estes, é bom desenganá-lol!>

quanto antl1S e garantir-lhes, qJle
funciona aqui, como no reSlto dI)

País, o regime das quatro estações
e que nes,ta época até chove e faz
frio.
Há uma verdadeira confusão a

este res'Pl!lito entre os forllSlteiros,
que procuram o impossível a tre­
zentos quilómetros de distância co_

mo o nosso amigo Iisboeta.

TAMBÉM CHOVE NO ALGARVE

É necessário 'Pôr as coisas no seu

lugar: aqui, também estamots su­

jeitos às intempéries, à chuva e às
temperaturas baixas'. Apenas com

uma dUerença do resto do País: a

nossa situação geográfica ¡faz com

que esse período de instabilida<le
passe mws ràpidaml�te e que os

dras sooohedros se prolonguem por
mais tempo. Ou seja, para nós, al­
garvios, o Inverno é mais curto e o
Verão mais prol()lllgado, além de,
normalmente, gozarmos de temp�­
raturas mais amenas.

Esta a nossa realidade, aliás re­

conhecida pelos estrangeiros que
nos viSJitam e 'qu�, por isso, nos

procuram nos meses habituabnente
rnvernoso's. Mas, felizmente, chove
de vez em quando, para que Os nos�

sos camposl vio�em e as: amen­

doeiras possam florir na Pri!mav&­
ra precoce d� nossa Província que
está a despontar.

Loulé e o monumento a Duarte Pacheco

III1III
A GUERRA CIVIL

,

QUE SE PROLONGA

Foi muito concorrida a

cerimónia da posse dos
novos presidente e

vice· presidente do

Município portimonense
. N o salão nobre do's Paços do Con-

ceIho de PO'rtimão realizou-se
na It3Jrde de 20 deste mês a 'cerimó­
nia dá pOSSe dos s'rs. Rein3lldo da

kssunção e Jos'é Pacheco Teixeira
Gomes nas funções de pres'idente e

vi'(Je�presidente da Câma!I'a Muni­

cip3ll daquela eidade.
PreSidiu 01 ,chefe do distri,to, sr.

dr. M3Inuel Esquivel, ladeado pe'los
empossados, estando também pre­
sentes os 'srs. presidentes da Junta

(Conclu' M 5.· pdginlJ)

NaNtie
• ••

i

a¡,,-4I lillilOt' rlf'l••1!,
".,

MEDICAMENTOS

OS PROBLEMAS
DO «ALGARVE SERRENliO»

POR mais reuniões de paz que se

realizem em Paris, por maiores
retiradas de soldado's americanos
do Vietname, por mais trocas de

impressões entre os governos de

Washington, Saigão e Phnom-Penh,
a guerra da Indochina continua. a

ser prement'e realidade há longos
anos.

O conflito está hoje generalizado
de novo à peni'lV8ula após a sua

efectiva extensão ao Cambodja e ao'
recomeço dos bombardea�ntos ao

Vietname do Norte. A semana pas­
sada, inesperadamente, a luta en­

.volveu ¡a própria cidade de Phnom­
-Penh em locais onde até aqui os

comunistas não tinham penetrado.
Comandos-suicidas de guerrilheiros
infiltraram-se na base militar da

capital e fizeram ir pelos ares apa�
relhos, depósitos e hangares. Mor-

� tos, feridos e graJV13s prejuizos. O

1'1'MPORT' ARA EM .4' 000 CON'J".OS' caso cau'8OU profunda impressão no

II J I Vietname do Sul pois o ataque deu-

A ESTAÇÃO OE TRATAMENTO DE LIXOS :��:�Jl!;::;i?Ê
,

conferenciar com os seus dirigentes

A CO .....STRUIR EM· LOULE I (Conclui na 5." pdgina)

.". .

' """""""""""''''''''''''''''''''''''''J
N O potlmenoI1l1'1ado plano de actI-

.

I
vidade, para o ano em curso, I,dOl MUIl!icípio de Loulé, foca o Il'es-

peotivQ presidente, ,sr. eng. António I
Américo Lopes ,Serra, 'O a!tV3;SO em iii!

qUe se 'encon'trarm as zonas do inte- Irio'r 'ainda não influenciad!a;s pelQ iI!'
tUT;ismD, 'e diz dOl seu 'empenho em !:Il
3Itenua,r o desequilíbr<io existente �
entre aquellas 'e as ãJreæ benefi- !:Il
otadas do Htoral. =:
«Verifti.o3lmos, no entanto, 'e com ii"

sentida pena - ref,ere 01 documen- !
to - não ser pGssível obte'r pTO- ¡
gresso's nítidos enquantO' não forem ii"

pl"ofund3lment'e raltera;dos 'Os meios !:Il
de .acção de que om di'spomos. In- =
si�tim'Os na illeia de qUie a serra iii!

ailigarvia 'só poderá IseT Ire1cuperada !
através da adopção de medidas es'- iii!

peciai,s, dado que, 'a mant'er-s:e 01 I
rttrm.o de desenvolVlÍlm!ento a;ctual o

•

seu despo,vQamento lS'erá ,tota;! e lr­
reve,r<sivel. Uma das medidas pro­
gr3lmadas nOi plano ,anterior wsava L"""''''''''''''''''''''''''''''",,,,,,,,,,_

a el'ec1Jr!ifli!cação da freguesia do

Ameixial. ,0 projecto, de elabora­

ção demorada e e}Otrem3lmente la­

boriosa, encont]1a�se conc,luido' e

pI1evê não só a 'e�ectrifieação da
sede daquela ifTeguesia como ainda

nu:mérGsQls ·aglO'merados aD longo
do ,seu Ibraçado através das f,regue­
mas de S'aLiT Ie Ameixial e aJinda a

l1gação ao vimooo ,ooncelho de Ta­
w,ra. Os ,enC3lI'gos lI'esulta;ntes da

execução deste empreendimentQ de­
verão ,u,ltra;p3Jssa;r 4000 COillltO'S, tm­
po,mâno1a que, 'com base n.o t'egime
de comparticipações vig;e!lite, fará
incidir ,sohre 01 Munlidplio despesas
pes,adí'ssirm'as, 'co'rreSipondendo mes­

mo a aUltêntico s'acr1fí�io. Pois bem.
A CâJmara nãQ se furtaTá a as'su­

mi'r as respon,s3JbiHdades que Ihie

cabem, mas 'só as 'assumi'rá quando
senti,r qUe O's ,sacrificios que lhe
são impostos contJ;'libuli'rão decis,i­
v3Jmente parra a 'recuperação do
atraso das condições de vida d'æ

populações irl:tere'ssadas. Ef'eCltiva-

(Ooilel". fICI 6.· pdQi_)

Os medicamentos moder-

nOs são f1'uto de pesquisas

largas, profundas e minucio-

sas; são altamente eficazes

e, por isso mesmo, de manejo

delicado; C01Te-se grave ris-

co tomando-os sem indicação
médica.

Não tome med.icamentos

sem consultar o médico.
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EcosÀ Classa Médica a aos Doentas Diabéticos
As preparações de INSULINA "s��o'

J cuja q�aHdad�
.é assegurada pela comprovação oficial a .que sísternãtí­
camente são submetidas, encontrarn-se à venda nas

principais Farmácias do País pelos - seguintes preços:

INSU.lINA (SIMPLES)-Frascos de lOce. com 400 Unidades=20$OO
INSULINA PROTAMINA-ZINCO-Frascos de 10 cc. com 400 Unldades=23$OO-

O LABORATÓRIO "SAliO"
Ê O ÚNICO FABRICANTE NACIONAL na INSULINA

Fim de curso

Com boa olaesoñcação terminou o
CU1'SO de Al'quitectura, na E-scola de IBelas Artes, em Ltsboa, o sr_ tenente
miliciano Md,'io Hélder Grade Dia-s da
Silva que arüeriormente frequeniara o
curso de Engenhar'ia na Universidade
de Ciência..s, O jacto cdusou. sausiaoao
em Lagos, onde o 8'1', Dias da ,Silva tem
v1ivido de8'te C1'iança,

hoje «Con tinenbe perdddo»: amanhã,
em matJinée e sodr-ée, «O ouro de Mac­
kermas

, terça-reíra, «A sangue frio»;
qltl,i,nta-feira, «Ma.r-ldo velho .. , mulher
nOIVa»
Elm'TAVIRA no Cine-Teatro Antónao

Puauheí.ro hoje ',«;MiClhael Kdhhaas, o re­
belde» e '«A fabulosa troca uos ca.íxõss»:
amailJlhã, em matinée e soírée, «Os 7
magníôícos» e «8u1bmaædno X-1»; terça­
-feira «Nasci para amal'» e «Mdssão
t.empestade»: <:J,Itldnia-lfe'i.ra «Marinhei,ro
fantáetdco» e «Um Iugar 'chamado pól­
vora»

,Ern VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO há oínsma no Glória F'utebol
Olube,

cão da Amadora no Insti,tuto de Odâve­
I8JS na Escola Prática >de Aderumstra­
çã¿ MILlitar no Co,légáo MqUta,r, e foi
æinda ohef'e' d os Servíços Imdustrãais nas

Oficinas GeraJis de Færdarnento e ins­
pector dos 'SerVliços doe Adrninist.ração
Multtar e coman-dante do Lar dos Irivá­
Lidos M>i1iiares doe Runa, Ta:mbém pres­
nou servíços no ¡¡,rqwiJpBlago dos Aço­
'res durante a 2,' Guerra Murudd'a:l 'e

possuía vânías condecoracõcs e louvores.

aourada, Até há pouco, vendía também
bolos nas fea'ras e festas dos arredores,

Às fami,hlai,s ;;nlutadas apresenta Jornal
do Algarve, eentddos pêsemes

Sufrágio
Dr. Joaqutm R'Omã'O Duarte

Na pa,gs'a�em do 1.0 aníversãrdo da
morte do 'd,r" .Inaqudrn Romão DU8Jnte,
'que foi govennædor oiv,¡,¡ deSite d:i'siri,to,
celebrou-se no ,sá.b�do à tarde, missa na

iJg¡neja da Md'serdcórdJia, por 'iruioillibiva
das d�¡'egaçõ'es d'üst,mot8Ji's da M, P, e

da L. A, O" send-o Cei�EJbTam.te o rev,
C8JI'10s Patrício Aseist íram numerosas

pereonalddades.'

Partidas e chegadas

Visitou recentemente as novas fdbri­
cas Alfa Lonuü, na Holanda, o nosso
œssinante em Lisboa, 81', João Rets
Honrado, Majolr David Bodrtgues Neto

Faleceu em Por-tirnãn o ar. major
Davdd Ro'dr'ígues Neto, de 75 anos, na­

'tJtlra,1 die A�go", que deixa vdúva a sr."
D, Martia Firmqna Júdlice de Abreu
Neto, E1\a pad do sr; Paulo Júdii-ce de
Albreu Neto casado com a sr.« D, Ma­
nia do Carn�o Ferrete Ar[onso Peres de
Aíbr-eu .Neto, e avô da rruentna Maria do
Carmo Peres de Albreu Neto,
O fa,lecido tomou par-to como alferes

na 1." Grande GUJerra, onde demons­
trou quælddad es die bravura, sendo pro­
rnovãdo por diistinção e recebendo con­

decorações nacíonans e eSitram'gea;ras.
Feito ,prlis'¡onei;ro na batalha doe La Lys,
cO'llse'gU/iu eva:dlir-'se para a DiinaJmarca
e 8IP6s o armi'siício V;'Vlet1 na Bélgnca e
:na I'lliglrute'r,ra, Reg:ressaldo a PO'J,tugal,
;fOlI'lllliou-,se 'em [)iretto 'na Uinij,vers,idade
de C'odmbra, em 1926,
COlabo,rou na ,p.reparação do mo,vd­

mento de 28 de MaliJo e comandQu o

B8JtaJlihão Ide OaçaJdo,r,oo 5, que desem­
pen'hou importante p3Jpel na 'Slud'ocação
da Il'e"olita de ,Fevereh�o de 1927, sendo
agrooiado com a Torre e 'E!sipada, Em
1935 ,passOitl à 'reSæ'iVa no posoto de major
e fiixou-se em Po,riiJnão deixamldo o seu

nome ,Ng'a�o a duversas obras de bene­
f,icência,

NOVOS CORPOS GERENTESExposição de homenagem
• Carlos Porfírio

Gente nova

D'O Grémío de Hotelaria do
Dístrtto de Faro

F()i recentemente conSltitu'ildo o Gré­
m10 dos InduswiaJi,s de Hotelarda do
Dilstnito de Faro, que se espera ,entre
em IbiNWe 'em runcões. Pielas entltloo<'ls
corrapeteretes i01'8JID prooostos para CO'llS­

itJiJtumeffi a ¡p:nimeiora comissão dírectíva
d-o G,rémdo >D'S srs. An'¡bal GUJeIl'I"eil,ro,
José Rodæígues Sanches, eng, Orey da
Ounha Joaqu.ím CabTiiJt:a Nleto 'e Reu­
na:ldo 'Pürnenta de Almeida (represen­
tando os h()téds')' José Ináci,o Dias (,pe­
I�JoS 08Jfés e ,past.elia!I'i'as') Ie AlntóniQ da
Si,IYa Mon,tetioro (peijas boiltes),

Do Clube Recreativ'O Tavirense

iIDm aiss!embl:ei'a geral JiOO"8Jffi �lieilltos os

COll'iPo.s gleJl'ElIl!tes p'8ll'a 1971, do Olulb'e Rle­
CIie8Jtiv-o T8JV1iTense, que fiiC8Jram 8JSSlm

<lO'll,smrt:uíd,os:
Assembleia gerall - !P'l"esdidente, d,r,

Bernll!rdJino dos Slmto-s iM'eIl1dO'llça; vdœ­

-,presrrdente, Ble!lledLi.oto Bleil"! Fbrtunato
Di8JS' SeclI"e>tárdoo 'Lufs 'Marda de Melo
e HOr,ta e VitO'!' MaJ1l!tlel Bota P8Jlmi-lha,

,

Du,rtecção - !presid�te J>Dão Luís da
C'olllcedção Ro'di!'lig,ues; Vrr<le-p;r,esid'ente,
José Mart'¡'IlJh!o da P8Jlma; secr,etl:áruos,
Vlilvaldo do,s -Már,ti'l'es Fern.and,e>s e Luís
MalllUJel de J,esUls Oat'eJPa; tesou<reiino,
J,oæ 'Mani'a Ud,efons-o,
SUibistitutos - João Agne�o die Bil"1to

e Ad8Jlberto 'I1eó¡f¡'¡o Rlo'dll1i'gues lie BI<ito,
Oo,nselho flilscal - IP'I'€Jsid,ente, Jlo,gé

OJ.eme<nbicno de Sousa; lSeor,etárdoO, F�au-,
sino Vi.tomino MO'l'8JiIs; !!'Ielato,r, Seb8lStJiã-o
Césa'r da C'I'UZ
SUilYSitiitlutos _:__ Ml!ill.ued Cli¡pI'liam.o Men­

donça, Lino M'anuel Benw e José Amâ.n­
dd,o S'ousa dos Santos,

D'O M'Ontepi'O Artístic'O Tavirense

Forrum eleitQs os co,r,pos ,gerentes ipaora
1971 do MonotJepdQ AJrti\Sltdco TaV1iTense,
q'tl'e 'têm a sie¡guiinrt:e con,stiltu!ição:

.A!ssenUihleliJa geral - 'P'I'esmente, PaJUlo
Jloaquim d'e Ol'¡,,�i,ra ; Vlioe-presiuelThte,
ManU/eI POOroo de Mlenidonça; secre>tá­
r,ioos Namênsio .Aluœ-éJoi;o P-er<lS 'e I'sidro
dos 'Jl,ea,s B3J10a' Vlioe-'seorle>tál'ios mduaT­
do Algosltin.ho I(::a,repa e TeodÓoshi, T:eiocei-
m GOmlas .

Di",ecçã¿ (lel'ectJiv.o's) - Ipll"esidente,
José Lu:iIs Carono da TJ'i'llld'Blœe; te'sou­

rei<ro, José Klas N'ev,es; ISec'r>etárwO, ,An-'
túnio Conoeição; vogad's, 'MamJuel Jo-ão
'e Ous;tód'i-a A,bberlto d'as iM,ercês
Direcção (sUJPlenl1Je;s) - lP\l"emdente,

Se!baStião José da ,Loo; 'tlesou,reiro,
Faustino NiO'bre; seoretáTio, José Mau­
il'ício M'end,es; vo,ga¡is, José J,o'aqu,lm
Honorato P«íes e iManuel de Jesus Vaz
da Costa
Oons'eUro f,isC8Jl (efec1Jiv{)s) - preiS'i­

dente José D8Jmdão Neto'; seoretárliQ,
Jo'sé 'Antúrbio de JeSlUs; r,el8Jtooor, Auré­
li-o da A:sSltln çãQ mllJeS,
CO'l1seollho f1scaJi ('suIPUentoo) - pr,esi­

d,e,nte, 'Sebwsmão J,()sé; Iseorletárlto, Fran­
cj,SCO Joaquim Cação; rela;to.r, 'Jaime da
Oonceição Dias_

D'O Padernense Clube
Re8JHzou-se a a;ssernlb.leia ger8Jl _ da

Soo¡ed8id!e d,e Recrei\) e I'nSltrução Pa­
d'ernense ClJ.ub'e para aprovação dQ re-

1'8JtórdJo de contas da gerênoia e eleição
dos oo�o's gerentes p8JI'a -o ano ,em

CU;}�'}3Jm leleitos 'Os segu1ntes elementos:'
Assemblle'ia geraJl' - presidente, José

Acáoio da Silva Júddce; vog3Jis, Fir8J'll­
oisoo Kia Palma e José da Silv8J Me­
deiros,
Dia'ecção - prMildfflllte, Joaqudm IDs­

têvão da S_¡'¡'Va Noeto; vliceiPresdld,ente,
F'r8Jnoisco MaJUulel Fennandes Guer'l'ei-rn;
s'ecre!táI'io, Mruruuel da Sli,liVa Moll'gad-o;
Ires,ou,reiino, Humber,bino li'ern8Jndes An­
u'l1é; vogai's IllicardlhlJ:o ICol1d,earo dos
S8ll1to,s IEl A'llIbónio Juaqülim CaJbo!4iJta; SIU­

pLentes JoaqUJim M8Jnuel Pedlro Gotler'­
retir-o e 'JQaq,uim �túnio Marlbi,illS Jorge,
ConseJ:ho ,f'iisca! � Ipll'esilde'llJte, .Armé­

noo AlI'eLuia Marltiins; rel'ator, Rui Ama­
do de ObilVléoira,
.....�''''''''''''"..."........u

Na Beira (Moçambique), ,teve O' seu
born. sucesso ãonâo ei luz uma C1'icmça
do sexo masculino, a ST," D, Maria Ca­
rolima Ramos Simões Ten6rio, esposa
do sr. Norberto V'ieiTa de Oliv'eira Te­
n6Tio, Necrologia

o saudoso píntor algarvío Car­
los Porfirio, há pouco falecido e

que ¡foi o grande obreiro do Museu

E,tnográ.fico Regional, vai ser alvo
de uma homenagem. Para o efedto
reaâízær-se-á ern Faro, em meados
de Março, uma exposição de. pin­
tura em que colaboram, além de

outros, os pintores A, ,Sant'a Clara,
A'lla dos iPas,sos, Teix:eira Lopes,
Jaime Murteiora, Hilário de Olg,vei­
'l'a, l!'eI"llBJIlda Amado, Máœ'Ío Sü'\"a,
S1'lva Lilllo e V!i!cente Besugo,
",,"""""",\"''!..'''''''l.'''''''''11

lolasBaptizada

Na igreja paroquial da Fuseta reali­
zou-se o 'baptismo do, menino Davi'd
Augusto, f¡¡lho ,d'a sr," D, Maria José
Marques Andrade e ,do nossO' colabo­
rador ST João ,de Deus dos Re4s An­
drade aii residentes, Fomm pad"';,nhos,
a meiÍina Gl'açœ Luzia de Oliveira Pe­
reil'a Neto e o sr Janudrio Agostinho
Crist6vão Con'eia,'

D. �ariaDomíngos Honrado G'Omes

Na ISua Il'esidênoioa ,em A'l'Il!lação de,
Pêra l'a;leo�tl a 'sr," D Marda Do'mdon-g8iS
Hon.rado Gomes de 54 ano's, natural de
Olhão J\i.Lha da'sr,a D Mai!'lia do,S' Pl'a­
zlwes Honrado 'e 'do ST: �tÓonio -d,e S'ou­
sa Honraldo Eil'a casada com o sr, coro­

nel Jo3.qlUlim (j,os Santo's Gomes, irmã
do 's'r, António d,e iSQUISa Honrado Jú­
,niior C8!Sa!do com a sr,a D M'aria Lau'ra
SOItlsa HO'IlraldlO; cunhada :da sr," D, Ma­
r,ia EI,i'sa Helena H�ique Gomes Neto,
casa;da c(}m .o Sl-, dr, Antóndo Cabral
So'ares de AI,berg-arda N;eto:; 'úia da sr,"
D. Mllinia do Patrooí,nio Gomes Neto e

da. ,menina Mai!'lia Antóni'a Marqules
HonradQ,

De 20 a 26 de Janeir'O

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS :

Conceiçaniita
Di'arrlBJI1te, , , , ,

Pérola Id:o Guwdiana
Mat'"a Rloosa ,

70300$00
\lO 750$00
(l>1 780$00
14480$00

177310$00farmácias 'TotalVida rolAria,
Rotary CJub d, Firo ALADORES PURETIC

Firmi:n'O MendesNa teorça-lfeim reaLizo.u-se a reunião
semamal uo RIotaTY Olu:b de Faro no

Hotel F'aJro, tendo ,p..esdd'ido o sr, Fer­
n8Jndo Marti,ns C:osta iIDncar.rle¡go.u-se do
'Pl'otocolo o sr, Hé�der MarlUIllS doo Ca,r­
mo qu'e S8JU!dlOU o's rOltárdo's "i'sttai!l.tes
srs: Com,in Robertson, do R, C, d,e Al­
land'er ('Elscóoia) e dr,_ L>8Iv,i,s, do R, <;,
>de ,Mnlll!liqU/e 'e o convdldaldo s'r, David
W:i,lson,
Usaram da 'pa>lavra o sr" Pd;res V'i,tô­

.,ia qU/e tratOltl de assuntos il'eferent:es
à á,sSlemhleia 00 dd,sotriJto ·a reaJloiz8Jl' 'no
'prôXJimo mê,s de MaqÜ .no F1uIlloh8Jl; :os
S'I'S, £'Il;g, 'TI1to Oli,,"-o e d,r, Leonel Ag'os­
mnho que se refeniram às execuções
da Re,pÚ'bI1-ca 'da Guiné, notioiadas no'S

jlorna,is, 'lam!enitanJdo que, na era do
p8JSsei!o dQ homem sohre .a Lua, exis­
,trum países onde as :p.ormas da vdda se­

jam idênticas às da Idade Médlia, não
d,eixando, no entanto, ue se anro'gaor
d,i'reitQ,s '¡gua1's aos do.s países c'¡'V1Hiza­
uos e 0'S srs, Matos Call'tuxo e F'er­
nam'do CoSIta, qUie infO>I'ilnaram o.s com­

p8JlllhekQs de que estava !instalado o

Rotary G1Uib de Allbuieiiora, do qUaJl é
pad",iilJlho o club.e de S!etiiobaJI, .o qlll3Jl
reúne no Húitel Bal:tum, s'ob a presi­
dêlllcia Idoo sr, Ca,brijta Neto,

DE SERVIÇO José da SiŒva Ser'Ol

Na soU-a casa Idle A:rmação de Pêra, doe
onde era n8Jt.ural, ,faJleceu o Sil', Jo'sé da
Slilva ISero:I, comerciante, de 78 anÇl's,
DElixa 'VliJúva a ST, aID, Ro'sa. d'os AnJ O,S

S'eml e e.ra !p8Ji dos SIl"S J,osé �t6nqo
Herol œsaJdlo com a si," D, Gral1Ji,ela
RQ:dIl11,gIUeS Serol Ie Márdoo Lima da SIi'I­
va, casaldo com a s'r." D, Maria C�ollina
Mooreira da 'S'i,lva No ,seu ¡f,uner¡¡,l J'l1cor­
'po[,,3Jrarn-'se ill1úineros a;milgos, numa

g,ran'de mandofestação de pesar,
'

F'aLooeu em Li,s'boa o sr, F'iormino
Mend'es, ode 72 8Jno,s, "iúv.o, natural de
Ped,rógão, Eina pad da ,sr,," D, Maiz,ia
Celie'ste ,Mendes OootellliG; sog,ro do sr,

AJugusto Rod,nilgu-es lAma Centeno; le

8JVÔ da sr.," D, Marda de I1tlll"d,es Men­
ti,es Oooteno de' Mend>Dnça, casa>da com
.o sr, 'enlg" Ca,r,lo,s M,anUiel da Siillva Men­
d,onça,
TAMBEM FALECERAM:
'Ern LOUL'É - a S'I'," ID, ,Mama Rosa

Mealha, de 80 anos, natural de Que­
rença que deixa vdúvo o sr F,rancisco
Di>Dní,SIio.

.

Ern CAIBO VIA LONGA - o sr, Ma­
mml l,'lJenriqUie de Mruto's, de 74 aonos,
V1Lúvo, ferreiro, nllltu,ral de Tav'ira, p'ai.
da:s s;r,"S D, Custóurra Augu,s,ta Matos
Rua, c¡¡,saida com, o -sr, AntônnoO Júl'io
da Fonlte Rua D, MaI'lia Gre.gór:i'o Ma­
bo.s G,U/erreirlO,' ca:sada com o sr, Antó­
nio OllJer,reko, resildlencte Ilà All'ema;nha
e D Mall1ia José Bernartdli:no Ma;¡tos M8Jl'­
tinho casada com o sr, Ge,rm¡¡,no Mar­
,tiilJlho: '�P'I'eg'adro de escriltÓ'l'l!o, oresd!dien­
te �m [lrsboa ,e doO sr Alofrledo Augusto
M8Jtos, v.i>lJjanlte die vd;nhos, casado com
a 'sr," D, Maria .A!lber'tina Pa,lmeiora
M'ato's, neslidente em rorQ,
Elm FARO-a ,sr," D� OlíV'ia Când!ida

Corr;eia, die 56 anos, n3Jtural d'e São Bll'ás
die Alipu'l1t�I, iormã da sr." D, OLimen,e
Co,r,reia iP8Jssns' e cunhada do s'r. Alober­
,to Alves Passos,
Em AL:BUFE['RA - 'a sr," D, Mal'ia

João M'arques Billa, d,e 85 anos, VlIUva,
mã'e U8is sr.,"'S D C�ara, D, iMar,ia Luí­
sa e D, Maria Z8Ji'ra Marques Bj,Ja e dos
81'S Jàsé MwrqUies Bila, Rogé-nio Ma­
nUJe[ ÁJ.varo F'ranoilsco António e A1V8Jro
Marques Ê'iila, il"e'gield-or daqouela f,re­
gues'ia,
,Em LAlGOS -IO sr. Antó'llJio José Maœ­

Uns, diE! 56 8J'IlOS, 'ffi.ooto'r,ista, ca;s'ad'o com
a sr," D, JUilJi'eta Mar,ia ,LeaL
Na OOSTA IDA 'CAPARICA-a S'I',"

D, M8Jr'ia 'da Conoeição Mar,tins, doe 91
amos, vtiúva, lr8Jtnlral die F8Jl'o, mãe uas
sr,as 'O, EugénOa da .conceição Ferr<eira,
D, Viirgínia :M:arNIll's PIiI'!es e D, Ellv'ka
da Conceição Martdns,
Na COVA DA PIEIDADIE - a sr," D,

Mama Bieatl'lirz, de 85 anoos, '"iú�a, naJ1:u­
ral de Vlil1a, Nova d'e Caoela, mãe d8JS
sr,"" D 'MlWia E\:l,uar'da Garoia e D,
Lucimldà da; C'onceição e do 'sr, António
li1ranoisoo
Em LIS030tA - o sr, António G!onçal­

ves C'aldeira d'e 5-7 '8Jl10S natu'ral doe
Castro UWari'm, come;roi8Jllbe, c8Jsadio com
a 'sr," D, Adelli,na ROosa Mal'tins, ljJ¡¡,i das
sr,,'" D, Maria Teresa M8Jl',tin,s CaLd,eara,
D, 'M'8Jl"ia Ad€ildna. Ma,rtJi.n¡s CaJlId,e;ira 'e do
sr, A.rlItóndo J}omdngo,g MlWtiIns CaLd'ei:ra,
- ,o IS'I', M3Juuel IMal'1J'ns, de 51 8J'Ilüs,

natul'al Ide Vaqueiros (oA:lcollitJim), el�e­
,tnLoista da C, C, F, L" =aldo com a
sr," D, Arminda MaI'ibins pa.i dIO ST,
F'ranoisco José Mantin-s

'

- .o sr" Ladlislau José, de 84 a'Uos,
"iúvo, naJut1O"al d� G>iões (Alcoutim),

- O sr: F.r8Jnmsco Gonça1V'es, de 78
arnos, aJj)'OtSellltado da G, 'N., 'R., '118Jtul'3Jl
die Aloanrt:ari,lha œsald-o com a Sir," D,
Mania Adel'ina LOiP'es Goonça;lves, ¡pad das
sr,"' D, Marda Ter�sa Gunça,lve,s, D,
Mar,i'a Lou,ísa GonçalV'es 'B D, ROosal'Lna
da ConúetiçãJo GonçaJlves oe :dos srs, Luis
Mani'a e JoOarqulim Manuel Gonçalvoes"

- o 'ST. Antóndo Un�rda Hranco, die 61'
anos, n8itural de li'enragudo (Lalgio'a),

- o lSI', F,rancilsco ,M!UguJeil, die 85 'll!nos,
lli8Jtu'l'3Jl de 'POO€il'llle (A.lbu�ei,ra),

- o oSr, Antón,io Nunes, de 76 ano,s,
"iJúV'ü, maturai d'e M.onchique, ,

- o 'sr, Jo'sé da Pietladoe Nlev,es, de 74
anos, ll'8Jtural de L'o-ulé, casado com a
sr," D æ:::rmoeNrn.da doe J'eSlUs N.e>V'es.
-a 'sr,- ID, F.rano'isca P'¡il'es, d'e 78

anos, natu,ra,l 'd'e S, Brás d'e Alp�r.tel.
-a 'S'I'," n, R'8Jfaela do Nrusormento

M8JrqulOO Ide 703 anos v,iúva lll3Jtura.¡ de
Vdla Rool de 'Sainio' AIl!Itôn,io, mãie das
SI',",S D, IDlv,ira Marques Ar.'3Jiai!l.o D,
LaJtlra Marqu'es OarnOlt, D, Mar,ia' Jo­
Selia Marqoules 'e D. Nídia Marqu1es Ar­
r8Jiano 'e dos Is;rs, LucHiro Tomás Mar­
qu,es, F'r8Jnklli� Marques, Jo'S€ Maria
M'ar'CJ.U',"s e do 8JI'ib�SIta Domingos Mar­
qU'es, e ,sog;ra dos ,srs, 'António oe Raul
Alrradano e João CarnOot,

De 22 a 27 de Janmr'O'
Em ALBUFEIRA hoje, 'a Farmácia

A!1"es die 'Sous'a; 'e' até s'ex,ta-feÕira, a

FarmáCJia P'¡,ed8Jde
Ern FARO_, ihoj:e" a F1armácia Moo!,!,te­

piilo' amallllna Hírg,wne' seglll1d'a.Íielrn,
Graça Mdro,' rberça ple!1éIi;ra G3Jgo; quar­
ta, Polllltes ,Seq'Uleira; qudnta, BwplUsta e

sexDru-lledm Obirv'EJim Bomb'a;
Elm LAGOS a F8Jrmácia Neves,
iIDm LOULJ!¡ 'hoje a Farmáoia Oon­

f,i'ança; amanbã, Pdnhei,ro'; segun-da­
-1"ei1'a, P¡¡nto; 'berça, Avenida; quat'ta,
Mad�i,ra; qudnta, Conf-iança e se",ta-feil­
ra ¡f>;iJnheiil'.o
Eon OLHÃO hodle a F'armáoia Pache­

co; amanhã, P;ro'gresso; 'segunda-feira,
01haneIllSe' terça' F'e'rrQ; quarta; _

Ro­
cha; quintá, Paoheco e s'e,x,ta-feill'a, P'ro­
gress'o,
Em PORTIMÃO hoje, 'a 'Farunáoia

Di'BlS' amanhã Cenltra,I' sBgunda-.f'eirn,
01iveka li'UJ'ltaid'Ol; ,�erça,' 'Mod'erna; quar­
ta, Carva:l.hol; qUlillllta, Rosa Nunes lEi

s'ex,ta-d'eill'a [)ias,
Em S, BRÃS DE ALPORTEL, hoj,e,

a F8Jrmácia 'M,O'Il.tep'io ;' �aJll!hã, Dias
Neves; ,segunda-feka, Perei'!'a; ,terça,
Monbepd:o; quar,ta, Dias Neves; qUllilllta,
Pemeiil'a oe sexl!:a-lfeLra, iMonl!:'eqJIi:o.
Em SILVE'S hoj,e a 'F8Jrmáoia J'oão

ue DeUlS; e 'atê 's'ex,tá-fei-ra, a Fal"máoia
VentUl1a,
iEm TAVIRA, hoje, a rornnáoia Cen­

trai; am'alllhã Franco; s'eg'tllll.'da-1'CJra,
Sousa' t�ça Monil:?epdo; quarta, Aobodím;
qlUJi,nta, Central oe sexta-feira, F'I"8JIl!Co,_
Em VILA RE'AL DE SANTO ANTo­

NIO, a 'FarmáCJia Carmo,

O L H Ã O
TRAINEIRAS':
BI'lirsa. . • . .

Ra.i!l1fha do Sul
,

NQ�a O1a'l'li'll-ha ,

LUO:-dii,nih8JS
.

¡PérOlla AlJ.ga,rvaa
No'ro'este ,

Vandoi:lllha, '

Esotrela do SUI, '

Pérola do GUald,iana ,

Costa A2!ul
, . , .

Nova Sor," da Piedade
Restauraçã:o

30540$00
296000$00
20 550$00
19680$00
14800$00
10100$00
7660$00
7100$00
6770$00
6100$00
5340$00
3920$00

162090$00

D. Maria J'Oaquina dos Sant'Os
Coimbra

No sí,tio do L'ivramento (Luz de 'I'a­

Vli;ra), onde residlia, faleceu � sr,· D,
Mar,ia J,oaquima dQ's SaIllIto's COI,mbra, de
84 aIliOiS V1iúV'a 'Era mãe -dos srs Amân­
dlio d,os' Sarn..tO.9 COIimbra, f,e'itor rugrícota
e JO'sé oS8JLV'8Jdloll' OOii!mbr'a ,gual'da.-rio-s
na. iF,U'seta ,e avó Ida sr,' D: M8Jma Mté­
mia C'ol'-I'e!ilru C'o!imbra M'atias ,e dlo's srs,

Aníbal IEscolástJiloo Oor.rleia Coin�b.ra, ,em

ser'Vllço IlliO Ulotramar e 08Jr,�os Coimbra,
funæo'll-áI'io ,pQi'boI1oo 'em Ango,la, O fu­
neT8Jl constllitudu IeXJpressi,va '11'lB>Ilii;f'eSta­
ção -doe 'pesar,

D. Maria Leonila Remechido

Men<les

FaLeceu em Far-o, 'realizam.do-se o :l'tl,ne­
ra.! para -são Barto,lomeu d'8 M'es,siln.es,
de ()Jlde era ;ru¡¡tu;r'al, a sr,' D, �aI'i�
L'eon,i;la, Remechdid:o Miendoes. Era ama

das sr,·'S D, 'Maria Zulmlira Rermechddo
M'e'llldioo doe SouSa Uva e'D Mania 'Emí­
¡'i1a Remechlido Mend,es Pà,UHlllO Berea­
Ta' 'Cunhada da tS'I'," D I,nene San:cho
Pli'nto Remech�do Mendes ,e do sr, con­

't'!'a-alm'¡,ran>t,e Llimü PauHno Rwei,l'a,
comanda'l1lte-cheiEe das Força¡s Amadas
d,e C'8Jbo Verd,e; e ma dias sr,�S Id;r,· Ma­
nia Tienesa 'Menld,es -d'e So,us'a Uva, D,
Ana 'Pa,ula P;¡'nto Remechddo Mlendes e

D, MaŒ'lia Margard!da Plinlto RemecMdo
Mend'8S e dos S1'S, d,r, Carlo's A�bertJo
Mendes de Sousa Uva, ohere da Divd­
são do Serv,iÇ() iNa'Oional Ido IDmiprego
001 Ponta DelgaJda e João AntÓo'lllio Men­
des de Sousa Uva,

D. Maria Enúlia dOIS Santos, C'Os,ta

Ern Faro fallooeu a S'I"," .o, Mwia Elmí­
liiia dos Santos C:OSlta, de 87 anos, V1iJúva,
Elra mãe das sr,"'S D, Mania José UO
Patrooi,nilo Costa e D, Emaioa dos Sa:n­
-tos Costa Idle Serpa Soares e d.o 'sr, Ma­
nuel doOs Santos .oost3i; sogra da ST,a
D Is'ahel M'8Jl'iia da OO!SIta 'El dIO sr, coro-
001 Alblell'lOO CaI'llos Id,e SIel'lpa S08Jl'!E>S;
avô das tS'I',",S D, M'al'ia �tón!ia .co's'ta
de Serpa 'Soares 'de ll1igueil'ed'o P8Jixão,
CaJSadaJ com o SI'., 'Rogérdo M'8Jl'Iia de ,li'i­
gue;i;rooo PaJixão, -d,r, u M'8J1"ia M8Jllltle!a
Costa de Sel1P8J 'Soa.Tes e dr, a Mrurna
EmHia Gosta die S!eropa S'oares e das

- mer:ui'lllas Ana. Mllinia Simãio da Goota e

ISaJbeil M'aria oSdanâo da Costa, estUidan­
tes e Ibœsa.vó da menJillla Teresa Crd'S­
,tirrá. Soa.res Hredltor de 'li1j'gueiredo Pad­
xão e do menino Rui Elduardo 'd'e Serpa
Soare's d,e F1i,guedredo Padxão,

D. Ma.ria <la Encarnação Baptislta'
Vale

Em Tooo'ela 1ia;leceu a-sr." D, Marda
da Enl}arnação B�ptillsta Vale, de 72
anos iITaltUl'al de Vli'la Re3Jl de 'Santo
AlrlltóÍ!Ji,o VliúV\L die IDdu'adXlo Joaquim do
Va.be lEre ,iil'llllã dla:s 'sr,"S ID, M¡¡,nia Go,­
mes 'Ba;p!biiSia iRJita v;i,úVIa de Aillrtón;i-o
dO's S8ll1tos Rluta, D, Ariminda Gomes
fup¡ti'sta P'I'limqotJi'V'O, c8iSarda com o sr,

ÁJlvaro VIi.tÓl'io PrimiJtdvo, ¡professo,r ol'f­
oial 8Jposentado e doO sr, JQão, Gomes
Bruprbista J'únio;r, funoduuánio 8IPosenotado
do B8Jnco de PQrbtlg8Jl; Na das s'r,"S D,
Fernanda Bapltisíá Pi!'IimilÚivo, D, M8'I'da
IDduarda F1ranqu'eiro fup¡bista e D, Ma­
nil!. Ol'i,Sltina F1l'anqueiiTo IBllJptisita e d o
sr, Alvaro BaJj),b�s!ta PiI'imitivo,

Total

MOTORES
INTERNATIONAL

De 17 a 25 de Janeir'O

QUARTEIRA
O pintor Vicente Besugo
expõe 1m F ..ro
Na terça-:f,etira, o sn. d'!', Manuel Es- IqtIJi'Vel obiefe do ddstI'ilto, inaltlgurou

uma éXip.osdção de pO'notura do artista
V,æe'rute Besugo na Galerda de Arlte Al­
garve ,(R,ua CtOllls'elhearo Bivar), em
Faro O ,ce!4tame é consti,tuído -pOT vá­
roias '(¡,ezenas die óleos, O Al.g8Jl"Vle é o
!tema cen,tml e o 'p'i'l1lto,r dá-ll1os p'el'S­
'lYectoi'V1ars de gr8J!l>d'e initeres's'e d,esta teT­
,ra doo S'UlL Aitr8JVés da vlisíita que !faze­
mos à ex'posdção ,tiMemos o ensejo doe
comprovar 8Js mereoildas re,flerências que
a crítdca ,eslpecdaliza:da, vem Idesde há
anos d'edJiœJnd!o a Vlioente BesUlgo,
A eX'Pogdção que >tJem 'sido Ilnwito Vli­

s�tada ffi'8JllJtém-se aberta das 10 às 19
ho'ras'

'

.o aI'ibioStru prü,j,ecta levar o,s seu.s tra­
ba�hlos a QlUJtros locad's da Província,

8874$00

BELLATRIX ESPECIAL

AUmentação Transistorizada

De 19 a 26 de Janeir'O

Cinemas PORTIMÃO
TRAINEIRAS:
Selllho'ra dio CaJi,s
...,Anj'o da Gua,r'da
V.ulcâmü'a

. .

N-ova Palmeta
L'ena
Donzela
Bniosa ,

MardilJlheJra
Biscaia

.

Nova Dó>nis
São P8Julo
A:l'ga ,

Leão�ill1ihlQ

123770$00
92590$00
79900$00
69000$00
61850.$00
60600$00
56500$00
43 150.$00
&4600$00
31100$00
2õ 170.$00
8 &70$00
2300$00

688 900$00

Na FUSETA no Ciillleffi;a TopáztiJo,
amanhã «Quem'tem meuo doe V�rgí,nda
Wolf?»;' q,Ulionta-lfeti;ra, '«CaçaJdor de !eS­

calpes» e «.o rei dos d,oiidIOS»,
Erro FARO no Cimema Sa.nto .A!ntónio,

hoje «iIDncrOOi,�haJda paora .uma f,reti,ra»;
amamhã «Os inrtocáveis»; tetça-lfeira,
«.o 7, o doe C'8ivalaria» e «Os 10 glad¡jado­
res»; quarta-feira, «O gramJde a,jou'ste Uie
co'rlItas» ; qudnta-dJe,iil'a, «A Ú'ltima ca�ta­
da» ' iSexia-fei'rn, «Adorávea,s conspilra­
doré,s» 'e «Waco»:
Em LAGOS, no, Tellitro Oinerna Impé­

rio hoj e «O último fioa VI¡VO» e «.o ,iinS­
,pootiOor T,onmenta»; ama'llJhã, «A ",ida
í,llltima de 4 mUl�bie'l'es»; :terça-d'etira, «,O
clã d:os siciLianos»; ql\larta-lf'eira, «.c:orrte,
homem, cONe»; Q'tIJi,nta-lfeti'!'a, «Gi'ga'l1tes
no -iill'ferlÍlo»,
Ern LOUL1!J no ()ine-T'eatro Loude­

tano hoje «.o'-segrE1do die Bi,j,j North» e

«Po€'dra dé toque»; 8mwnhã, «Detect:ive
em a:cção,»' terça-feira «.o l=ga 'dda do
ód'io»; qudnta--feli-ra «Noite de angús-
'ma»

'

IEm OLHÃO no Oinema-T.eatro, hQdle,
«A raJtoei1ra» "e «Ur,sus, lO g¡ladri'ador» ;
amanhã ,�Sam Whisky» e «Ataque à
mUll'allha do AtlânbiK:o,»; terça-feira, «Os
d,nJdllfere.nroes» e ".o céleb;r'e r-oubo de
GlaJsgow»; quarrt:a-rteti,ra, «Perldido'S no

lelSlPacO» e «Fleoh8JS de ¡fogo»; q.UJin:ta­
-f'eira, «o.s 3 SlUJper-hlOmens» 'e «A dama
de Beil'lt1,te»; sex,ta-d'e1i,ra, «Jwmes Tont,
operação dolis» e «Le1'O nos teus 'olhos»,

.

Em PORTIMÃO no Oine-Teatro, hO'­
je «Gd,g'8JrutJeiS nó i'menno»; amanhã,
«Heillo dolly»; terça�feiTa «C:orre, ho­
mem 'coNe»; quarta-d'eill'a', «Nunca fQ­
ram 'vencidos»; q.uinta-fei.ra, «Um ,ho­
mem' irresisitível»; sexta-fetira, «Im!pT'0-
vá'soO»
'EJrri S, BRAS, DE ALPORTEL, no Sãifc

Brás-Oine'�Teatro, 8Jffi3Jlllhã, «.o segredo
da caixa pl'eta)'o e '-«Dançandó sir1:rak'¡";
oterça-fedra «.o ás do ped8Jl» e <<Cand,i­
datos para a e>ternidaJde»,
Elm SILVES, n.o Oillle:T'eatro SHvense,

Celebra-se hoje ID 5.0 aniversário
da -entrada no Algarve
de D. Júlio Tavares Rebimbas

BOMBAS DE PEIXE

MARCOFaz hoje 5 8J'!lOOS qUEl olregou à nos:sa
Provín.cia o sr, D, JúLio Tavares Re­

biimlbas, bdspQ doo Algllirvler, Ass.im.alanrdo

o fa:cto 'I'ellil'i!l:3.-'se às -12 ho'ra,s na Sé

Crutedral, em Fwro, urna conce'I'eb'l'8çã:o',
plresriddtla pelo prelado,

De 21 a 27 de Janeir'O

Cumprimentos de Boas festas
T8Jllllbém nos �nvdar8Jm �-o,bos de Boas

FleSltaJs genm,I'8e;a que 'agradieoolm'os, oo's

sra C�iai!l.o Cerol; P,enta iPu'biHoilda­
Uia

.

oS A R L,' IniS't�tuto Naoional de
San,gnie' 'JoS€ Üno da SlilV'a iIDsiê,vão;
dor, GaJi.,los Ma,nuel All'Mno, Gll!erroeUoro';
Comilssão Oll'g3JnizaJd:ora das Comemora­
ções 00 6, o Oenrt:oe>ná�io Ida. Firleguooia 'de
Uoncarapachio; d,r, MaJtl,ríod,o -Montedr'o;
J'osé die ,Sousa F1e'r:rad�i,r8J; Jordão oDe­
lei>te Domingues e Sonarte PUIbNoidade,
L'da,

''A.��t..,�un'I.D.��

Festa DO aefúgio Aboim
Ascensão em Faro

L AGO S
TRAINEIRAS,'
Sr," da Enca:rnação
Do,nzela
Bil':is8Jffi8il'
V'wlcânia

97750$00
69690$00
56850$00
2600$00

'226890$00
A. l�iU �e nlroo�a

MÉDICO

Consultas diárias a partir
des 1-6 horas

Rua d. Trindade, 12- ].0, Esq.
FARO

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

Médico EspeciaJ1sta

Doeneas e Cirurgia
- dos Rins e ViM UriJlj,rIu

C'Onsultas diártu a parte
das 16 hor...

Na Ib-ehemerente o'bra que é o RefúgiQ
Alboim As-censão ,reaLiza-se amanhã às
lO, SO a festa a'lluall, -,

Haverá milssa sessão solene d,istr,i­
bu�'ção de 'P'I'émtos esc(}lares e enxovaq,s
e v,i'sdta às mo:del'aTes limstalações,

'

TILErI {CODSuIt6rIO U50S
• •••Idlacl. 2'6'2

Tenente-c'Or'Onel Salvad'Or Vieira

de Sant'Anna Consultórl.: RII Bapll.ta Lo,e., 3D-li 1.0 Es••

FARO

Telefanes {COnSB.llórIO 2 2 O 1 3
R'II�eDcll ,2 n 8 1

Ern Lis'boa faleceu o s,r, benente-coro­
Illel SaLvwd-o'r Vli'ei,ra de Sant'Anna de
68 anos, naturllil de Lagos, q'tl,e deioca
v,iúva a sr," oD Ma,ria Henl1i.q,ueta d'AI­
meida e Fi'gu,etiredo da Fonseca de
San't'Anna e era pai das sr,"S D, Maria
da Glória Fonseca de Sant'Anna An­
d,rade Pais, D, 'Mal'ia de Lo.urdes da
Fonseca de Samt'Anna Sacavém Car­
uoso e D. Mal'i'a EmHia Fonseca de
Sant' .A!rma e Vasconce;�os, PreSltüu ser­
v.iço no Gl'UIpo d'e Esquad'r,Hhas de AV1ia-

7
• • • •

Falecimento de'uma senhora
quase centenária em

Vila Real de Santo António,·.1-----......

A IUD IPioiãl � lue [lola
mas PERMITA QUE O ACONSELHEMOS

Faleceu em Vá�a Rewl de Sa:nto Antó­
illJio onde desde muLto nova residia, a

S'I',a D, iMar"a dalS Dores, sOltedra, po­
pula�m;ente conohleciJda po,r «tia Illi,ta»,
'n8Jtull'al da fTeguesia de V'Ha Nova de
Cace,la daquele concelho
A .,tia R'ita» comp,let8JÍ'!ia, segtln-do a

sua ,certJidão 'de idade, 100 8J'IlO'S no pró­
x'i'mo mês d'e Setembro, mas d,izia que
o 'seu nascimento fora reg1iJSt8Jdo quam­
do tinha já 6 amos, pelo que, na real,i­
dade cO'l1tarda a:gora 105, Cousel'V'Ou
se;rru¡)re to'das as facullldaldes, gostava de
CO'l1tar 'eJP,is6'dios dos tempos -da sua jltl­
venDude e de'dliœva·se a tr8Jbalhos de
renda e «cro-ohet», q,ue exigem vísta

AGRADECIMENTO Em loiças e vidros a

CA,RAVELA vai à frente.

Rua Teófilo Braga, 56-
Vila Real de Santo António.

INACIA MARTA PEREIRACASIGÁS
A farnhlia de Ináci'a Marta PI&­

reira, n'O justo recei'O de alguma
'Omissão n'Os agradecimentos direc­
tamente feitos, motivada �bretud'O
P'Or desc'Onhecimento de moradas,
vem por esta f'Orma testemunhar a

sua gratidã'O a todas as pesS'Oas
que ac'Ompanharam à última m.ora­

da ou <le q:�alquer fonna lhe ma­

nifestaram 'O seu pesar P'Or virtud-e
do falecimento da SUa muit'O samI'O_
sa extj�ta.

UTILIDADES DOMÉSTICAS. LOA.

AGÊNCIA GAZCIDLA

TELEFONE la9 - VIaJA REAL DE S.A!NTO AJNTóNIO

MOTOBES INDUSTRIAIS, ¡ABITIMOS
E GRUPOS DE,REGI F!BYIAHR
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA..
ACEITAM-SE AGENTES NOS CONCELHOS LIVRES

GAZCIDLA, UMA' CHAMA VIVA ONDE QUER QUE VIVA

---1----------------------------------------------..
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Comunicado n.O 1

La Pavoni Portuguesa
Comunica que acaba de nomear seus

distribuidores para os Distritos de

BEJA e FARO a firma FRIMÓVEL.
.Sociedade C.á.tratora de Móvei.
e Frigorífico., Lda., com sede no

RIO SECO Telefone 22871 FARO

,
,

FRIMOVEL-Sociedade Construtora
de Móveis e Frigoríficos, Lda.

Comunicado n.O 2

Comunica que foi nomeada distribui ...
.-

dora dos produtos LA PAVONI

para os Distritos de BEJA e FARO.

RIO SECO Telefone 22871 FARO

«Importo-me lá que você tenha bom dia ou não?» Certifico que por escritura

COSTUMO desde mwi.to novo procurar que' se tratasse de uma
....

pessoa que
de 11 de Dezembro de 1970,

de:iltaa--me o m<IJi,s cedo ,pos8Ív-e1 e twesse fortes motwos de agravo de

OU-Ilavrada
a folhas catorze .do

levantar-me, de mamhãevnha., œrües do trem e lho quisesse ac8'l11tuaa- ou de- T" r

A t 'tnascer ao sol, Gosto de fazer as minhas monstror prii.blicamente Betou. mesmo Lavro numero cen O' e O't o,
insPirações matinais quando o ar me muUo convMcido de que pode ha_ver de notas para escrituras 'di-
parece o menas po'lwi.do possível. P01' uma 'ou maw pessoas que gostanam , , •

isso, quandO' o frio, não é tão intenso, que Os meus dias não fossem. bons, mas versas do Cartório Notarial de
que se não ¡poS8'a abrir a [ænela, gosto que não teriam a coragem de mo dize p

. -

f
.

de me p(Jr .0gO em contacto com o ar rem tão acintosamente
-

ortimão a meu cargO', 01
puro e aareou» ver quem passa. Os ope- Iõecorâo-me de um f�cto passado ha constituida entre as senhorasrarios que vão ou vêm ae tonçe pœrœ: muitos ana's num diia de chuva t01'- At'

.

d C
. -

Lo trabalho, os aprendizes de pedrBiro, rMCiœl, em qUe vinhà de camioneta de n Oll'l'a a oncelçaO' agO' epimor OU s,erralheiro que vão logo prora L' b LI'
•

M'a montra do cinema discutir os quadros tS, oa para ou e e ao oheoormos a Braz e Argentina ' artins
Setubal, entrarœm dUfM 1'apangas ven- •

.da nova tita ou alisar com um pente os dMdo doce de laranja, cobertas por Cartaxo Coelho, a, sociedadecæbeto« aivorocaao» com que saíram da uma esp.éme de capas de. pla&tico, es- ,

fl... '

cama au da deslocação da -motorieoâæ correndo agua e ajoujoadœs ao peso ou em epigra e, a qua passa a
no brilho âos vidro's ,das ·P011tas, (/¡ ser- ,

ó d d t bi' 1 rti
.

virem de espelho, as aprendizas de cos-
tnc mo o a's a u eM'Os que carreaa- reger-se pe O's a IgO's SeguIn-

1 vam, e a quem o motorista, que 'ewa o
turei:ra, cabe e'ireira ou caíxas ou cai- Ant6-nio Silves,tre, deu os bons diœs em tes:
xeirinhas de eetaoeieovmento» comer- voz alta, ao que elas Iasnentoræm : «Bons
cia4s, as mulheres que trazem palma di tão « d Id
para Os armazéns ou fruta ou nortaliçœ

as , .
.
uma. , . en o tsto pr; e ser

para o mercado e oe estudantes que vão
bom dia pœrt» alguém?».

pœræ Faro, para o ciclo, para o ootétno Mas aqui achei; muita graça porque,
ou para a Esco'la Indu&trial. na realidade as moças deviam vW re-

Gosto e aprcc'to muito, ver passar esta paesaâa» de agua e a exPressão que
gente, assistir ao abrir das actividades usaram -era OlP-e,¡Ws de proceeto contra

e' cans'eiras diarias e v·wer mentalmoote o tenômeno físico e 'sem quebra até de
com eles parte - umœ pequenœ parte - camaradagem para quem as saudava e

da sua vida das suas preocupações, er(/¡ obrigœdo a suportor com a dificU
das suas aiegr'ias e trteteeas, âa sua condução, es mesmos trometomo» que
baa ou ma disposição, da sua pressa ou elas. ---

vagar e, quanto à rapaziaœa âo« bibes Ora, a resposta do miúdo era aares­
brancos ver algu·ns tão bra,nquinhos siva nó 8'eu conteúdo de falta ae educa­
que dão a ideui' de asa-s de anjos. Isto ção de consideração ou respeito pelo
da-me um panorama especial de viva- seu·semelhante. E1'a quase de zœnga ou
cidade e empresta-me uma boa ocupa- 6dio por quem o saudœva e isto é que
çã(j de tempo mental qUe me sœtisfaz me surpreendeu durante a antevisão, em
vendo este, aquele au aquel(� e regis- qt¿-e me mergulhei por instantes, do

dtaendpoo.nntoa, maepnœtses' a�gOe,mmO ds.oes tmora�s-e1cno,,!,iuVnros qUe seni um mundo em que a maioria
..... dos

.

indivíduos se ,.compo!l'tem assim.
'e sobretudo dos nUllis hœbituais e cer- Decerto a's contestœtdrios, os pseudo­
tas. E comento, muitas vezes, ,ntima- psic610'gos .do no'sso tempo, terão uma
,mente, que aquele vai maís satisfeito, explicação para isto e e&tou mesmo a
distraído o,u p."eocupcukO, mais dep1'essa pressentir-lhes a reacção: «Vocês é que
ou mais descansadamente. o que, regra têm a culpa ,da 1·6VoUa da 'crianw»' E
gera'l, ,tem como factor a hora a que se virão, cémtamente, 08 outro's lugdres
levanta."am o,u arranjaram em face do comuns de que não soubemos preparm'
·tempo OlProveitado e.m aormir ou per- a fowmação iCas novos, de que estamos
dido na noite anteri01', ultrapœssado's etc" etc., os 1'emoques
Ora 'este meu imteresse pelo's traba- habituais sobre um passado que tem

lhado.res matinais nasce justœmente do de servir de desculpa a tudo mau que
meu ·espírito ob'servador'mas mais que œco-nteoe no presente.
observado,r, humœnístico, compreenswo E eu di1'ei: mas qUe poderão voclls
e da amizade e simpatia pelo'S que tão

. cedo têm ,ae ir à procura de 'tTa-balho fazer de m,elhor, com matéria-prima
desta- que rep'ele e se insu'/'ge co,ntra os

físico ou met(!;tal, nQs «bons dias».œa «bons dias»? E s6 tenho p'ena que ,este­'pr<Í;xe p-oiñdó sempre um pOjico de 'caler fa;' vélh:o;c porque gostaria de "ver um
e conforto, um pouco deMa arte ,de co-

mundo mandado por esta gente. A con-
municação qu'e OlProxima os homens, e

1 ã é 'f'transmite uma sensaçã,o de /1'aterniœa-
so aç o por m que me resta, e que, t-

lho's e :netos, nunca deram nem dm'ãode. Por isso, não fujo nunca ao prazer uma respoBta destas por mais modernos
de 'dar um «bom diia» nem de respon- e a<:tualizad,Oos que esteJ'œm.der a qwem quer que'seja que mI) dê.
E gosto de acompanhar a &audctt;;ão com
um ace.no amavel ou uma palavra a

mais que exprima ou ,t1'aduza a ntinha
satisfação em dá-lo ou recebê-�o Acho
mesmo que é uma coisa que custa p-ou­
Co e satisfaz muito, sauda/l' algt¿ém de
qualquer categoria au condição social
que seja, a-lém de corresponder a um

imperœtivo ou regra de civilidade, na­
tural e espontdnea entre pessoas bem
¡'ormadas.
J;'ovs sab,em o que ouvi em respo'sta,

uma des.tas manhãs, de um 1'0lPa.Zote de

1
Em, edifíciO' própriO' vende-13 ou 14 ana's quando lhe de� OB bons '

dias? Nadœ mais, nada menos, que isto: -se O'u arrenda-se a funciO'nar
- «Que é que V, se importa qu-e o dia 'd d

. .

1ne 'seja bom OU mau? E que me im- pO' en O' aprO'veltar SerVIçO'S \

POTtO eu que você ,tenha um dia bom

'I
de técnicO' idóneO'

ou mau?» ' •

Não me'lembro de ,t61' ouv'idô nunca Dirigir à Rua F. F. LeO'nar-
'uma coisa ,tão -desabriœa ou inesperada, d 6 Olh- T' I' f 73003em respo'sta a uma saudação, a não ser

' 0', ,em aO'. e e . .

R. P.

Filetagem

AVISO
Admissão Pessoal Enfermagem�-\

Para O's devidO's efeitO's se infO'rma que, durante 20 dias a

cO'ntar da data desta publicaçãO', se encO'ntra abertO' cO'ncursO'

para preenchimentO' de uma vaga de enfermeira (Curso Ge­

ral), existente nO' quadrO' dO' pessO'al de enfermagem dO' PO'stO'
ClínicO' desta Caixa, em PO'rtimãO'.

As interessadas devem dirigir-se à Sede da Caixa de Pre­
vidência e AbO'nO'_de Família dO' DistritO' de FarO', na Rua In­
fante D. Henrique, 34, em FarO' onde serãO' prestadO's O's escla­

recimentO's de que necessitarem.

FarO' e Caixa de Previdência e AbO'nO' de Família dO' Dls­
.

tritO' de FarO', aO's 7 de JaneirO' de�971.

O PRESIDENTE DA DIREcçÃO

Art.' 1.°

A sociedade adopta a firma
«Braz & Coelho, Limitada»,
com sede em Faro, na Rua
Castilho, vinte e sete, consti­
tui-se por tempo mdetermina­
do e o seu início conta-se a

partir de hoje.

�����!!:������_._._.__.__.-._._._._--....

CantinhodeS.Brés...
Exortação à nos�a capacidade realizadora

remuneraçãO' cO'nfO'rme O' que
por acta for deliberado em As­
sembleia Geral, sendo neces­

sária a assinatura de ambos
O'S gerentes para obrigar và­
lidamente a sociedade em to­
dO's os actos ,e contratos que
envolvam responsabilidade SO'­

cíal, Para O'S actos de mero

expediente basta a assinatura
de qualquer dos gerentes.
Parágrafo único - Ê ex­

pressamente proibido aos ge­
rentes usar da firma social em
actos e contratos que não di­
gam respeito aos negócios so­

ciais, sob pena de, aquele que
o praticar, ficar responsável
individualmente não só para
CO'm a socíedade, cO'mO' tam­
bém para com õs terceiros
com quem tenha contratado.

Art,>. 7.°

As assembleias gerais serão
convO'cadas pO'r meJo de car­

tas registadas dirigidas aO's

sóciO's cO'm O'itO' dias de antece­
dência.

A nO'támia,

Mariána Carapeto dos

S, BRÂS de Alportel, por um faralis­
o mo geogrdfic.o não tem hip6te'se de

se expm,dú" para' o st¿l. A linlba hori­
zo,ntal' Ifonte-jardim-igreja, marca oS

limites' maximos do seu avanço- 'na di­
recção indicada., devido a um súbito
declive que orig'ina descvda acentuada.
De facto cessam nessas imediações, os

projectos de constn¿çãó c'Í!dl: p01' se

to'1'narem imprat.icdveis,
O espaço que medeia entre a chamada

Ca,lçadinha e OS limites aPowtadOS o,nde,
,segu,ndo proiecto definitivo 1Jai passar
a và)'vante da estrada-LouÜf-Tavira, são
pr.esentemente hO!l'tas e'poma1'es meio
'abandonœdos embor,a.os 'terrenos sejam
produtivos, é com «agua de pé»,' que
em tempos Tecuad08 era uma- p-equena

I
fo�'tuna,' >-

D ST Alexand1'e Almeidœ M,ati.à8., são­
-'Q1'asens-e de, «sete cos{ado§.?,¡ 1,eló,. ,qora-Santo� Çao,' estrenuamente. afeiçoado: 1t nossa

Art,> 2.°

O seu objecto é O' exerClClO'

dO' cO'mérciO' de fazendas, teci­
dO's, de qualquer qualidade,
sapataria, retrO'seirO's, ,fan­

queirO's e todO' e qualquer CO'­

mérciO' O'U indústria que a SO'­

ciedade resO'lva explO'rar, que
seja permitidO' por lei e nãO'

I d�penda de autO'rizaçã.O espe-
CIal. "

Art.o 3.°
'

o capital s.Ocial, integra�­
mente realizado'"" em . dinheirb'
já entràdO' na Caixa Social, é
de cinquenta mil es'cudO's, e
cO'rrespO'nde à -sO'ma de quotas
iguais das sócias, de vinte e

cincO' mil escudO's cada uma.

Art.o 4.°

Os sóciO's pod,erão efectuar
presta.ções suplementares de

capital, nO's termO's e cO'ndi­
ções que fO'rem deliberadas
em Assembleia Geral.

Art.o 5.0

A cessãO' de quO'tas é l¡ivre
entre O'S sóciO's, mas em rela­
çãO' 'a estranhO's depende dO'
cO'nsentimentO' dO' O'utrO' sóciO'
qua tem direitO' de O'pção.

Art.o 6.°
AmbO's O's sóciO's sãO' geren­

tes, sem oauçãO' e cO'm
-

O'u sem

Vende-se Casco
�a IraiD!ira �. [arlOI
Bem equipadO', _

cO'm motO'r

«Cummins» de 230 H. P. Tra­

ta Miguel, SantO's & Miguel,
Lda.
Rua Sta. Isabel, n.O 17-1.°

dt.o - PO'rtimãO' - telef. 209.

Art.o 8.°

Em casO' de dissoluçãO' am­
bO's O'S sócios serãO' liquidatá­
riO's.

_ PO'rtimãO', 18 de DezembrO'
d� 1970.

Cai'x� 'de' Previdência e

Família'do Distrito de Faro

CONTRJBUlÇÕES: Gaoeralizaçao do' regime de

pepsõts de sobreYiyêncla'
(Comércio retalhista)

Chama-se, pelO' presente,- a atençãO' dO's cO'ntribuintes desta
Caixa (cO'm excepçãO' dó cO'ncelhO' de FarO') para ó cO'nteúdO'
dO' DecretO'-Lei n.O 277/70, nO'meadamente para O' seu Art.O 5.°,
n. ° 2.°, que é dO' teO'r seguinte:

«Este DecretO'-Lei entra em vigO'r nO' dia 1 de JulhO' de

1970, sem prejuízO' dO' dispO'stO' nO' númerO' seguinte.
2 - Em relação ao sector dO' com�rcio retalhista, as dis­

posições do pr(}sente diploma produzirão efeitos a partir de

1 de Janeiro .de 1971.»

Deste mO'dO', tO'dO's O'S contribuintes desta Caixa, cO'm a

actividade de «cO'mérciO' retalhista», deverãO', em relaçãO' às

contribuições de JaneirO' de 1971 - a entregar na Caiixa de

11 a 20 'dO' próximO' mês de FevereirO',- considerar a cO'ntri­

buiçãO' de 23,5%, (cO'm a inclusãO' dO' regime de-pensões de

sO'brevivência) a qual é assim distribuida: entidade patrO'nal,
17%; pessoal, 6,5%.

Qualquer esclarecimentO' cO'mplementar pO'derá ser fO'rne­

oidO' pelO's serviçO's cO'mpetentes da Caixa, à hO'ra dO' expe­
dienté.

FarO', 21 de JaneirO' de 1971.'
A DIRECÇÃO
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Se deseja receber GRÁTIS um

catãlogo elucidativo sobre lio­
filizacão, preencha e reineta o '.

cupão'LIOFAXpara: l

1:f.�M1:f.M1:f.M1:f.1:f.1:f.1:f.1:f.?M1:f.1:f.1:f.1:f.1:f.M1:f.1:f.1:f.1:f.1:f.1:f.MM1:f.1:f.1:f.1:f.
L I O FAX . Rua do Centro Cultur'al 13
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A ALIMENTACÃO
DO SEU TEMPO

CUPÃO LIOFAX JA
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Morada __

de

ten-a, é um pr'ofundo conheced01' dos
seus pro'blemas, vivendo-os com inte-
1'esse e paixão. Perito em carto'grafia
topografica é ainda um estudio-s,o a

quem se âev'6m melhoramentos àpre­
c-naveÍlS, como os p·arques dó, Ben,gg;do,
das B�cas e supe1'v_isão em o'b1'as, de
in'tm'esse público. Numa das últimas
sessões camararias abo1'dou de, um.
p1'o'j'eoto grandioso e arrojado," que
transformaria radicœlmente essa zon·a

mo,rtœ 'de S. B1-as de Alpo1'tel,
O '[J1'oject,o;' a',que chamou com pro­

priedade «desMtœ�pm' S, Brás»
,

é de
uma .audacia admiravel e vamos expli­
cœ-lo': toda ti zona cMnp1'eendi'da nas

traseiras da igreja matriz. de João Pi­
res e,œa esco.la até ao mdJtad:ou1-0, com

mais de 800 metros de comprimemto' por
'cerca de 100 de largura;-unificm'-se-ia
p,aril a' c'on!itrução de um jlNdirn monu­

mental Ser,iam ali construídos parques
de estac'ionmnewto de v{aturas, espla­
nada, recinto de espectdculos, pi.scina,
pMq'u.es tnfantts, estú,fa.s, etc,
Oanteiros de minws'ms fl6wes, '>sebes

de
. verduTœ, arvores ,de grande porte,

Os mais lindos e rm'os. espécimes da
fauna vegetal, pr6p1"io-s .para recintos·
de tal natureza; ali se cultivariam e

desenvolver·iam, )J,o'is ,a p'osição de priv'i­
légio ent ,relœçao 'ao astro solar, fd"lo
cap'tœ¡' ,os' -8eu& 1'aios desde o nas'cé'l' ao
seu ocaso.
Se houvesse,. coragem, de leva)' a cabo

, tal emp1'eendimento, seriœ um cartaz
ali-C'Íante de incalculavel ,'util�dade ' tu­
rí,stica, agora que na edilidade s� apre­
cia a vercladeira dimensã,o e vi1'tuali­
da-de desse fenómeno.
Em nossa opinião, o p1'ojecto teria

probabilidades de execução siT., se,
se congregassem, esf6/'ços ·é boas 'von­
tades, se os são-bras-enses pensassem
no assunto a sér'io, numa pœlavrà, se

quisessem, Nada é 'irrealizav'eil nos dias
de. hoje, desde .que os responsaveis e

a17limadorés, tenham sa-ngue quente na

guelra dedicando-se de alma e C01'a­

ção œnimados P01'.-jorças que i'nspirem
e estimulem realiza-ções, qual co·rrente
caudalosa galgando os diques da me-,

diocridade quótiJdiana, Po,r que ,não?
A gm'ra, o querer,· a fé inquebrantd­

vel qwe move montanhas inexpugndvefs,
a persuasão, 'a força da iwteligllnciœ, o

apelo à Tazão, ao b1'io e ao baiT1'isnw
destas' gentes que aqui abriram os

olhos paTa a vida, ·tudo pode constituir
o agUilhão magico· do, nosso despertM,
Os' que estão ausentes mas cant amor

P01' tudo. isto, não se 'embeveceriam'
colaborando no milagre de construir um
jardim ?naravilhaso que seria o nosso

legítimo 0'1'gulho?
Sao-brasenses: o que atesta œ. capaci­

dade de um povo, é o seu poder de
realização,. N6s escreveríamo's uma pá­
gina na Mst6ria de S. Bras, grOÆooa a

fogo na alma. O que fica de nós, depois
do pó, cinza e na-da, é a imortalidade
œas obras qUe legœrnos à sociedade.
Desçœmos cœn:vict08 à arena œas reali­
dœdes, ã.e'BP'e1'tando o no'sso valor en­
xerta-ndo-o em ondas de vitalidœde, 'para
que o nO-8SO' entusiasmo nos caldeie naB
ob1'as £%e utilidade social, unificand'O as

forças na mesma ideia potencial: o jar-'
elim.'

,

Esta ao nosso,alcance, creio, a consu­
mação de 'tal projecto, que désentaípava
S, B1-as de Alportel, Nesse recinto mag­
nifico. deslumb1'ar-nos-mmos em noites
estivais. Pertinho, vê-se o Gceemo, 'as
luzes trémulas de barquito's de pesca
na sua faina, em cintilações, co,mo es­
trelas no fi1'mamento infinito Toda a

magia do silllnc'io nocturno, se desfru­
t'aria numa novœ paisag61n
QuerÇ.r é pOd61'! Um famoso natu1'a­

lista porlz,�guês, dei.xou à poster'idade
uma oração. i:mm·tal e lapidar, que s'm­
tetíza mundos' de esperança: «quem
planta uma drvcwe, não passa inutil-'
mente sobre a Ter1'(f,». Além de termos
op01'tu1tidade de plantar centenas. pa­
raf1'aseando o sentido lilteml da frase,
atrevo-1ne a profetizar que (li actual ge­
ração de S. B1'ás de Alportel não vive­
¡'ia em vão esta época de grosseiro ma­

teria,lislltO, s-e em bloco entrasse- com

aJ. suœ ,quota parte nesse empreendi­
m:ento,
O futuro edifício da, Junta de Fre­

guesí.a, e a igreja, seriam sentinelas ,ae
honra (t esse no,tavel melhoramento,
Toda a pa¡n/'>lação de S. Bras, tem agora
a pwlav1-a!

F. C1.ar-a Ne'ves

IMPRENSA

<óOOOS DA -8lEIRIRA» - Entrou no 4.°

a,no Ide ,,,ida este I'lStimado co,lega, que
se pUJb1iX:a I6Iffi Alte ,�Hriig1il(!o ¡piela' sr,"
D. Mamia de Lourdes da Pallima- Mad'ffira
a quem cumpr,imelJJlta.mos ,p,eLa 'efemé-

1,i.te bem como 'aOiS IfrelliS co laboI'll;œoa-es.
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FAMOSOSNOS

armazéns�o li
FEVEREIROPARTIR DE DEA 1

MarquisetBs Oiolan
de Fantasias

FlanelaPijamas de
c�m riscas muito. moder­
nas, para homem, são
flanelas do melhor que se

fabrica
com 1,50 largo, encanta­
doras, a

14$50 78$00

A'CA'�IFAS CALÇASPARASENHORA
temos condãções únicas, não há concorrentes para
O'S Armazéns do Conde Barão - Fazemos Ap'li'­
cações,

AltO'! Is,to¡ aqui é de comprar; agora é que é bom,
agora, até a avó pode usar calças, O'Si sens preços
são mesmo bestiais, Sã01 à Conde Barão, é bara­
to, é barato, é barato mesmo!

DO' 'CONDE BARÃO. 41

LISBOA.-2
LARGO CINCO PISOS

RepsLençóls Casacos de Malha Tafelál para I
forrol Cuecas de Mousse

is,to é para rir, mas ria si�
ria, potis são �ençóis para

divã, a

para senhora, em Pura Lã

WO'obnark, preços de ar­

romba, é incrível

a um preço incrível, com

1.30 largo
para homem, Nylon extra,
valem o dobro,

boa qualidade para m-enina, incrível

6S9012$50 49$50 15$9047$00 2$50•

Camisas Dormir ECHARPESPaOli�e'[olinbl Xa�rel lom�rinbal �e-leobora flanelal àl florinbal Capas Plástico•
•

para senhora, em Lã WO'O'I­
mark, a 24$50; eram de
50$00, mas eram mesmo,

agora vendemos, mas ven­

demos mesmo, a

para senhora, em flanela
. de floæes, boas fãanelas, bo­
nitO's padrões', com aplica­
ções de. ííndos bordados, a

Cores :MO'dernas" cabos gl­
ros, a;té faz rir, a

são bonsínhos, e baratí­

nhos, a

são boas, são modernas, O'

preço é à Conde Barão
boas e bonitas, mesmo ba­

ratasCamisas Popeline
.i. Mylon

para homens grandes,
mas, é um Nylon bestial,
vendemos por uma quar,
ta parte do seu valor

1955027$50 2$50 25$006S9024S50

Casacos Camurça
para homem, faz rir, faz

ríe, ¡faz rtr, tem classe, mas
'classe, muita classe e O'

preço é 195$00, sim é
195$00, poís é 195$00, é
verdade

Cueca Cinta Sarjas de «TeryI8n8"Jogos deMesa Saias para Senhora Cuecas Interlock19S50
c/perna, em Lastex arren­

dado, reforçada a turco,
parece bruxedo, custam só

Colecção farrtástdca, a pre­

çO's de pasmar, começam
em

55% com 45% lã, verdadei-
1'0', para .calças ou f'ætos a

um preço incrível

em boas fazendas" são saias
de¡ eategorta, preço à CO'n­
de BarãoJogos de Banho para senhora

born tureo, a 49$50 -

Temos uma coleceão
monstra em Jogos de
Banho, a preços de pas­
mar!

29$50 19$50 35S0067S50 5$00¡19S$00

ENVIAM-SE ENCOMENDAS

PELO CORREIO A COBRANCA

ESPECIAISPRECOS
.____4_9_S_5_0_--, PARA COMER�IANTE,S, REVENDEDORES E FEIRANTES

Os problemas do «Algarve serrenho» EM PROL DO ALGARVE
IOonclt£840 da t» pauma) , algarvios, o estudo, a pesquisa e a

mos conñar apenas no lEstada para exploração dos <recursos, das rique­
a execução das nossas necessída- zase das virtualidades, solieítando
des. Preferimos a cooperação e a a acção e a :intervenção do ,Estado

solidariedade entre o E,stado 'e o para aqueles serviços, empresas e

individuo, cujo elo reputo maís empreendimentos que pela sua lar­

próspero e criador, Compete a nós, ga prodecção requerem essa inter­
venção. Dentro deste Icritério e com

'!!'''�:.'''e'�!!'.!f����!!'��.s:=::===!1===.;:¡,,.æ
, estes objectívos, delíberou ra dírec-
ção da Casa do Algarvs ,realizaT
um 'colóquio onde essas necessida­
des mais viáveis e mais prementes
pos'sa,m ser focadas e estudadas,
fazendo inddk sobre elas 'O inte­
resse sócio-ecQlIlómico�cultural dos

algarviO's, de forma a aumentar não
só a sua 'I1entJaJbHidade, mas princi­
palmente vaJlol'izá-'¡a peTanlte nós

próprios, 3!lgarvios, perante a Na­

ção, o Mundo e os ipovo,s estraJIlhO's
qUe ,esco'¡heram a nossa PTovincia
p'ara seu repouso e ,recI'eio ,espi­
ri<bual.
FO'.rffiUlo a pergunta: 'Estão os

ælgarvios dispostos ,a apoiar e a

colaborar com a Casa do Algar-

o arq, Hermínio de Oliveira,
de novo em destaque num certame

poético brasileiro

ACOTEIAS
, - .

OLI1AO,
�

de Voila Real de Santo AIl!tÓ'll1:o 'a

Lagos e de Alcoutæn a Aljezur- - a

terra 'algarwa pode seir equítatíva­
menta próspera. Mas, convém ain­
da não esquecer que tais empreen­
dtmentos impõem no escalão ofi­
oiaJ. outoas exígêncías, desde a

aoeœtue-a de vtas de comunicação
condlgmas ruté à criação de escolas,
desde as prâmárãas até àquetas
cujo níve¡ garanta a formação dos
técnkos indispensávieis à 'co'ntinui­
dade de uma ev:O'lução q.ue a.final
todos de,seja,mos, Ainda que às ve-

2les não pareça, ..

rOonclU340 da 1.· pdgina)

tado pelas soléoítações conetæntes
da nova. índústría chamada turis­

mo, onde se movimentam enormes

capttaís: onde 0:8 caãcuíados índi­

ces de relIlJtabi:l:idade ætíngem apre­
cíáveís proporções; onde o algar­
vio encontra Itrab3!lho e o encarecí­
mentO' do 'custo de vida, Ie os outros
auferem o beneñeío dos proventos.
Não é esta, 'porém, e prõpría­

melIllte, 'a t�se qUe quelTemos apl1e­
sentar. Alrutes d'O malis, ,move-nos

apelIl!as 'O dnte!IlJto de fortalecer a

posi.ção defendida por um dO's nos­

sOs ·reprelse!IlJl:;aIIl<tes na Aissembleia

Nacional, exaotæmenlte quando !IlJa¡S

teil'I'as bI'aviJ8J,9 das se,vras ailgarvias
com,eÇa a de!soTer-se no futurO', ge­
ræm-se pe'f'S!ipectivas de receios,
criæm-Ise isd,tuaçõ:es de qUaJse olvido.
Efe'otivamente e como f()IÍ dHo

ali à beira das «Passo-s'Perdido's», o
Ailgarv,e eXJige para aiS suas 'terras
do dnJtenO'T a implOOl,tação de -cul­
turas silvo..,pastoris e o desen'V'Olvi­
mento �a dlruegétcica. A par des:taJs,
a criação de outras dndúsltrias ce­

lu;}ósicas, eujo's piI"OQuto-s lencont,ra-Iriæm adequado escoame!IlJto pelO's
poI1tos do ¡UoTal, portas 'abel"ltas
(orulgumas mal) para a Euro-pa,

Iagora pólo de at!racçã:o dos nossos
olhames meiTcaJIltili·stas, quando se

ensaiam Os primed,ros passos de
uma recuperação ao níve,1 de mer-

- cados in'teÍ'Il!3!cionais, de onde la­
mentàvel;men'te nos afastámos du­

. 'rante muitos 'anos.

Essa actiVlidade pode se'r a }.i,nha
. p3!raI,ela oe Ig¡j:multâmea;rnente de

equilíhrio da ecœmmia do Algarv'e.
EncaixHhooa illJeSiSaS duas t'a:l'as -

Nos Jogos F110lI'llJi's d,e 8. Paulo (II do
Péndarnonhængaíba) o ærq Herrníndo
Bruto de OHvei;ra T�s1idilll1te €ill Faro,
ob�e:v,e -enwe IlilllJj,g de 32000 quadras
CQII1ÜOOTeiJ:1tes o 6.° luga,r. O terna era

«'DeITa» Ie o'eonheoído poeta ,p:ontuguês
classíõícou-se com a 'segulÍn'te quadra:

Suave como veludo,
Mas rude como ninguém,
A terra âamâo-nos tudo,
Twdo nos tira também ...

Nãto é ,eiS'te 'O p'njmJeiTo êxMo do arq,
Remní1l!ilO BJea¡to Id'e ON,veira. 'em certa­
mes brnsiJ;eiros, poüs !IlIO ano �ra;IlISao�o
alœnçou o 8, ° 111U'g'aJr 'l10S Jogos F1loraillS
d'e ,sa-ntos (o 1.0 obtido 'POT um ,portu­
g¡uês) len,tne mLlhare:.s de concortrlenœs
d,os doils paí,Sle's. ne aCO'I'do com o r,e­

gUllaonento desIocou-se .e:ntão ao BraJS¡,],
em jo,r,nada ú!(¡j.] pa-ra UIIll illa;i,s' profícuo
,inter,cfumhio literá'r,jo,

Movimento da Biblioteca Municipal
da Portimão
,Eim Doo!embr,o úLUímo, a B1b.Li<lteca d,e

¡P¡oI'lttim'ão TegM5ltou o seglu!inlUe mov1i,­
mento:
L.eitura-s de 'pre'sença, 63 leitores :e 123

volumes ",equ'¡"'ittaJdos, Lei,turos domli­
CJi1liárdrus: 366 leito,res ie 540 l'i'VlI'O'S re­

qu'¡s¡'taidols.

Gente Dova a, ••erever

QUANTO se relacio:ne com e&ta terra,
que tem de progredir e avança1',

porqwe o futuro, deverá ser o seu 'Pt·o­
grama, nos 4Imp.r.essio-na. E œ88im, che­

gam-nos à mesa de trabalho do�s exem.­
pIares. dos joq'nais «MVr"ante» (dos alu­

nos da E8'Co'la IndustriChl de Olhão) e

«O Oaique» (dos alu'Yl!os da Esco:la Pre­

paratór·ia PTlo1. Pcmla Nogueira), Desde

logo e porqwf! temos acorrvplJllthado a

poII' e PaJ8'SO, desde .(}o início, a vida da­
queles estabee.lcimentos, sobe.e bem a

escala pontuœtiva de apreço que vala­

mos à forma coma se vive a actividade

escola,',
Umndo as dUI1J8 escolas numa .só, po­

demos dizer que educação activa e viva
ali aco·n�ece, p"ocurando uma vwdadei­
ra prepwração pa1'a a vida, Apraz-no.s
ainda refer·ir que existe um sentido po-

O casco da traineira Senho- !'�����.!'.!'������.!'.!'�.!'.!!'�.!!'!!'�.!!'.!'.!!'� s�tivo de 'actw·idade circum-e.scolar, bas-

I
tas vezes dernonstrado e com grandera do Gais, equipado com mo- Militar mórto em combate brilhlJllttiS'.'�o. Ainda reoemtemente as

tor BAUDOUIN de 150.HP e refer'idas escolas chamœram a si os 1."'

mais apetrechos tudo em ópti- na Guiné prémio's do.s Ooncursos de Presépios e

mo estado. Pode ser utiHzada de Jornavs .de Parede do Natal, Agora,
O Serviiço de IlllfoTmaçoo Pll'bltica d3is surgem-nos estes jornaAs Vmpresso;<l,para a pesca artesanal. ForçaiS Armadrus eotm1IDlica que I!li()Treu onde <Il par we uma muito apreciávelTrata· João do Carmo Jor- em cOIIllJb8Jte. na plI'oví:noia da Gudn:é,. o colab�aça-o. e""'.ntem t�n,o d'e 'Mte-•

soldado n.O 099645/70 sr César VU.81ra' v'
_

��' V"� .,.

ge - telefones 33446 ou 1269
I
de AlndraJde, n3!turrul 'de Lagoa, ¡f,j,!ho da resse actuœl, Fala-se da TV, dos hip-

.:__ PORTIMÃO sr,· D. MOOla 'de, J�su\S ,soum e d'Q 'S"" piM, da vida local, :tudo num sentido
• J'oão AndrrudJa Jumor,

de actualidade e de dJi,á,logo, bem dis-
tante da pragmática e ferruger¡,t'a «re­

dacção» ,dO's tempos ida's, Recordamo­
-nos de quantos, hoje mlilitando no jor­
nau'smo prafissiO'ltal, tiveram oomo

«univer'sidade», onde se «doutoraram»
·

no lápis·e p'apel, 'estes jornais escolares.
Quem nos diz qwe a Manuela Lmweiro,
o IsménA.o Martins a Hermenegilda Sil­

vér'io, o Jo·siMárlo"ou o Jorge Labo'ri­

nho, não serão,' amanha, profissionais
que possam œp"esentar como cédula de

nascimooto jornalístico o «Mi"ante» e

«O Caáque»? Mas a no,ta mais alta, e8sa
·

sim, é que nas 'esCOlas de Olhão, educat·
é um facto,

Encarnação Viegas

SU-RCEZ
Vende-seO OENTRO AUDITIVO INFORMA TODAS AS

PESSOAS QUE NECESSIT'AM DE MELHORAR A AU­
DIÇÃO que, periodicamente, faz desiocar Os seus técni­
cos a diversas localidades do Algarve, para assistência
e demonstrações com os novos modelos de aparelhos pa­
ra correcção da surdez.

ESTAREMOS CONVOSCO NAS SEGUINTES LO­
CALIDADES:

ve? ..

Maurício MonteirO' Três casas, senqo duas de­
sabitadas e uma com inqui­
lino, na Rua S. João de Brito,
n.a.s 59, 61 e 63, em Vil'a Real
de Santo António.
Informa-se na Redacção

deste jornal.

Traineira
Vende-se

Dia 3 de Fevereiro - Quarta-feira
FUSETA - Farmácia Reis das 10 às 11 horas.
MONCARAPACHO - Farmácia Aboim das 11 às 12:
S. BRÁS DE ALPORTEL - Farmácia Pereira das �12

às 13.

FARO - .Farmácia Oliveira Bomba das 15 às 18.
Dia 4 - Quinta-feira
pADEIRNE - Posto de Medicamentos das 10 às 11.
ALTE - Posto de Medicamentos das 11 às 12.
SILVES - Farmácia Duart� das 12 às 13.
PORTIMÃO ,- Farmácia Central das 15 às 16.
LAGOS - Farmácia Ribeiro Lopes das 17 às 18 .

Os técnicos do Centro Auditivo são portadores de
toda a aparelhagem moderna, para testes de ensaio e

adaptação pelos'métodos mais actualizados em prótese
auditiva.

RESOLVA O SEU PROBLE])IA QE AUDIÇÃO
adquirindo um moderno aparelho com garantia técnica
de 2 ANOS e com assistência sempre que necessária.

SERVilE OFICIAL DIESEL
-

BOSCH - CAV - SIMHS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS 'ELECTRóNICAS

.

EXECUÇAO RAPIDA

AO' seu dispor nu
OFICINAS ARMANDO

·DA LUZ

ZONA DO DIQUE-Tel. 3405

PORTIMAO

extra

Vai ser -reparada a estrada

municipal n.O 620, de Faro
a Santa Bárbara de Nexe

Mania ATma.nda

CENTRO
Sede em Lisboa

Rua Aquiles Monteverde, 32-1.0 Dt.a - Telef. 59597
(frente ao Jardim ConstantiJ}o - à Estefânia)

AUDITIVO
PublicaçõesA Gâma.ra MUlliioi,pail de 'FaJro aJdjud,i­

CDU lP'I'oWlsõniarrnent'e, 'POT 205 288$00. a

emp,r,ed,tad'aJ <dIe' r,epaæaçiio da 'E, M 620.
entT,e ,Salnta BáJrbwna de Nexe e .Q

'1iiffili-¡be do oOncl�lho d·e Fllira. A &}jud.icação
d;ef,inLUíva depend'e do 'p8;l'OCe.r da DM-ec­
ção de U.'bam:ização dOo Ddswito. A base
de Hci.taç�o era de 19374'5$00, . .. ...

Enquanto nac;» t.lnO& ccTrevo·�
'Peca arroz Mocalnbique.

«A PROP'RI,E,DADŒl URBANA» - Re­
cab-emos o ,n, ° 188 (l'efereIJJte a JlIll1ei",o­
-F1eV1ered,ro. deste boletim himestral, da
AlS'S'ooiação DilsbOllle'l'>se de PIl"OI)JlI'ietário's,
que d'nseTe ÚJHI collllbornção e !l1!oúiciáI'iQ

·

da espeoia,llidadle ..
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Díetritaã e da Comissão Regional
de Turismo, dírector de E'stradas

do DisltrLto, delegado de 'Saúde, co­

mandantes distritais da P. S. P.,
G. 'N. R. e G. F. presídentes dos

Mund:cí!piO's de Lago-s, ,SHves, Vila

dO' Bispo, Monchique, Lagoa, Lou.lé,
Aljezmr, Olhão e Albufe'il'a e outras

individuaMdades de Po,rti:mãO' e de

toda·a Provírucia.
Após a :leitura do auto e o com­

prO'misso de honra, usou ?a pala­
Vira O' 'sr. dr. Manue,l EsqU1V1el, que
definiu as funções 'e a lCornpetênciia
dos Municí¡pios, saudou os empos­
sados; cuj'as qualidades pessoM's e

p\l'of'Lssionais pôs ,em \relevo, ape­
lando prura a boa ,colaboração de
tO'dos quantos desejam servir °

progresso, de, Portimã,o e do Al­

garve.
O 8;1'. Reinruldo da Assunção a�'ra-

deceu, em seu norne e no dO' Vilce- F t d f' l' t d )I t t_,p,res.ide![1¡re, as pa!l'a,"r3I¡¡ dO' ,chefe I es a 08 ma IS as o IlX erna o
dO' d�strito, ref�'r,iu alguns dos.pr.?- de S. Brás '

blemas que ma�s afectam Portlmao
e term,inou afi'rmando ° seu empe­
nho em pugnar pelo progressO' da
sua 'cidade.

Faça
o seu

aumentar
dinheiro �

comprando Apartamento. Mobilado. a

]. PIMENTA, S.À.R.L.
A maior empresa industrial na construção e venda de propriedades
lit aDOS de experiêDcia - • 000 Clientes satisfeitos

Localo de Consll'uoão -,

Paço de Arcos - 8,0 Comendador Joaquim Matias Reboleira - Edificio Oeiras
Cascais- Conjunto Turistico da Pampilheira

EOCI'I161'Ios
LIIBOAI '1'. M.r..... •• 'eIDbal, 15-1.- - T.lels. 41 l. U - 41 JI U
QUlLUZ. RII. D. M.rl. I, 30 - T.I.I•. 95 IO 11 , 22

COIMBRA. Ay. F.r_ão d. Magalhã••• 4170, 1.0 Iala 1

CASTELO BRAN�O: Pr. do Rei D. José (COlli ._Ir.dll p.la RII'lI da "gIl8il'O)

CIRItEI' - tI� tll',S
.........._ .. _ � _'-_ " ..

NÃO SEiRA POSS,íVEL ,MELHORAR OS
ACESSOS xs ESCOŒ..iAB DO BAHvRO

CAIMARARIO?

JURAMlElNTO DE BAiNDEŒRA

No dna 22 decorreu o [uræmento de
bamdeí..a dos recruœ,s' do 2. o suotueno
da 4." E. R de, 1970 Ido C. I. C. A. 5, No
acto usou da ,pwl¡¡¡v;ra o sr. comandaœte
Fo,,,te Farda q.ue ¡PÔS em destaque as

qualüdadíea doos sdMadlCYs condsntores,
q¡ue consddera as <op'erna.s» do Exéroíito,
íneírændo-os a bem cumprãr, vliislto que
mueras vddæs e haveres d'erp'ood,em da
'SIUa ,i!!1,te1igênoia e per-íoia Notámos a

presença do er, mæjor Xavier que p'O'S­
sllV'elmenrt:<e vürá a ser o [,utilll'O coman­

daJIllDe do Ce'll!t,ro.

Joaquim de Sousa Pisca1'reta

IIm""""O"Oll''''II,,,,,,,,,,,,,'''''UI

o MU!1!icí,pilO tean muatos v,robtemas,
sæbemo-Io bem mas al,guns há que tal­
vez seja possível soíuoíonae corn pouco
dJi,sp:êrnJdlio Um d os que 'se nos aH'gura
�ess'B caso é o dos acessos às Eisco,las
Pl"limár,illiS junto ao Baña-ro C�mará.rdo. e

pQiI"q!U''B mUli,tos eão os [lrui.s de criancas
que as frequencam que têm vindo até
nós 'P,Q[' 'em ddas die chuva a passagem
,em' 811'gull1s poneos ser illl1lpratlicáVlel, cá
estamns a SloI!ioi<taJr 810 menos urnas CM­

radas de rtJud'ão onde a água S'8 junta
rorenando pequenos Ia.gos.

OS AT'EISoTA!DOS SAO UM CASO
SÉlRlIO

Él natural que mu'i:tos dos nossos Lei­
tores IsaJilba;m que 3JS l'amillias die 1'e[or­
mados têm dliil'eiito a sUlbsidluo de fune­
,ral po,r morte do respectlilVo, onere, igual
a um mês de venoírnemto. 'Para -a orga­
nização 'dIO Ip1ro'cess"O torna-se mecessárdo
cElrtidão de õbíto, recñbo da agêncía
iiunerá.r,ia e cer-tñdão rpwssaJda pela .Iumta
de F'r,eg,ues¡j'a comprovatwa Kle que O'

falecido vllV'i!a apenas da pensão. Mas 'se

eSite deixou bens a certidão da JUIl1<ta
terá de ser sUlb'sNtui!da por ætestado
confli,,,ma;do ,pe'lo presídente da Cârnæra,
'o que limpLica smolumentos em dupli­
cado além de ,idrus' à .Funta e Câmara
pello' menos du<a.s vezes Assem desde
que se trate de re,fO'rm8!dos com pen­
sões ,ir,l'i'sór,ias, qUEl. iruellizmente, admda
há. acaoarã., as fam,iUas por deSli,stir
da o!r'galllização do processo. perdendo
consequent.emente o suosídto, pois só
ó ateetado cueta, exolud.ndo o tempo
que 'se, ,perde a 'adqu'ilr.ir se,los e p¡¡¡pel e

coLher a:ss,i'nat'Uiras. nada men'Os de 78$00.
Mais 34$50 da cel'ltidão de ó<MtC), reco'­

Il1lhooimellJtO' Id,e ¡¡¡ssill1ruturas. pmlÚes do
co.r'reio po's,sLve1 devo,lrução die quatquer
docuím¿nto que, não ¡se aju'Ste às dlisp'O­
siiçô'es legai,s. e eis-nos alpoquentardüs
com trunta bu-rücracja dO's 'no's'sos s,er­

v,iç09,

Foi muito concorrida a

cerimónia da posse dos
noyos presidente e

vice - presidente ,do

Município portimonense

CONVíVIO QUE Mc4RCOU NO
C I. C. A. 5

Com a pre'slença doO comaJllda!nte e 2. o

comamda'll!te doO C. I. C. A. 5. e ,famiLias,
.eifecDuoIUris'e nC) dlia 1.9 um COil1JVÍ\niC) de
saJrgffilltos'd:o Exéróto, ,em acti�da!de
e relJjo'l"!WlJdo:s. mUiuto,s aoomrpanhadDs
dü,s Ifarrn¡j¡lüwes que ,podemos consideror
dJugmo sob OO:(1IOS OS pontos :dl� vi,slta.
O sr, co",ia'llJd'aJIl�e Foote Farda e �spo,sa
cumpél1imerrJltaram tilllldJvlidualmente todo-s
os a.sSilstentes e ¡¡¡S suas pr,imeiras pa­
-laJVil'3JS ,�ora;m de re'coillheoim'em.,to pela
�ilnha di€' cOll1ldUita do's sarg<eIllto's. o que o

1-. o ,sargento Fema!l1ld€'s em repr,e'S'enta­
ção ,do chefe d'a C:orip'ora'ção, ag<rad'eceu
s,8I!1Isilbd.llizrudü
.o signatáT1i.o reco'l'dou convivios ante­

r,ilOoos e <eLi'ssIEl da sua imlpor:tànaia paTa
a união que se limrpõe no 'Sie,ntddo de
v8llloea>mos os que de fora vêm prolV.o­
cam.d'O g111e!t'rH:has que con.tribuelll1 'para
O' no'ss:o mal-es:tar. e p-ro,pôs qUle ao sr.

comamd'ante da Reg,¡ão ,f'osse 'en,vliado, be­

�€'grarrna poor reulliiãO' tão :f'ra,t�ma!l, f.or­
lllIUJlando votos pelas prD'si¡Yeni'dades dü
Eo<érofto 'ideia que ,foi aJeOlhlda com

g1eradJs atP1lau'Sos. A presemça do sr. co­

mamJdamJte foti 'exaLtaida po..q'llle sem que­
hra Ide l('j,¡sairp,ltill1'a .no:s foi 'dado .oU'vd,r os

nos<s'DS sOldad.os "Pesocad'inha» 'e
. "Po,r­

to» no,s seus frudos e o f,urniel Afonso,
nas EUaJS balaidas selllJbimem.ltai,s de V'er­

dadl� mias que .f'azem vilbrar a1gC) q.Ule
¡mrp'Orta para desrpell1trur a a;ima. ,Em re­

ISUlmlD, ¡f.()Ii um OOl!lJvívio q1Uie maroou ,e

peridurarr'á Illa ,mente dos que nele .to­
rnaram poote. p'QIrq<Ule se a ulniãO' faz a

fOil'ça, eJa cOill!staIDou,-'SIa dUiI'¡¡¡nJte 'O .tempo
que aLi pa,ssáJmos,

Esta;belecimento de mercea­

ria na Rua Dr. Oliveira Sala­
zar, 75, motivo proprietário
não poder estar à frente do
negócio. InformaçõeS: Rua Gil
Vicente, 29, naquela cida:de.

ANDARES,
Vendo belíssimos andares, em local de futuro. Tratar

com: José de Sousa Pereira - Estrada da Penha, 180-1.°
- Telef. 24499 - FARO.

A «FABRICA PORTUGAL» conv1da todO's os interessados em

EquipamentO's para Cozinhas IndustriaJis, 'a visitarem a exposição
patente até ¡fins de Janeiro, no stand da «FARUGAL � Sociedade

de Repre¡sellltações, Lda», Rua Dr. Justino Cúmano, 35 em FARO,
onde se exibe o que de mais' moderno ,se ¡fabrica para a IND'ÚS­

TRIA HOTELEIRA.
Um funcionário especializado prestará todos os esclarecimentos<.

PONHA-NOS' O SEU PROBLEMA - RESOLVÊ-LO-EMOS

",.:. . J �.

JANELA
DOMUNDO
(Conclust!o da 1.' págma)

para estabelecer uma frente comum

na guerra.

Aliás, esta frente é já uma reali­
dade desde que os americanos in­
tervieram no Cambodja. Hoje, a

sua presença -traduz-se apenas-pelo
apoio aéreo aos combatentes, que
são, em grande parte, do Vietname
do Sul. Porque também Os guerri­
lheiros fazem uma frente comum

qUe já avança por toda a Indo­
china.
De há muito que os governos

aliado's que
.

ali combatem estão
conoenciâos de que, não existe uma

solução militar para o .canflito. Foi
essa certeza que levou ao início da
Confe:rência de Paris e à teoria da
vietnamização que está lentamente
a desenvolver-se pela substituição
dós soldados americanos por sul­
-vietnamitas. Mas a verdade é que
a solução está longe de chegar,
uma solução que só pode ser nego­
ciada entre os representantes âos
governos envolvidos no conflito.
Paris marca passo, não há possibi­
lidade de diálogo, falam-se lingua­
gens dife,rentes.
As várias propostas de paz nunca

são aceites pêla parte contrária
porque não se encontra uma pla­
taforma de entendimento. E a guer­
ra prolonga-se, sem fronteiras, in­
definidamente atingindo requintes
de verdadeira' crueldade Revistas
estrangeiras publicaram, 'há poucos
dias, uma [otoprafio. repugnante e

inesque.cível: um grupo de soldados
comõoâiano«, com um deles desta­
cado, em primeiro plano, rindo gos­
tosamente mostrando e,m cada mão
a cabeça de um soldado inimigo.

O mais chocante, talvez, é que
as três cabeças, incluindo a do sol­
dado vivo e sorridente, apresentam
as mesmas caraoteríeticae, perten­
ce_m à mesma raça.

Mateus Boaventura

Ponte. Eusébio
Médico esplcialista

Ouvidos, Nariz 8 Barganta
Consultes diáries dep'ois des

15 hore.

Conl.-Rue de Sento António
n.· 68-1.· Dto.

Tele' {con·o. 2.'_.• R.0Id.2428_
,

Re5.-Av. de Olivenç.,
97-5,· Esq.

PLANO

o mais
completo

atomizador
somos no's

que
fabricamos

atomizador

hipólito
preferido
no tratamento de vinhas,
na monda química,
pomares
e outras culturas

,_
(

'.1'

leve· prático • resistente

(·�·'\tnipa I o

�

hipólito
é sempre a garantia de assistência assegurada

:. í��'

... .&.0
. Pressague a automatiz.ção
da rede telefónica do Algarve
Continua em bom 11'i1:Jmo a auto­

matizaçãO' da rede ItelefÓiIlioca do
Algaorv,e.

Duaos ![1¡ovas zonas vão 81eT bene­
f,j,c<i,adas .ainda 'este mês: V�Ha do
Bispo ('seGe do ,conce,lho) 'e Sag>res,
O'nde 0'8 autoorrláticos entr'am ao <ser­

viço no dia 28, e Lagos, cuja esta­

ção 'iniciá a aJctividaide no dia 30,

0, CERRO� DA PICOTA

(ConcluslZo aa 1." página) quadro p'itO'l'E�SiCO; a sul, '11m verde

g'ião bavlaV1elllMrua pela zona cos.t'ei- mais daJro por v'ez,es prateadO' pelo
ra deve 'e<scoloher a esltTada nacio'- bnHho do :sol, qUe é O' Atlã<ntko a es­

na:L 125, 'ruté aJ,eançar, PoçO' de Bo- prai-ar-se mans'3!ffie!ll.te nO's are'a1s.

Ii<querme, tomando então a estrada Longe um poucO' a [este vê-'se a

270, em di'l'ecçãO' a Loulé. Quatro oapi,taÍ sulina O\l'gUlhosa' do s'e.u
quilómetros laJUdados e 'eIlJcont'I'tamo's privilégio de ,p'rimelira dd3Jde deste

à esqueTda no f.i'm de um'a subida, ¡pequeno paraíso; numa «'l'ajada»
um r3!m3Jllde 'es'trada ,com 'lim qui1ó- v'isual, vamos passando a pente fino

vef.?f..!'f.!'J'�����ff..!'..!'...!..!'�.!'.!'f..!'..!.?f..!'_!'.!'?_,..!_,.!'_,L� ,m:et'yo até ao Parragil. a rtriguei,ra pllan:Ície, onde sobres-

I O <tevce!i,I'O' d.t1nerálriO' serve igual- sai o verde das alfarrobekas sal­

elNE eLuB ISMo mente a zona do Barlay.eilllto, maos p�cado de :?:.r3lIlJ�� pelo típi,?O ,cM,a-
villldO' dO' ilntevior pe�a 'esuvada 124, !'lO' da 'regIao; Ja a boa distanCIa,
encon<t,ra SHves, Alte e Benafim,; des'cor,ti-rua-se A�buf,ei:ra (IS. TrO'pez
à s'aída desta Ilo'caiUdade vira à do AIga\l'v:e, 'como I<he 'charna;rn os

direita' rumo a LOulé e pel'cord-I
f'ranC'eses); mais ,longe, Armação

d?,s 11' quHómetros enIcolIlt'ra:-se um de, Pê,m, a despedir-se _dOS IllOSSOS

aœroso Ilargo, rodeado de V'lv,endas o�haTes e:n ,repres'entaçao da zona

e tendo um fontená\l'io �o cerutro: barlav,enhna.
estamos nO' Parragj¡[_ Uma :estrada Em nosso 't'edo'r 'maos agora a m,e­

na dkecção ,sul, betuminada mas nor distância, podemos conte'mplar
estreita, com urna linclinação da aS amendo'eliras 'com seu trajo' de

oTdem dO's 10 %, leva-nos ao ponto noivado, an'l1'IlJciaondo O' 'começo da
mais alto das redoilldezas', o 'Cerro Pri'mavera 'e fomecendo ao belo

da P�cota. Verdadeil'o m,�radouro, Al.garVie uma tonaHdade illlcompa­
obS'ervart:óriO' de 'Co!I1tl13istes, Item a ráv-el. E ao fundo, a curta distân­

-norte, IllO s'enrbiodo long>itudinrul, o cra, <temO's O' ParragH, ,com o seu ar

verde 'escuro da,lserra 'alg,arvia, co,m allegI1e, como que a agradeeer-nos
suas avul,tadras dezenas de quilóme- a visita.

tros a servir de pano de fundo ao

COIlll ü nilme «o CO'll!to do ',¡uogáJ:1i-o», de

F.redoe,i->ico 'Flelli'llJi. IO Oi'llJe-01ube die Faro

Œ'ea.1izoru no Oilnema Santo Antónlio, a

I 298." s'essão.

Rea!liza¡m hod,e a ISUJa Iesia, cuj.o plrü­
grama, a s:€'gurlr tramscneMemo's. Ü'S Ii.na­
HIs:too d'o EXlternruto' die'S" Brás de Al­
p'O'I',tel:
As 1'6,30, dlistI'iJbultção iLe 1I'0u,paS. 'e

herçDis .co,ndieeciÜ'll'aJdos pelas rulunalS dü
E'lúter!llaJto. ilia'S ¡p.olb..,es da ''ilHa; ru1gou'llJS
números Ide lV'aruooades ,por aLuno,s; lam­
che idle (J(IDfll'Blterrmi<za,ção'; às 20,30 con­
fmênoia ,sob:ne a "Vlida e 'Dobra dé Her­
nani'o Id,e Pias'sos», lO op,oota 'sã:o-'hraseTIse,'
pel<a sr." D. Mania Ileana.. de Melo e

Hor,ta <lorn deolamações fda IS"." oD Ma­
l'ia diei 1F'á.tima kIe J.\'[¡elo e Horta Á ses­
são é po.. COlllNi,tes 'segiUliill'do-s,e' um 'se­

rão de convi viC) 'PaTa to!dü's' os aLunos e

ex-a.lunos do E>cternaJtO' de S. Brás e

GOilégio ID'!'. João Lúc�o

INVESTIMENTO DE CAPITAL
VENCE-SE

Próximo de Faro, cerca de 1 km. da praia, proprie­
dade de regadio com 9 2�7 m2, com várilas casas de ha­

bitação, a:daptáveis a apartamentos e 1 grande armazém.
Tem electricidade, àgúa canalizada, telefone, nora e

grande tanque que pode ser transformado em piscina,
com 3 lindos e frondosos pinheiros, junto a estrada asfal­
tada.

Boa quintinha para próprio ou negócio.
Capital a investir só propriedade, apenas 365 c.

Motivo urgente de partilh'as. Trata Julião Pestana,
solicitador - FARO.

"

Convocatória
Convoco todos os sócios do Grupo dos Amigos de Silves, a

reunirem-se em Assembleia Geral, no dia 15 do próximo mês

de Fevereiro, pelas 18 horas, na sua sede, para apreciação e

aprovação das contas de 1970 e eleição dos Corpos Gerentes

para 1971. \

Se a sessão se não realizar por falta de número de sócios,
a mesma realizar-se-á, uma hora depois, com qualquer nú­
mero de sócios.

O Pres!iJdente da Ascsembleia Geral,

Dr. Teodoro de Sousa

Tczrrcznos para ConslruçÕflS
Prédios da Rlndlmant. 8 Andlrl.

Em nova urbanização, servidos por transportes colectivos.
com grande futuro.
VENDEM BARATO: ¡. PEREIRA ¡OR. E ¡. S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO

A o VISITEMCONVIDA QUE

-..'
'i

��/ '\ '5'¡.,.
-'��.

Manuel Faria

A «FARUGAL _- Sociedade de Repres:entações, Lda.», convida
todos os interess'ados em EqUlipamentQl,g para Cozinhas Industriais,
.a visitarem a eXip'OsiçãO' patente até fins de JaneirO', no seu stand

na Rua Dr. Justino Cúm-anO', 35, em FARO, onde se eXibe o que de

mails moderno se fabrica na «FABRICA PORTUGAL» para a

INDúSTRIA HOTELEIRA.

Um func,ionário espelcializado prestará to'dos, OSI es.clarecimento:s.

PONHA-NOS O SEU PROBLEMA - RESOLVÊ-LO-.EMOS
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FRESE

REP. EXCLUSIVO:

AGR.Ie

SIPEMA
RUA DI! ARROIOS. 87:"A - L I S B O A

TELEFS. 634680 e 46894

São aiS ,segui,ñtes, com as respec­
tirv'3iS dotações as OIbr3is que' o Mu­
mcípio �oiUle,tano desejoa rea;!iizar
'este ano:

A,bastecimento de água a Lo'u:lé,
20.0. 0.0.0.$00; lidem a Boli:que1me,
10.0. 0.0.0.$0.0.; idem a Sruir, 150. 0.0.0.$;
lidem a MmainsH, 10.0. 0.0.0.$0.0.; i3im­

pliação da rede de 'elsgoto's de Lou-

JoOiRN.A:L DO ALGARVE

IN.> 723 - 30-1-971 .

EDITAL

30 -1-71

mVAI.ADAS
!.mUM/TADII

C O M O j P O S S f V E L T E R Q U A L I D A D E·'

E PRODUÇ?)ES ELEVADAS SEM SEMENTES DE 'CONFIANÇA?
NÃO QUEREMOS IMPOR-LHE A QUALIDADE DAS NOSSAS SEMENTES

EXPERIMENTE-AS E DIGA-NOS SE TEMOS RAZÃO

SEMENTES HORTíCOLAS ccASGR:OW,.
importação directa da, América

Abóblra, Alface, Beterraba, Cebola, Cenoura, Couve, Couve-Flor, Ervilha, Espinafre,
Feijão, Melanóia" Melão,

/

Nabo, Pimento, Pepino, Rabanete, Salsa, Tsmate, etc.
I '

MILHOS HIBRIDOS-SORGOS-SEMENTES DE FLORES

VALADA�, LDA.Distribuidores
SEDE - Av. D, Carlos I, 60 --:- LISBOA - Telef. 683113/4/5

DIViSAD ABRiCOLA-Calçãda Marquês de Abrantes, 40, rIo -LiSBOA-Telefs. 670/74/5/6
FILIAL DE FARO - Larlo do Marcad., 29 � Telef. 23497 - FARO

.JOR!NAL DO ALGARVE

IN.o 723 - 30-1-971

, TRIBUNAL JUDICIAL
<, �,·�$��iÇR.;��I���i!�ji�,

.,'�. � -> � {" �c(., �, ., ,,' _

., (�����._,f

(Diferencial na parte superior)
A sua Irea••••

••• para tractore. de ao a 100 H ..

MODELOEXTENSÍVEL PARA. TRABALHAR EM PO�A.RES
.

Impo'rtará em 4000 contos

a IstaÇao, da' tratamlnto di lixos de Loulé

-

Segunde' Praça

o .Escrivão d�. ,Direito, ..

VERIFlQUE[ :

o Juiz de Di,veito,

A. destraição de um «mollu_ulto»

:

Consultas-a partir das 15 horas
lé, 20.0. 0.0.0'$0'0.; 'cŒlstrução da esta-' excepto sábados
ção depurador'a de esgotos de Lou- .•

CONSIDERA:-SE A URGÊNCIAl'é, 10.0.0. 0.0.0.$0.0.; ,remo:ieiação da
�

!l'ede ,eléotmca de Loulé, 121.'0. 0.0.0'$ ; CONSULTORIO:
constr�ção d� arrua;me:nto3 em

1 Rua Dr João Lúcio 17-1.o-0LHIOQt¡3iI'telJI'a, 60.0' 0.0'0.$0.0.; Idem em
•

A'Loulé, 60.0. 0.0.0.$0.0.; elect't'lifÚ:ação do tELErI. {OLH 0-72{���o,_.no_concelhO', 10.0.0' 0.0'0'$0.0.. I" R•• ldêac:la 349--MONTE GORDO
Vendem-se

Manuel Joaquim Dias Duarte,
.

Juiz Auxiliar do Tribunal
de l,a Instância das Contri­
buições e Impostos do con­

celho de Vila do Bispo.

Faço saber que no dia 9 do

próximo mês . de Fevereiro,
petas 15 horas, na Repartição
de Finanças deste concelho, se
há-de proceder à arrematação,

1
pelo maior, lanço que for ofe­

,

recido, dos bens abaixo desig­
nados, penhorados a Rui Ma­
nuel da Costa Pina, residente
na Rua Júlio Araújo, n." 8-l_o�
em Santarém, pam pagamen-,
to de dividas à Fazenda Na­
cional. ,

DESIGNAÇÃO DOS BENS

Prédio urbano de rés-de-
-chão, destinado a habitação,
com seis compartimentos e

quintal, com a superfície co­

berta de 86m2 e descoberta de

!!s��it��J�a��m!:r:� ��: [Ilarta de lUa Ilai dI II1I111I111I
cional, em Vila do Bispo, fre- A'

·

h d
_

DUDC' IO JÃ uma vez li não sei onde que a

I cristã que chegou aos nossos dias,
guesia e cancel o de Vila o 'históriarde úrna cidade se pode re- acentuada com o decorrer do's séculos,

Bisp'o, que 'con·fronta: Norte e
cardar olhando a'S monumentos que en- se othærmo» a enorm.e quantvdJade de
cerra. E é verdade. O autor desse es- igrejas que povoam a urbe.

Nascente Rua: Sul Estrada 2.a PUBLICAÇÃO crito se bem que não tosse oaso para A ponte r,o·mama tas-noe reouar ainda,

"I
reoeber por ele um prém�o No'bel de mais no tempo para 1W'S levar à intan-Nacional e do Poente, Mário , . , litemtura, mereoe de m4m uma œdwira-, oia de Cristo (óu quem sabe, se r1!a8oeu

Lopes de Arez, inscrito na
Faz-se pubhco que pelo JUI- ção relœtilva, pois, após mustoe .noites aA.nda antes de 01 Messias querer ensinar

sem dormAn- (1tão por causa da trase, ao homem. wma iguatdiade que ele nun­

matriz da referida freguesia

I
zo de Direito desta c_omarca mas sim dBlV'ido às insónias), 'aoab'ei por ca oomqrreendeu. ou compreenderá) quan-

lhe da,' razão. Mas se alguém PÕe o' as- do os 110manos se .entretiveram a pesoarsob O artigo número 593 e na correm éditos de 20 dias, con- sunto em dúvida vejamos: atusn. por est'as margens de Balsa..

C té
.

d Re
.

t P TlWira guarda'diversas obras

árqUi-1
Depois correnâr, as quatro pa7·tvdasonserva ana O gIS O re- tados da segunda publicação twtónio0J8, de onâe poderemos concluir do murvlÍo queríamo's dize7', oe quatro

dial,da Com.arcra de Lagos, sob d'o respective an'u'ncío citando
(aiuâaüoe por um desses elucuiatuoos oomtos da' oidœde, vamws enoontromdo
gUAas que a saudosa Oomissão, de Tu- bustos'de tilho's ilusltres desta ventu­

O numero 15909, a folhas 42,' ,

. riÆmo editou) que é uma ddade com rosa cuiœde, olassiticados oomo arista-

do Livro B-42 com o vaiar os credores desconhecidos do história. O cœsteio, por exemplo. re- oratae, beneméritos mÚsio.08 e poeta».
,

.

cordJa-nos o p1'edomínio islawioo, na Destrui1' pois,. qualquer peça arqu�tec­
matricial de setenta' e nove executado JOSÉ MARIA DO mágioa, enoantada e lendária «Tabila», tónica de valia histórica ou mesmo pi-

CAR
..

. e a estmge do D. Paio (já tão nossa tm'esca é atentatr ·oontra o «cu1Ticu-
'. mil nO'vecentos e vinte escu" MO, dIvorCIado, comer� oonheciJda) marca a qúeda desse impé- lum vitae» de uma terra.

dos) indo à, praça por ,met'lide " t· . ,'d ,t . F' rio ateu e a imp·lantação ela vivl>nça É PO?' }SSo. qUie _tOdo este atrrazoado..
, Clan e, resl en e em rança e

I
. p-ema aqut tOt traz.do por rmm. não sodeste valor, Pelo presente edi� ,.

d B como detesa de uma ,opinião pesso'al,que morou no SIha a orna- ',.' • mas ig'!WIlmente como porta-voz de umtal são citados quaisquer cre,- .. 'Cartor.o ....otar.al grupo de entewdidos de ar,te qUie não
dores incertos- e des'conhecidps cha - VIla Nova de Cacela, "

gostam de ver, destruir o que de 'Mil,
d DEZ DIAS d Vil d B·' prático necessário (e muUo), discreto,

para dedu:líirem os seus direi- para no prazo e '. a o 'SpO económico ri. aliviante .tem uma terra.

t
. -

t·
,

I d OO··t
' A.nda qUe patreça ment.ra, acœba de oSerOS na execuçao: pos enor aque e os lOS, 'arrasada na/nossa ddade uma dessas

E t
,,'

., d"t A Carlin do N·"ta'rl'o Ll'cencl'ado obras Um «monumento,» se assim lhepara cons ar se paSS0U o deduzIrem os seus 'IreI os na .u-o v, .

pode?il:OS chœmw, de insubstituível va-

pre'sente e outro's d'e I'gual teo-r' -

'd FRAN Manu,el Bernardo Amarelo 10'1" não SÓ pelo seu ,traço de elegante.,
c , execuçao mOVI a por -

construção como pela !discreta situação
que vão ser afixadO's nos iugà- CISCO LOPES MADEIRA e aUo _serViço' preS1tado a toda uma

res públicos do costume, .

.

, Nascimento, Carvalho POE���;��da que toi eSSa única «pe�a»

E
" 'casado, comerciante, desta vi�, ' ,

urbana que servia o centro da o'idade,
eu, José Ramos de Al- &c Alves,' ['d·a. ,c,., muitos problemJás de 01'dem tisio,lógica

meida) escriturári,o d.actilógra,' _ ,la, desde que gozem de garan- poderão advir pam a população de Ta-
.

t" 'I' b b h vira. Ê que, quer queiram quer não, as
fo de ,l.a classe, servindo ·de :

l'a reã so re os ens pen 0-
Certifico, narrativamente, sanitas públícCllS subterráneas que exis-'

e""cn'va-o, o. dac-t·I·lo·grafeI·. ,;' -, rados',' tiam na Praça da República 'B que io-
o.

f' d bI'
-

e ram mandac!as aterrail", ticarão ná me-para Ins e pu
.

rcaçao, qu· mória de ItOdo's e serão muitas vezes re-'Vila Real de Santo António, por escritura de 13, de Janei- cOl'dadas por um ou outro œtlito.
T'alvez daqui a umas centenas OIU13 de Janeiro·de 1�71.

ro, corrente, lavrada de fO'lhas milhares de ;anos, se a casualidade levm'
Manuel, Joaquim Dias Duarte Os tavirenses de então, devido a alguma

19 V
o
'a folhas 20 v o dO' livro obra dessa. époqa,. a .descO'brir >OJqueles

I·
. , alvos azuleJOS d'iv>tdtndo peq¡.¿e.nos aom-

de n.otas para escrituras di- I partimentos, se pe.nse
estar na presença

a) JoãO' Luís Madalena 'I
de umas tm'mas 1'omanaS e o «monu-

versas .n
o A-lO deste Cartó- me,nto» œ_gora i8œc1'itiCaido yoUe a Se7'

Sanches ., ponto de Vtstta e oomtraçao dos tavt-
/ 1 rio, JoãO' l!ernandes do Nasci- renses do ano, 3 000 e ,ta�foirr- Ghaigas
mento, V�tal Nunes Carvalho

'"" t: :.': � ,

e Henrique Mendes Carr!3irO' n d r di II I d 1 pAlves únicos sócios da socie- OVI toman an e str a a • �

dade �o.m.ercial. por quotas de I L,��i�n�":f!,��:��d:�tec�::;��a}ç>�¡
responsabilidade I i m i t a d a da Gllol'lIla Al'ves. Sucede nestas d"un,çoes

_
., a.o sr. cOŒ"onel J'aaqolllllm idos Santos Go-

m:encionada em epígrafe, qúe ;¡:¡res, que a seu ,pedado foi exonerado.

tinha o capital social de �"""""""""""""""'�

60000$00, não possuindo Issotiatão Algarvia de 'ais e Amigos
quaisquer bens móveis ou im6- de [rlantas Diminuídas Menta,is
veis, nem qualquer passivo,
dissolveram,' de mútuo acor­

do, 'a mesma sociedade.
Está conforme o

. original,
decla.rando-se que na part�_
omitida nada há em contrário
ou além do que na certidão se

Electrodomésticos, co-m a) Agostinho de Castro

ou sem exi�tência, para ¡" Jtlartins
qualquer ramo de negó- .

_ .

cios.'
'

,
H. PfMENTADE CASTRO

Tratar na Rúa General
"

'MÉDICO ESPECIALISTA
Teófilo Trindade, n,O 86 '''DOENÇAS DA BOCA E DENTES
_' Lagoa. PRÓTESE DENTÁRIA

o Juiz Aux:iQtar,

A d"'im d,e iprocede¡¡- à rupil'6Diação Ie vo­
tação ,do ,relatál'iü ,e con.1:aJs da d1il'ecção
e lIa iplBJr'eDeII' Ido oonse1ho fdscaJl, il"esp'ei­
tam'tes a ,1970 il'6'Í1ne hoje a ass'errn:bJJeia
�6ral da ASI�Kloiação A1garvJa die PWi,s
e .Ami,gt>s drus Crjança:s Dimdn.urdas M'e'Ilc
tais. 00 acto doe:cOI"I'e TIla; rælpectriva. sede,
Rua do OoltIl¡prollYiiISlS'o, no.O 50, em FB!ro,
àis 21,30 hO(l'lals.

narra ou transcreve.

Vil'a do Bispo e Cártório Oasas, nora, tanque e terra

Notarial, 22 de' Janeiro de de séqueiro e de regadio.
1971,

1
Tratar com José António

RO'drigues, Monte Joaquim
o ,AjudÇllllJte do OartÕorio, Cabanita _ Manta Rota
José Vítor Leal Mateus I Cacela,

'

para depois passarem para a ândüs­
t't'li:a tr.aJThSifo[lmadora 'e para o sector

meote, ccnsíderamos duvidoso que teI'ciário, quando já enquadrados
o prãvílégão d:e dispor de energia
eíéotríoa possa to'I'!rulJr mais felizes na disclipHna do tra;balho índus-.

tmaI 'e na 'Vida urbana. Prova elo­
aqueles que continu'3il"'elm ptl'1vados quente desta siituação é o 'CalSO dode :estradas tra;nsitá�s, telerones,
assístêncía médica e ... escolaæídade ,

traçado da E. M. 50.'3 que, partindo
da E. N. 124 nas proxírrudades de

para. 'os fdlhQs.» -

INo sector do abaetecímeæto de
S,aHr ouevera ,a;tingd,r o Ameíxía
através de um ;bvaçado que a leva

água proceder-se-á à ampliação da,
rede de dístæíbutção de Quwrtei.va Ie

a servír numerosas povoações' de
Ice!I1ta dmportâmcía numa extensão

ao aproveítamenco e equipamento da ordem dos 25 quílórnetrcs, Corndos furos JK3 e JK4, obras estas
íncãuídas no plano geral de infra.- base!ll!aIS 'Verbas consignadas no

-estruturas urbaeístícas de interes- pIam> de viação rural em CUVSO',
esta es�va9a que 'eVOil.UIi. apenas no

se :l:uri,stico do Aígaewe, iPa;ra:l'ela-
sentido Salk-A,meIxiaJ., encontrar-

mente, deverão fdoor dJnsta�ados os
-se-á com cerea de 8. quüõmetessaparelhos para tr8Jta;mento de água no termo de 1973. Por outro íade,por doro gasoso, rtr'31ba;lho's já adju-: ¡j¡mporta que 'se prcoesss um deseri­dícados,
volvímento paralelo dos diversosNo que Iresp.e1'ta à eede do. conce- eixos, dado que o desenvoâvâmentolho, encara-se o aumento da, capa- assímétrãco dará origem' à asñxíacidade de a't'lmlazenagem, dado que da;s, regiões mieDOs favorecidas,.

o ,rese,rvatórJo lex'istente já não pa- «'Por último, V'evif,�ca-se não te­
rrece ,suf�ctente ·.para absorver as

rem sido incluidas i3iS ¥e!'balS suri­
i'ntwrupções :rotineiras do fomeci-

oiæ:l:es .para a cons:trução das es"mento de energta, eléctrica. P,ro'ce-
tradas llJ!aoiona¡'s que di.I1ec,tameill:teder-s'e-á iigualmente à aIIIlpliaçãQ da V'irãio a di3i't' 3icesso a porvoações comrede de dist't'libuição.

-

,Brosseguem os trabalhos de eLa-
mads de 10.0. ihaJbitantes, ou a que
,se vilrão 11Jg8.,r o.s novos aoessos '1:'0-boração do- proj'ecto def!iinitivo dQ' doV1árJos mun�cip'a¡'s para qUe fli.-abasteci.meIllto de água a Bol'iqueii - quem servidas. aquel'as popu�açõ·es.me que', por :exig,i'rem impo[l1lan:te :m :evtideIllte que, se paraleli3iffieDJt:esupome �pog.ráfi.co, s'e apresentam com o. ;plàlno de viação 'l'UrruI nãodemorados. To'daviia, tão depressa forem ,construídos Os J.anços das

se encontrem ,concluídos e aprova- :estradas lll'acionaiis n'ec'essáiriO's' parados, 'será dado dlllício às obras, ,pods re!oebérem ·e, [j,garem à 'l"éde geralestão disponíveis o.s medos iftn'a!nced-' do-PaLs ,os fUlturos, acessos, munici-Iros necessáir'ios.
'

N d u I .' .

. pá!.is de,'
.

pO'vó,ações 'd,sóladaIS, nao
o ec TSO .da g€ll'enc!a, 'espera- sé:rá po�,íV'e:¡ atingiŒ' os obj'ectoivo,g:se p-roce?-e:r.a 'el'abo'raçao d.o p-ro- consignados no III Plano .de Fo­

J'eot;o defân�'tl:"o de ��a�'tecilimento meDito _ dar aoesso a todas asde
..
agua a Sa.Jll:!e .Iao I1Im'CIO das p-es- povoações 'co'm mai,s de 10'0. habi­

qtnsas pa;r.a; .[de!l.lit�co rrnelh0:r:.ame�to tantes _ para além do erro ,econ6-

P�Si�.���Sll IJC�i,�.�expan�, I ['fi: I
mico a q�é tar.

lC'ir.cu.nstância cor,.-,

a
.

pe o smo, e çonso
're'sp:onde'ra.»Iladora 'l'eadldade .'

'No qUe �espeita a :elect'm'C'idade, .,.,QuaDJt:°cas I�d����e'.;.rt·eecdonehs'ee-'I .... -. crua a lIlie ,e s. �U!e '.t>-'Q"" 'U' ' •

apus', :a :gumas n:esll>uaçoes, pTOSS>e- dar o ;1J:raJt;a¡men!l:o devido aoS 'eSgo'-guem em hom 'l',ltmo os trabrulhos .'.

d
.

tal
_

d b t
-

d to'S da v'�¡'a 'e i3ic€alte· pOI[" outro IMO!
3.o.e/115nsK''vaçao v' '131 su, es laç�o ·e

a impossiblilddade d.e se cOlll!tinúar
'em !' lamoura ,cuJa po- if:

-

t al f
.

tênoioa dev'erá galI"iaJIlJUr dhl'l3Jnte a:l- a contar 'wm a es, �çao ac u , 01

gUllJ!s ano,s a satæsfaç� d3is lITeoes- en,comeilldBA!0 o. ProJecto. IPfm u��asidades en:elrgét.icas do ,conce.lho'. n?,v'a.;e�taçao, pavt� � ...�Ui3i�osev:;'}o'Sr-El
" "

.

.

. poe Ja ue uma es ,�m<v"l'va u aa'sta a _decO'rner a 2.�, fase da
de 40.0.0. ICOiIlitO'S tendo sido s6lici-remO'delaçao da 'r,ede elé:otrJca da t d

.

I
-'.

I
.

d _,¡.

'1 :1..' 1-
..' a a a IDiC usao em p anO' e::.ceVl a, oura qu'e pava a em daIS �n:Cl-

.

• di ento"
,

dênJcIas' direo&l!s nos sectores be- empI1eoo: m, ,

. .

fi 'ad' ,

., 19ual'ffiellllte se espera que .seJ'ane. CI'
.

os, �e traduz �m i3ipre:ma- dooo iJIri'oio à constIiução da base <feveIlS 'ffi.elhorJas n'o :serv:rço ,em toda
t t _.... d . t

.

't''ed d .'. ra amewco e esgo os pro,VenleIIJ es
a is. 'e. o Iconcelho., dado o de�a- de QuaIitei:ra. VQ.lamO'llfa e Albu-

fOi�� ,resuItamrt:e para todos os æ:r- feira Incluíd� no plano gemI de'cu¡ 0'8.
.

_ inif:ra'-estI'uturas urbalIlÍ\Slticas de Ii.n-
E�p'�ra-�e a' 'COnc-essao d� com- teresse turistiicO' da Comissão. Re­

parbc:r'I�aça:, "pam exe<:lUçao das gional de 'l\Uirismo.el'ectmfloaçoes de Ba;l'reu'a;s Bran- ,

eas - ,coil1'sdde,rada prrioll'litáiria -

OBRlA,S ElM IPERSiPECTIVAPatã de Cima 'e QueI'ença, todas
com proJectos já >elutregues le pro­
cessos.1nsTruídos.

.

S�gundo o pIano, o 'sedor das .es­

tradas e ,o3.lIlldlllho.s mUllJ!i'c1pais é o

de mais aguda;s Irespolll'srubHridadres
«'e ta:moom aquele onde as pe'rspec­
tivaJs de s�lução �a;ti.sfá!tória, ,se afi­
gu�am mai,s remo'tas. Em primeirO

- lugar, iO :I:,mçado da æede de estra­
dç¡,s prerv!istas para a zona monta­
nhosa do Iconcelho não só se aii-
gura d:nsufi-ci:ente, IC-omO não 'cor-

't"�sponde às [l'ec-essidadJes 'S'entidas:
As'silffi, v:oofli'ca-se que o.s 'eixos viá­
ri,os prevtstols ,se o.rileIIJtem PTedOmi-
1I131I1tem:enJte no Isentido SE-NW de­
finindo um f'ei:lœ de estradas' pa­
ra;!el'as maIS 'estanques entre si. S'em
embal'go de 'Se reconhece,r que estes
>!',raçados acompanhi3iffi a topografia
da :vegião, parece de aconselhar a

abellbura de estradas de O'I'¡jleill>tação
silffié,brioa em Irelação àquell'a (SW­
-NE) v-i-s3JIldo assegurar a Inter­

comunicação dos ed:xos já defd,ni­

do'S, e 'ainda permitir o escoamenro
do ,tráfego. em di>!1ecção à ID. N. 2.
Dentro desta 6ptka ,e-abe �qui :refe­
'l1ir a lnidrutiva da Junta de Fre,­
guesi'a de Alte, ao ;�eparar Q 'cami­
nho de l>igação de AIte a Sernadas.
Por outro Iaq,o, o pla;no de viação Irural em 'OUl'SO envolve um il'J:1Jmo
de execw;ão de "bu modo leIllrto que, '

nomeada;ment.e em i't'elação aos 'ÍJva­

�ados malis �te'l'l'sos, ,se ICO'l're o ris­
co de a sUa 'conclusão .só vi,r 'a WI'
lug,ar depois do irremed:iável des-

I

:povo.amenrt:o das zonas que i�l'e

p:re-Itende servii"!:'. Atribuímos especial
gvavddad:e ao. desenrai.æ,mento das
po¡pulaçõe's afeotas à agricultura,
visto 'a >eX:perliênc�a demonstrar s'er

,i>J:'I'evensível o lei,rcu:i:l:o que ,leva os

,trabalhadores aJgrlcolas a ·transfe­
:rJ'r-se tra<iicion:almeillte para o iSec- Itor da indústma de construção, "11 _

Estabelecimento de

Representª-nte
Algarve, de

especializada em Instalacões electromecâni­
'e equipamento para a indústria hoteleira, possuindo
organização' de vendas e bem relacionada nos ra­

de construção civil e empreendimentos turísticos
venda e assistência de equipamento técnico espe­

cam boas perspectivas de çolocação, em re­

de delegação regional.
Pedem-se e dão-se as melhores referências.

à -Rua Joaquim António de Aguiaf, n ,o 73-

Procura-se

preferência'
cas

boa
mas

para
cializado,
g!me

Respos�a
.-5, o - Lisboa.

Firma estabelecida no

•
Agente Oficial

MOTOLUX, Lda.

Praça da República, 6 Rua de Santo António, 115
e

Telef. 62117 - L O U L É Telef. 25727 - F A R O
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ACTUALIDACES
D ESPORT IVAS :����::E�OL

BASQUiE,TElBOLíSrrrCA

B

A PlROPÓSl"[1'O DO E!N"CI'ONT'R'O DE

JUNIORE'S DLHANENSE-OS OLHA­

NiENSE'S SUSPENS'O QUANlD.o, AO

Fl'M DO 2,.° PRi'ODONGAlMiEXNTO. 'O

REISULT'ADO ElRA DE 41-41

F T E
Devido aJO mau temp'o mão se etec­

tuou nenihum dos encontr-os em atraso
do Carnpeonæto Distr:íital,' <p,rogramados
para a nOli,te do passado sæbado.
Quaruto ao Naoíonal da 2. a ,Di'Vli,são, 'O

calendáoío marcava !descanso para os
ecíncoss ¡¡¡Igar-Vli'os.
DestJe modo a actiwdaJd� basqueeebo­

LÍJstica rio úHiimo fdm-de-semana, limi­
ton-se 3J01,j jogos dos JU'Thi'ore,s e' Juve­
nilS do Olhamænss, que se deslocaram ao
Bameko omde em oollllfronto com o F.
C. Baærebrense, dnsputæram a L" jor­
nada dos respectivos campeonatos na­

OiD,naiS
A,pesM- de, para nós, conlsM,tuir' uma

i,ncóg;nita o <pIDd,er dos «cinçols» .do Bar­
rei�nse, consíderamos, 'em face da
mai'o'r eX!P'err!iência, contacto .e valor a

que os bar!'edcr-enses nos itêrn .habi,tu>3!do,
corno 'boa a ,pr,esooça d'O Olhamænsa nes­

ta sua pcr-.irrned,ra deslocação
M'elhor a ,rép1lli� dos j\.llV1enis, como,

aliáJs, 'se amtevna,
.:EVæwltad,o.s :

.Iuniores: Bwredr1ense, 37 _ Olhanen­
ee, 23. JUlVie'J;]i,s': Barr,eirense: 54 _ otha­
nenes, 46.

u

Campeonatos

o L
Apontamento de JOAO LEAL

I DIVISÃO

Na.clonaia

O 'jogo mais emotivo
do Campeonato
Aglrald,o p;leno prura g,I".e'gOg e tr-onamos

é a rex'pŒ"essão qrue nos ocoreo sobre o

pr.éLLo Farense-Académücæ. Quer mo que
,tuca ao fubebol jogado, como ao rl€<sul­
tado ambas as faccões sarraar» srut'i-sfei­
tas ,e de cæbeça ergwida <do 'lVIun:i>DiipBiI
de Faæo A «Br-iosa» r-etonnada, duma

d,j,gressãó vÜIDoŒ'liIOISa. .pelas Am�rdŒJS apre­
sentou iloo:o o seu caeactertsotco fuite­
bol qu€il' no quíe tr!eSv-eJirta a conjuIlltD,
oamo no q1Jle se T'ef8'I1e a vaãores ,1ndii­
Vlild usés que :muLtos le doo bons plOiSSIU'I.
Os «d.órwtores» toram-no também na

rorma subtrl de tratarem 'O esférico,.
Por Sleu nurno o Fla.:!ien:se:, mats uma

V€Z :impô;s a trad1ção: alinda n,inlglUém
venceu esn LFruro. QUiem que!brará esta
;n,v,enoUM1ilda!dJe? Uma 'P'ell'gunta, que
jornada æpõs j,oll'nada, constütuñ .Ipor \1m
ladlo a 'Cimentação da excelente carræra

dios .Loc. re Ipor 'Outl'o. Ulffia aJ1ioi<l:m�e
incúgn1ta. A,utêIlitieos (jperáriœ, focmr­
gas orbrei�lI!S {l¡gi-gan:ta'u:d.o-se, terçaraiffi
af'ffias die :uglUal <para 11g1ual, ;prOpOCOliO­
nando um 1P'l'·éLio ,emotiv,o ,ruté ao 90. °

minuto.
SOlb a d.'i'l'ecção Ido juiz bej ense, 'sr.

lJIílál1io A,1'V'es, qrue Dez ,boa arhittaglem
as �udlpas allin:lrarwm:
Fare'lV8e _ Sarroca; A,gsd.s, BastO's,

Can�irra 'e .A;traca· NUllles 'e Dam.i; Nel­
SO'I1 Vald'ir Emesto ,e SOltoe.
AcadémliJcà _ Melo,; A,r,tur, ,Mhdooo,

Ru! ROIdl'iglU'E$ e F1eldz; Gervásio ·e Má­
nia CaJmpols; Manuel .A;ntónri.C!, JDsé Ma­
nuel Vítor lCaiffilpos e ,8'erl'aJflm.
,SUlhsMltuições: ,na Académi'ca,' O¡:¡'Vlei­

ra Duarte substi,tUliu JlOsé Manuel 'e no

FaÍ1ense CNlel,gou .ced'eJu >O lugar a T'e,stas.
Ao dntJ�V'!IJlo .o Farense vencia por

l-O, golo O!bltiild.o Ipor Dan,i, ao'S 36 mi­
nutos
No '2. ° tempü S'erll/fim aD's 2 e 40 mi­

nu,tos ,nez D'S tentO's da Acad'émlica (em
rumbo,s CDm cUl1pas <pa,ra a defernsi'Va, ,lo­
cai) A,o.s 42 mh,urto's 'T,es,ta's na trans­
foa..mação Id'e lUma 'grande Ipe,nallirlrude
OIbtev-e o 2. ° ,tento Ido,s aJlgrurwo's.
Alffianhã o Farense tem 'urna <d'esloca­

ção ¡drifí'c'¡'¡ runtJe um Tii'!'s'ense (8. ° .

na

RESUL:_rADOS DOS JOGOS

I DIVISÃO

Farens'e, 2 _ Académ}oa, 2

II DIVISAO

Torr:i:ens'e, O - 01hane'l1se, 2

S'iŒ1JtrenSle, 1 _ P.oll'tJimornense, O

ID DIVISAO
LUlSiitaino O _ SiII,ve'S O

Lagos, !2 _ LÚrsltruno de i:vo-ra, 2

CAMPEONATOS REGIONAIS

I DIVISAO
Imortal, 2 _ Faro e Benrfliea, 4

JUNIORES

Sa.mbl"aZelnSe, O - L,usjrt:ano, 2
Tawll'oose O _ Frurense, 7
Ollirunense 9 _ SJ,IV'es 2
L;",si,tano, O _ Frureltl,S'e', O

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO
Tiorsense-lFarem�e

, II-DIVISIAO
Por-mmOlllen's.e-MonNjo
Olthamoo:se-SUrn;trern:se

ID DIVISÃO

Beja-:ESip�runça
União iSp'O'fIt-LUIsitanD
SHves-V,endas Novas

:CAMPEONATOS REGIONAIS

I DIVISÃO
Faro le Ben¡f,i.ca-:Lou'letanoO
Saiffibrazens'e-T:a,,,trense

JUNIORES

Fa.rense-Fano e Benf,iea
Ponm.monense-Samb;razense

Sli'vV1es'-:Lulsirt:runo
Ollhanense-TaVli'rense

JUVENIS
'Em FAR'O (f'i,nal do Di,str,i,tal)

Shl<V1es-Olhanemse

Olhanense-Silves, amanhã
em Faro, na f!nal de Juvenis
Com '¡'níoio àis 11 horas defrontam-se

amanlhã no IEstáJd,io Muniüi<pal de Faro
a's equilpas dO' S'¡'¡'Ves e do OHlaAlenSe
(l.'" clBissMricadas nas zomas de Barl'a­
vento e de S'otawmto)· para alplurar 'D

=ŒJ'eãJo do .A!l'ga,rve em JU'l'en:i,s ma

época de 1970-71.

tabela classdfícætíva e mo,raLizado pela
v,iMrja de domingo úñtímo sobre Os
Belenenses) Mas, tudo pode acontecer.
Qruem duv.ida, ?

Um produto da rede dlstrtbuldor a PUOLQR
DEPOSITOS-FARO telef, 23669-TAVIRA telef. 264- LAGOS telet, 287

PORTIMÃO telef.1154-ALMANSIL reter, 34- MESSINES reter, 8e89

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS

E5T�5 TEOFILO FONTAINHAS NETO COM!? E IND�, S.A.R.L.
s, B, de MESSINES' Algarve - Portugal.

Telex 0l633·Teleg.TeOHele1453081 09 - 4linhas - Caixa Postall

Desporto 'corporativo
COiRTA-MATD

ATLETISMO

Paulo, Rodrigul' I Maria Isabel C..st., do E,ptr�an,a d.
Legos. vencedor•• di, Regionai. de I.Ianti.lm Corta-M.to
Nos te,rrenos 3ineXDS ao Estád,io Mu­

ni:ci<pa;l Ide Faro di,spurtararn-'se no do­
mingo Ü'S .Ca�e(matJQs Rerg1i,omai.g de
Imlfamltis mascuhn'Ü' (1.200 m·ertros), e fe­
mi,nino '(1..000 metro's), em co!t'ita,mato.
Veni,f,i.call'am-,se, as segua.rttes claS'sliif,ica­
ÇÕl8iS :

Mas'cUtlinD: 1. 0, Pau:lo Ro'dnigues, ·Es­
pe'rança de LrugO's� 2.°. Caœ<1a.s Ro'd,!'i­
gues, Elsco,la Técnrca, de Tav.lra; 3.°,
JO'sé da ,Pa.lma Liceu Naciional de Fa­
ro; 4.°, J,o·sf 'Flo,r, 'E1sco,la I,nd·ust!'ial e

Oomerciall de Faro; 5.°, iF'edno Nasci­
mento E'scola Técnica de Tav:i,ra; 6.°,
Rui Lúci:o E'sco,la P.repruratúri,o Mon­
so III; 7. ,< lI.faœo'1ino Mll/r,reir.os, E'spe­
ra:nça- de Lag-os; 8. o. Jo'sé P-ê!Í"ei1rà. 'IDs­
perança de Lrug.os; 9.° Antónlio Te-ixeri­
ra, E'sco,la �eparat6'ria Monso III;/
10. ° Garlo's Revez Elscola Prelparrutúria
Arf'on'S.o HI; H.o, fianci,S'co C'avaco, Es­
co;Ja Indus1:r.ial e Com'ercial 'de Faro;
12.", DI'BJVO Dias, Esco,la Téc'l1!ica de Ta­
v.ka; 13.", C¡¡¡rlos Marques, Eisperança
de ,Lagos; 14.° Josf'MaSCail'eilihas, Clelll­
tro de ÁCDi"idades Jlu;V:Emi's de Faro:;
15,.°, João SedX3iS, EsperanQa <1e Lago,s';
16.°, 'E1i'seu GOITeia, Esco,la P'l'e.paratónia
Afonso TU; 1'i'.,o, ,Jrosé MrutJias. Els'co,la
'Déoniea de T'alVlka; 18.°, Ru:i Bapti,sta,
ESperança 'de L3igD's; 19.°, Lu,í-s C'oneda,
EsperilJnça die Lagos'; W.o, JusibiIliO Men­
donça, Egcala Técnica d·e TaVlira; 21.°,
Ví,to'r Ramo,s, Elsperança de Lago's'; 22.°,
JDsé SantDs. ESlperança d'e 'Drugos; 23.°,
Jo-sé da Oruz Eisco.la Técnica de Tav.i­
ra; 24.°, José Mudinha, EscO'la Indus­
tr.ial e .comercià;l d·e· Faro; 25,.°. João
M'BJtos, E!,cola P�epara;tór,ia MonsD III;
26." J o:se Lüu'l'enço, E'spera.nça de La­
gos; 27.°, ,Fausto O¡'¡'veira, E'sperrunça
de 'LaJglO'S; 28.°, S'éngJrO Chumbmho, Es­
coHa PTlepaJratúria Afonso III; 29.°, He'n­
r.i'q'ue CaJbelleiora, Esco'la Preparató'l"ia
AlfiQ'IliSO ¡,rI, 30. ° J'oa:q'uirm da S'iIva Eis­
perança de'Lag,ós; 31.0 A,nltÚll!l'O di Sil­
va, Eis'co'la P'repara't6ria 'AfoOns:o UI;
32. o, António Go,nçalves, Esêola Pre­
IPi\>l'aitónia Afonso III; 33.°, José do Va.le,
iJl)scola Prepara,tórda Mon'so III; 34.°,
Lrd,io A1buque'rqu'e C'entro de Activ,>da­
des J,uVEmi,s die Faro·; 35.°, Car,los F'nan­
di,sco, E'scola Ind'IJISltf'iwl 'e Comercial de
Fa,r,o; 36.°, J'O'sf Ro'dT'llglUes, EscO'la Pre­
paralt6nia Aforn'So IJI; '37.°, Jo'sé I'ná,cto,
EscoJa Preparat6r'ia Monso III; 3S.0,
Jrysf Mend¡in:ho's, ,E:scola P,reparatúr.ia
Alfonso !.Il; 39." HéLder AI'maça, E'scola
Pll'eparatóll'ia Aifons:O' IIT; 4(). 0, JoS'é
Leandr.o, ,E'sco.la �elparatór:ia AfOillso
III; 41.°, Pedro Ori'stóvão, Oenrtro de
A:obi'v,idadles Juvenj¡s de Fruro.; 42.°,
Duartimo, Guenreko. E's'Cola P,reparató­
nia .AJfonso UI; 43.°, Vitor V'ie.iJra, Esca­
la IndJustrial e Gomeroi,al de Fall'o; 44.°,
Carlos do Poço, Centro de ,Aotir",idades
Juvenis de 'Fa'roO'; 45.°, An,tón,io das Ne­
ves, ,Esco,la �.repruratúnia Monso III;
46.°, DaV'i;d das Santos. E'scO'la Pr,epa­
rætór,i'a ,Moms'o III; 47.°, Eld'ua,rdo de
SiQ1usa Elsc01a Preparætória Afonso ITI;
48·.°, Hemlique d'O'S Santos, E'sco,la Pir,e­
parrutór'¡'a A,fonso III; 49.0, Franci'sco de
SrryllSa, EscoIa Pre;pilJratúriia Afo'nso III;
50. ° Alntúnio FlJilláJrio Cenltro de ActJi'V,i­
d8;d'es J\.lNend,s de Fa;rO'; 51.°, Júllio A,n­
géUco E:sco.!a Prepa,rat6!'ia Monso IU;
52.°, J.osé E,usébQo, Elseo,la Preparatóo'ia
A,f.omso 'TIl: 53. ° Vladdmioro Ctlirr'Omba
E,scolla P!reÍParatÓria Afo'IliSO ÍII; 54. o:
J'O,S'é OUlstóddo, Escola P'repara.túl'ia
Afon'so III; 55.°, Alnlt6nio dos Sll/notos,
Escola Pl'leparatór,1a MOtrlSO' III; 56.°,
J·Ü'sé Dent!inho, Eisco,la P,reparaæól'lia
A,fonso Hi[; 57.°. J'Osé A,rocha, Elseo'la
Prrevaratória AlfO'nso IU; 58.°, João
Arez, ·Esco,la iF''l'e<par·a.tórila Manso III;
59.", Bernard'ino Ataúde, Cenotr'Q de Acbi­
vidades Juoveni,s de Faro.
Po,r equapas - l.",. E'sp'erança de La­

go'S, 44 p'O,nto,s; 2·.", Eseo·la Téoniea de

Tavira 56' 3." Esco,la Prepa!l'at6ria
.AJfonso III' 66' 4." E'scola Indus:tr,ial e

Oll'llle,rcial 'de Faro: 117; 5,.", C:entrD de
Acti'VJdades Ju'Veni'S de Faro, 183 pon­
tos.
Feminino - 1." Maria Isa'be'l Costa,

E'spe,rrunça de Lagos; 2.". Ana Maria da
PalllUa Elsco,la 'Déonica de Ta",ka; 3.",
Mruria 'G. de Flreitas, E'scolla TécIl!doa de
TaWra; 4." Lui,sa Peredcr-a, 'E'sco,la Téc­
n:ica <1e Ta',Vlka; 5.": Ma!'ia Fill'�pe V·ile­
ga,s E'scryla Técnica de Ta.vi,!'a; ,6.", }\,na
Maria P:ilnto E):scola Técnica de Taw­
ra· 7" Carmimda Manso 'Es'co,la T'éc­
niCa dé TaMira; 8.a, Luí,sa Brás, ElS'Co,ia

.

'Décnica de Ta'Vd,ra; 9.", Mar:ia Isabel
Mo'rei'ra Esp·erança de Lrugüos.
Po'r eq,ui;pas _ 1." E'scola Téoni.ca de

Ta",ira,' 20 ponrto'S.

«Il �stafetll na Avenida de Loulh
, - .

Cü,r,re-se amrunhã a 2." ed,ição da «,Els­
taf·eba 'da Avenida Gosta M'eæ1ha» em

LO'\.lIlé. ,P�omDve-a o Spo'I'iti'llJg Ó1Uib!e
AtJIéDÍ'Co, daquela: vula 'Com a co,laJbora­
ção da A1.s.sooiação de AtletilSllUo de Faro,.
As equ'i,pas se'l'ão formadas ,por 1 'm,i­
o>ad'Ü (1. ° per�urso) 1 j,uvenH (2. ° per­
ourso), 1 jÚTIlior Ut.o percurso) e 'um

júnior ou séni'or (4.° p'8il'cUors'o).
A estafeta com;po,nta uma d'¡stânoia

totali de 7 800 metTos.

Desporto sem correcção
não e desporto
A,s compe:tições despo'l'bivas de d'ete'r­

minadas mO'dal:idades .têm, ,geralmente,
nas categ,onias de «juVleni,s» e «,imantis»
U:1TI1a a.ssU1stênoia .reclooidra b:ern ,mem.OT

que a d'o.. espeotáculos a.a.s mDegocr-ias
,supe'fli.o'l'es. Daí que a !fa1ta dJe emula­
ção -'e'ntre aJS «claques» Ie< as 'cruraoterís'­
ticas daqu:elas cailego'l'i'as não cl'¡'em ()

cMma .de excitação ·que ,se desenvo,lve
muitas vezes nOlÍJtras categDrdas e mo­

r<1al,idald,es p'r�p'ioi.o à eclo,são, em al­
glUIIl.S s'ectores, de peq,uenos con1il,iltos
locæi,s; que wwras V!ezes tSe :generallll.lam
fi¡ 'Dado. o carn\po. As'sli'ffi, co!Il!fd:ada no

CiVliJ.smO do ,púb.J,ico ,para o q!ual mu�to
contni'bui.rá >O a1Je'ló que os cl.uhes lllã.o
deíixarão de faz·er oertamente, jun'w
das respeotivas massas �sooiatJivas, to­
mou a Di�·ec.ção-G8'ral dos Despo;r.toos, a

i·niciati!Vla d", ,propor à· p, iS P. a titulo
eJOpieni,mental a neduçãD

.

de poHcia­
mento d'Os reointos d'es;piol'lti,vos; duran­
t¡� as cDmp.etições de «juvenis» e «,in­

fanti-s»,. PaTa ,tanto, 'obt'eve a p,romta
anuência do Con'lra:ndo Geral da p. S.
P., que acedoeu 'em y,eduz,ir 'pà:ra um

gua'l'lda a fo,rça opo,Jrioial q,ue 'tem a ,seu

ca!'go a man.utenção da o'rdem 'p:úbhca
n(}s respect¡,vos reoi'Thtos doespDntivos, lem

algumrus modaMdad,es.
Eista me<1ida já 'em 'ap'¡'¡'caçãro -em al­

g'umas modahdad-es com,o .o Halrt�otf;i­
Hsmo, Lurta. Tléni,s de Mesa, A,ndebo,I,
Altletiosmo Basquetebo,I, Patimagem, Vo­
��¡'bo'¡, Rúg,by, Hóquei em Campo. Na­
taçã.o e RemlO e que ,se terda mUlito in­
Iteres·s·é em ver general,i,z'alda tomando-a
extens�va a o'u,tras categorias e mo­
dalida,dJ<lJs amadüras; tenl lilllegável ,in,te­
I'esse de ordem económica, po'is contr,i­
bUiirá 'baSDaIDrte para a r:edução' dos en­

ca:l'go,s qu.e Dneram a oll'ganização das
co,mpetições de,sporth'as. M'slm o IP'Ú­
broco corresponda e taiffilbém 'os aJUetas
que, com a sua compo;stura e COnlec.­

ÇãD, mu:>to cOllJt!'i,bu'i,rão pana evitar iin­
cidentes e 'a cria,ção de 'um ambdiente
de exdtação. Será, pOliJ.s, de grande lim­
po.rtância a 'acção que 'a,s oJ.ubeg des'­
porntiV'Q,s não dlelixarão de ex�cer, 'pO'r
meios OS'uas'ÓnilQ,g, j uœ¡,to dios seus atl'etas
e das resp,ect>vas maJssas asso'Ci'8itJivB:S:

fi DIVISÃO

Perder custaI Assim, muito mais...
F'oí no 90.0 minuto Ie na transrorma­

ção <1e um penalty q.ue o Portémonen­
se sorreu o gallo so,�i,táTti'Ü, qus seoía si­
nólIl!dmo de uma dlerrota Ilmerecil<1a. P'Or
qua:n:to fizeram e dutaram ærn Sin,tra 00

,

bar.truventi,nos merecíarn .retorn:a". com

pontuação po-silibLva. Mas o azar brutelllJ­
-lhes à ponta <pêrfiidaiffiente q.urundo o

'empaJt,e :¡:JaJI'eoí'a ser 'O Ki'esctlecho lógueo e
natural da lPar�ild'a. Enfim oodsas do
ftntebol e q,ue só no �ute:bo,1 ,podem aeon-

I
tecer! Mas f,ixe-se a fo:!'ma como o

PonbimolJ;lie'llJS.e 'S'8 houvle< em ,Sri,n,tra Da­
nilel, chamado a substirtui:r Dioiüs.i'O,
�o,g.o mos mUnUltos li'Iliictad:s, revelou que
ais anos não consœtuem uma sombre
negra para os seus at1'ibuDos Sob a

a,nblirtrrugem do ,�. Ináoio de '.A;lmei!da Para. eluoidação exacta <dos ll1a.ssos

(ISetÚJbal), as lequi,pas aooharam: lettores 'esclar'ooem�s, em ��.()ISta à
S'intrense _ Gomes' Si'lva GUliIHler- caJrta 'd.o 'sr F1e�ioian,o A'lves ¡pulh�i�a

me :e IDvia,s; Ro'cha .é ,MrurQ'u'es (Tó); em ¡¡6-12-970 q'ue ao 'Co,ntrámLo do que
Bapibislta Sérg'i:o Jos:é Joiro e Ma,r- na mesma era ,ins,iQ1¡U'ado, ,se lO 'si,gnatá­
qulitos' "

l1hO ti:V1esse ,tIid� qualquer r'eslpon'sabd:1i-
Portimonense _ Ddoll1ísio (Da,nliiel); drud'e 1110 dm�dlim_to da .foj,nal1iz'ação d,o

Lino Car!l!Ds É'¡'¡o � Mli'raIIlda; A,rqui- chtadiQ encontro jaiffiais .o jogO terlia
m4ni'o e Mà!Iiillllho,; .AronslO, Leoos, Ra- ,sido mandad,o r�bi:r <pe�a A. B. Fa;!',o·,
mo's 'e Pache'Co ,provadas ,que ,foraJrn as ve,rId,adoeirag e
AlInaJnhã o 'PDribtmonense ,Tlec�be O' lamentá'Vled<i 'ClIJUsas 'qure mo'mrV'aram a

MoutJid'O (2. ° classá&icaJdo, a.pen'3S a um ,suS'Pensão do 'enooll1itro. Gomo certame:n­
P·OtrlltO do grUda, o A,t1ébioo,), ,num j'ogo te 'O'S l�iltoces s'e reca.rdaTn o encontro
que eJstá &uooiltaJn,d'O jusrtii1',iload'o inte- rep·eDição. .fez-se 'em 7-1-97i e o resul­
I'esse elIU to'd'o >O A,l,ga:rwe. tad'o die 42-28 favocáV'eI aQ 'O�hanenoo,

conced:eu -'iohe 00 título d'i,swiltaL:

J'OG'OS PARA HDJEMatias, de armador a goleador
'O enld,iabradü Mabias ,fez das suas em

Tornes Ve'dras. N,Uffi encontro cheio die
d1i,f'i'Cu,ldad'es, até porque o Torriense
(ilanuerna Vle:!'melha) jogruva o seu des­
�ilIl!O 'enl pwnte, o Olhane:nse avleŒ"bou um
me'l'eJcd'do 'wi.urnfo.. iE' MaMas, aquele j'O'­
gado'r, chei,o dee qualidaJdes, ,que domin.­
gO a¡p6s dormling.b,. nQs ha.b:it'uáJmo's a
ver- como armad.or de jogo, «vtkou» go­
lead'or. 'O =e da Viila C'ubilSi1!a vendeu
PlOl· d'oils ,tentos' e rumbo's Ioram assi,na­
'do.s ,por Mabia:s A pa� 'do eJéoolente
vTlLund'o qlUe cOlllrflicr-ma a sensaci onal Cair­
'1'ei:ra d:o Olhan.ense desd,e há domi:nglo's
aJtrás, o ou,trü caso deste p�é'¡'i'O fOli o
«bl'S» do fo.go's'o fuseuense.
Equupas:
TO?'r'iense _ Jlo'1'dão' Paul,ino Morairs

H¡é"r.mÍ'l1!il(). 'e ,A¡lf.r,ed1o; 'Nineu e' B'ernar�
dies (iCa:rilo,s Ma.n.ue,J)· Sá Qulilntas AJffié-
ll'ioo, Ro\J.,rIi'glUes ,e Ba.ta.lha.

'

Olhanense _ lR'od",igu€is" A1exa.ll'd'l'lim'0
A,1hino ,Theillla 'e Cartax,ó.· M-adled-ra e
MatiaS;, Rlmatb Eti,uardó Poeira e
Câ!nldlldo

' ,

Nacio,na.l da 2." DiMisão _. sé1'i'e 'A:
àis 21 haras Luso-Os Olha.n.ens'es no

Barr,eirlO, C�mp'o do :Luso; àis :h,,30,
Téonico-C dos P.escadore's no glirná.s'i:o
d'o Técnioo.

.

'

Sérire B: àis ,21 horas Farense-Oll'lilen­
tal

.

no Pav'¡llhão Gimn>ode.spr&1'D�vo; às
22,�0, OlhMllense-C:DUL também no Pa­
v,i,lhão GilffillloO'd,es:pül'tIi,vo.

Joaos PARA AMANHÃ

Nooiom3l1 da 2." Dliv,is'ão _ ,8'éri,e A:
àis 16 thora'S, L,us'Q-C. dos Pleseado'res,
no Barredll'o C3JmP'O d'O LusO,; àis 16,
'l1éClllJi,c;o-üs blhameillses, no g.iná:sio do
TécndCD·. _

Sérde B: àis 16 !horas, Far€insre-CDUL,
no Ba.V1illhão G4mnod'e'sp'Ü'r,tLVlO'; às 17,
ülhan!en<le-Or,i�taJl ;no Pa'Vli,I'hão G,iIlUlllO-
dlesrp:OO'Iti'Vo

'

Naci'onal d,e JunnoT1eS _ às 9,30 horas,
Olhanense--SlPont:ing, no Pawlhão Gim­
rnod'eSip'Or:viJvo. '

NaCliOillaI d� Jwvelll,is _ àis 11 hOoras,
üllhanenrse·-S!po,l'1tJin.g, n.o P3Jw1hão l1irm­
nüd'espoŒ'ViJvo

.

Humberrto. Gomes

NDS terrenos ¡¡,nexos aO' E'stáJd:io de
8. ,LuLs em Fal'O, d:is!PUltüu-lse, :nO' dü­
milllgo 'com a preS€inça de mUlioto ,pú­
Mico, 'a 2." ,pr·ova dOo Campeonato Dis­
tl'i,tal de Corta�MaJto. AI,i·nharam 27
'altJretars em rej)lf'esentação d'O G. A. T.
da Faceal (7), C. R. p. da.s Ferre,iras
(6), C. A,. T. de F=lta'inthas Neto (6),
Casa do Po'Vo da ConceiçãO' d'e T'avrirra
(5) Casa do PO'Vo da Luz d'e Tavira
(3)' e 1 iilrddVlidual para um peróurso
de 5 000 metros pa:ra a 2. n crutleJgoria 'e

de 7 000 metros <para 'a 1.".
<O campeo.nato terá Birnanhã conolu.­

são com a d:i:s!Puta da 3. a 'p,rO'Vll., na

Duz de T:aVlirra.

FUTE'BOL

P:r'DSlsel5'u.i.u no domingo;o Campeonato
Di,stT1irtail 'Com a reaJrização dO' encOtrlIDrO
entre a Ca:sa dos Pescadores de PO'!1bi­
mão Ie .0 Hotel Ide Lago's, no Campo, da
Facearl em Mem Mon,iz _ Pad'erne, ,que
.termJIl1'ou com um 'empate a três tentos.

A equlipa ·d'e PorMmão desfalcada d·e
váJ1'iüs 'e�ementos tm:s ,lesionados e 01U"

t1'os a CUlffiJp.rIi,rem lPenas d'is:oi'P'!JiJnrures,
alp,rese'llitou sõm:ente 9 jogador.es, 00 que
�he limitou as pos$ubd,l,iJlade's, em con­

fr.omo com os hoteJ.e:iros', 'po,is 'Iesta eq,UIi"
'pa, além ,doe completa, é cousti,tuíd,a par
elementos j01V1ens aoO con.trámo do's Pes­
cad'O�es que acusam centa. veteranlia.
IDn,quanto .0. 'CaJIl!saÇ)o nã'O se aJpo'dler.ou
dog 'seUis jogadores e mercê da sua

maio:!' Calpacid3lde téonica, dolllllinaram o

ad,v�sárirO e cOllllStru'íraiffi um ,·es'u'lta;do,
3-1 que pareoia aiSS'eJglUœ<a.r-lhes .o triun­
fo

.

mas o's mimUlto·s f'illlll!i,s foraiffi pe­
nóso,g e fa'tais ,pOlis ,soi[lieram dOlis gn­
lOIS e foi can1' aUviio que ouvdram soar
o a,p,iito' que deu .o enconltro po'r ter­

mlinad().
A olassiif:icação é a seguinte: 1.", Tor­

raLta O pantos 'pelrdlildos; 2.°, Gasa dOiS
Bescá:d.ocr-es die PDr.timfuo. 3; 3. 0, Hotel
d'e Lagos, 4; 4.°, Face·al, 5;. 5.°. Fon­
,taiooas Neto, 6 pontos 'perd'ldo's. _ A.
A: M.

lOS

fi DIVISÃO

E a diferença seria menor •.•
COint'l'ariaooo wdüs os vrutiónios o

SdilV'8's f'Od a Voi.la Real die Sa,ntüo A,ntó­
Il]iro husœr um ipoilllto lpr.eoiors10 'paira as

'suas 'aSipdraçõ,es (a penmrunênoia) 'e de
aJ.gum moidoO 'COIffi¡prOlIllretJedIDr para °

Llws'tano,. Clar.!_D que tudo se Iffiaintém na

mesma ,e o jjim 'ainda está lornge, mas
s'e a v'¡tó"ia t'em mocaid'Q ma VJi.la P.om­
bru1ina; p€<ral!l'te ° nulioo do Gova. da Pd.e­
daJd,e, menor senia.,·a dJilfooença eIIlUre os
dod.. clubes. Mas este's «derbys» regJ,o­
nais são :selffi<p1r.e um bliGO de obra.
IEm :L'rugOS esperava-'se que ° Els<pe­

rança Vle'l1eess'e 00 'LUiSitruno d,e É)v.ora.
Almlllal a's eb'O:!'ell,ses a.robaram po,r co­
'Iher um POlllltO, o ,que não 'esta'l'oja por
c�to nOg 'seus' vatJidnios. AIffi'anhã o

SilrVies reoebe 'O ,-"endas NDvas e o es­
cas'so ¡ponto ,que 'separa as duaJS turmas
ddz-:I1IOs das Id'ictiillulJ.dad,es dü préJ,i:o. Mas
o facrt'Ocr" ,casa Ipr!8'Valec�á por c�'w
Um 'P'Onto taiffi:bém separa o Des¡ior­

'uivo Id'e Seja e o IE'Sip'erança e quanto
Idli!ss:ent'O,s no anlte:nrDr IPreríodo ap,liea-se
a este- ellloon,tro. .

-

E o L,usiltaJ:tlO ? Pas'S3JI'á em Morn.te­
mor? .Bom lexJoelente mesmo o seria e é
com Uirna ,p'alav'I"'a 'd'e ,estímulo !prura tall
que erncer.ramos .o oome:ntáJ:r>i'O de hoje.

Torneio Fernando Prazeres
Pl'o'ss'egue amanhã a d:i'sputa do T'oc­

neto F1ell'lllrundü Pll'azeres, pæ!'a barCDs
da dasse sn,ipe, iQ,rganizado pela Sec­
çãJo NáJútka do SIp'Ont Faro e Benfj,ca.
José ,Ca1váJnilo e Aní,bal Rosado da

M. P., d� FaJro, conNlIliUam no comand'O
da classidiicaçã'O.

fUHlIIIIIIIIIIIIU,",III"I,IIUIIIH.lIIHIJI

Istudent. algervio
em foco ne Argentln.

.o jo'V'em Luís Miguel do Carmo na­
tural de Faro, fo,i o ælumo mais' berm
classifd:cado ao. termilllar o seu ou�so de
,perito meroalll:tH na esco,la de Clhurbult,
cidade argentina. Foram-lhe entreglUes
V1áJniü5 Pl'émdos e a 11I11;p:œnsa d'edicou­
-'lIhre merecildas referênoias.

BAlS'QUET'EBOL

Tlllmbém iO dJi'Str.H:.a1 de basq'uelteJbol
cOlll,ti,n.ua com .re.gu1rurJdade 'Os ú:1üm05
plt'éldo,s diSputados fornece,ram os se­

gulilllites reSiultados: FO'Ths'ooa'S & Bu�nay,
33 _ 'E. V A 41' F1iaal 48 _ Be'sca­
dlo,res de PorH1llão,' 3'2; Fón'seeas & Bnr­
nay 29 _ Fi.aal, ;¡lí.
Cias\Slict':i:cação: 1. 0, Eva, O ponto,s per­

dJid,rys; 2. 0, F1iaa1I, 1 ; 3,. 0, F'onsecas &
Burmay. 1; 4.°, C,. T. T., 2; 5.°, Pesca­
d:o.res di'" Po'1't1mãO', 2; 6.°, Empre.gad'Os
de EiSCrdt61'io, 4 P'D'ntos pe,r!d:idos'.

TINT�S ' «EXOELSIOR»

Doze mil oontos para a

Comissão Regional
de Turismo

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO. ¡..DA..

À Com¡:ssão RelgionaJ d-e 'I'ur,i'smo e

como OOIlUlpar.tJioi<pação 'Para Olbras em

()u,rs.o em vá.1'ios cDnoelihoe do (HSltritO,
f01 ,conced,ida 'a illllllJor:tâJrroia de doze
md,1 comos no âmbl1w do Plano de Irr­

fTa-estruturas TlUrí,sticas do Algarve.

Minha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR
EM LÃ, FmRAS ACRILICAS, FANTASIAS E ALGODõES, te­
mos preços e qualidadeS especiais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades,
PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda. à Casa!

A. NETO RAPOSO. LDA. (F.ABRICANTES)Para •••••••• poLres
O' sr. J. J. S., de Lagos, enVliou 50$00

parBJ os no'ssos 'po.bres. .Algrad·ecemos,
em nome dos co,ntemplaldo's.

Praça dos Res,tauradores, 13-1.' Dto. (jqnt;o ao Metro)
Telefone 326501 - LISBOA

JORNAL DO ALGARVE 30 -1-71 -s·e-lhe a dor que a oprimia, e procurava �ludi-la � () que estará fa­
zendo aquele homem ali?

- Não s!ei - respondeu Teresa - taJvez .seja algum, pintor ...
O quê? pois um artista possui um cavalo de tal preço?
,- Ê verdade, m'inha f.ilha, dizes bem.

_

- Além diJ.sso - acrescentou Hermínia - um pintor es,taria de­

senhando, terJa um áLbum'sobre OSi joelhO's, e um lápis na mão ...
- Será entãOi algum viajante que se deixou seduZiÍr pela majestade

deste esplêndido panorama.
- Ou rtalvez um homem que sod're ,e se refugia na grandeza de Deus.
A senhora de Beaupreau estrerriec€fu de no'vo, m8!,3' desta. vez sentiu

dilatar-se-<Jhe a alma com UlU lampejo de 'esperança. Hermínia esque,­
cera por um momento a sua dor para pensaI' na¡queles, que podiam S'O­

frer como ela, e dizem que à: dor ,só é eterna e incurável quando é
egoiJSta, e se nutre de slÍ. própr.ia, A senhora de Beaupreau dizia con­

sti.go: Se es,se homem. é moço 8!inda, e ibelO', se no rosto 6e lhe divj:sas'S'e
-a tI'listeza que vem do coração, eS!Sa tristeza que torna s,impáticas os

entes e enlanguece o olhar, s'e enfilm esse homem; foslse aquele que nós

esperamos ... talvez que a primeira entreviJSta neslte Jugar ... quem ¡¡8!be?
'E nO' seu egoísmo de mãe, a pobr.e Teresa teria dobado de boa von­

tade o desconhecidO' corri tod8!s a virtudes ¡p8Jl'a que' !Sua filha o pudessi6
amar.

O .sol porém, declinava para () hor.izonte; o céu nublava-se, a brisa
do mar açoutava o,s arb1l1StO'S, 'e o tBbury <lo sr. de Be8!upreau niio apa­
recia no ponto culminante do qual ra estrada desda verticalmente, por
um declive rápido até o Saut-du-Modne, quando se ouviu um rumor

longínquo, semelhante ao trote de um cavalo, e ao rodar de uma car­

ruagem. O desconhecido levantou-se vagarosa;mente, e co;meçou a desl­
eer, embuçando-se no capote que lhe dava perfeita semelhança com o

Manfredo de lo'rd Bryon. O SeU camdnhar pausado atraíu o olhar de
HermínIa, as'Sim como o haV'ia sed\mido a sua imo't}ilidade, e as duas
senhora;s, se lhes não foi permLtddo distdnguirem d.i.:.�t1ntamente as fe!i­
ções, puderam todavia certifiear-se de que era moçO' aínda, e estava
vesUdo com a sImplicidade elegante que caracteriza O' homem do mnn_:
do. Nos seus' movimentos, porém, 'e em t'oda a SIlla pessoa havia um

:tal cunho de tristeza que causava sensação, parec;ia que �ra arrastado

........&.
(OOfl,ffnuação)

A CHEGADA Ã BRETANHA

Uma pequena m:ala afivelada ao selim, e as coronhas po.Jridas de um

par de p.isltolas, ,saJindo dos coldres, 8!testavam que o càvaleiro estava de
jornada, e f,i,cara: naquele, síUo seduzido pelo espectáculo imponente que
tinha diante dos olhos. TOdas, as mulheres vivem um poucO' da imagi­
nação, para¡ elasl tudo pO'de ser um 'romance, e o mais: ligeiro inci�e�te
torna-se UilTI pretexto para o maravilhoso. Nesse homem cujas feJçoes
não podia ver, cuja ddade não pouta adivinhar em consequênoia da
<i.mens'a distância que os separava, viu logo Hermínia um mancebo in­
feliz pedindo às V:iwg,erus" ao grande espectáculo da naturelza, ao as'Pecto
austero do Oceano, consolações para a alma devastada pelo fogo das
paixões e pelos efeitos do tormento. A senhora de Beaupreau es1!re­
mecera dominada por uma comoção sú!b.ita.

- Quem sabe, - pensou ela consrigo mesma - se não é aquele
homem sir William,,!

Hermínia 'sentara-se sobre ,a relva, junto de uma rocha, e sentia-'se
fascinada pela atracçãO' misterio§a do Oceano, que obri'ga a que o con­

templem; de vez em quando, porém, erguia a cabeça e lançava a furto
um. olh8!r curioso e cheio d-e sd'mpatia para o homem que parecia ter
es.quecido a terra para só contemplar o mar. A ,,'enhora de Beaupreau
sentara-se ao pé da filha.

- Minha mãe - disse de repente Hermínia, que sentia exacerbar-

pela canente impetuosa de um destino fatal. As duas senhoras viram-no
afastar-se, montar a cavalo o seg,ui,r na direcção de Saint Mala. No
mesmo momento, porém, 8!pareceu um ponto negro no cume da mon­

tanha; esse vulto foi-·se to,rnando distinto e tomou a forma de um

veiculo que é arra;stado por um cavalo desbocado. LO'go em 'seguida a

senhora de Beaupreau e Hermínia, que haviam seguido com os olhos o

desconhecido, ouviram �i<tas que pareciam partir da carruagem, e
v'iram o cavaleiro largar a todo o galo;pel ao 'Sleu encontro. Depoú>s. sen­
tiram uma detonação, e o veiculo p:arou, como que por encanto.

Tudo isto passara-s.e a certa d¡'stância, e fora impossivel às, duas.
senhoras adivinhar o que ,sucedera; porém, pre,vendo uma des'graça, e

supondo que s,er.ia aqueje o tilbury do Sil'. de Beaupreau, deitaram a

correr, e quando chelgaram ao lugar do des,astre, puderam então cer­
ti.ficar-se do que Soe havia p8!ssado. O cavalo do sr. Beaupreau, porque
era ele, c'aír¡¡. morto 'POI' uma bala entre os. olhO's, e o chefe de reparti­
ção 8!pertava como'vido as: mãoS1 do desc0nhecido, que' era sir Wrilliams,
o qual lhe dizIa em voz baixa:

- Então, meu caro sogro, foi bem répresentada esta comédia?
Todavia, a senhora de Beaupreau e Hermínia ouviram a,pena;s a voz

trémula do sr. Beauprea'U que dizia:
- Se não fosse este lSenhor, estava eu morto a esta,s horas. O mal­

dito cavalo havia tomado o' freio nos dentes e ia preoLpitar-se no abismo.
Sir Wililiams, que se havia apeado, e conservava a'S olhos modesta­

mente cravados no chão, ergueu-os pouco a pouco, olhou para Her­
minia, e soltou um grito. Depois cumprimentou bruscamente, retirou-s'e
com precipitação, e 'montando a cavalo partiiu a galope. As três, tes­
temunhas desta retirada tão extraordinária, muito comovidas aínda
para se oporem àquela brl1'3'Ca partida, olharam uns para os outros" mo-

vidos pelo mesmo pensamento.
I

,

Homem extraordinário - murmurou o ,sr. de BeaUipreau. -

Quem será ele? De onde veio?
Não sei - respondeu Teresa.
Parece-me que já o vi - prosseguiu o chefe de repartição.
E eu também - murmurou Hermínia pensati,va.



Um sinal.aviso de que se nota a

falta em Vil. Real de Santo António

TODOS sabemos como as C1'ianças são

iTTequvmas e como gostam de C01'-

1'61' e saz.t.wr, sem¡lTe que para isso dis­

põem de espaço e de ocasião, O seu

i.rrequietisrno mamifesta-se muitas veze\S

à saída das aulas deq¡o'is de uma /01'­
çada (e necessáTia) «compressão» de

algumas horas, a ooltier os rudimemtos

que as talham para. a vida,

Quando de·ixam a escola e de novo se

sentem em «liberdade», dão largas à

æteçru» à natural turbulência, que rnui­

tws ve;es (ou não se
.
tratasse

.

de C1'lan­

ças) não conta com os ríscos e perigos
que padem euroir, embora estes lhes

hajam de a1?Jfemão sido aoontoâo» pelos
mestres, E é isto· a que normalmente

vemos, à hora da saídá dos estabeleci­

mentos de ensino onde al)?'enclem os

mats pequenos: uma onda de bibes

brancos qwe se agUa e espra'ia a d'iver­

sos ritmo-s e em várias direcções, que
enche oe passeios e as ruas, alheia. aos

gr'{l)�tdes e graves problemas que num

momento podem. surgir.
Por' isso, "" aceTt-adarnente, muitas

escolas pr'irnárias situadas em ar·tér'ias
onde o tráns·ito motorieado não escas­

sl3'ia, têm nas' suas imediações sinais

i.ndicativos da sua condição de escotas,
a alertar os motoristas incawtos do per

rwo que envolve um excesso de veloci­

clade ou U'm,a- talta de cuidado, a lJedir'­
-lh.es moderação, em suma, poroque de

cr'vanças se trata,
MuitQ's esco-Ias têm o sinal de aviso,

mas outr'as -a,inda o não possuem, em­

bo,'a numa delas, em Vila Real de San­

to António, se justificasse de sobr'a,
pela extraoTdiná,'W frequência de gente
miúda e pelo grande movml3'nto de veí­

culos que sempre ali se regi&ta: trata­

-se da Escola Primária Masculina da

Rua elo Ministro Duwrte Pacheco, a

concorríclœ a?ltéria que vai datI' ao r'adio­

fatrol, a Monte Gm'do e a -outros locais

par'a e ele onde o tránsito é sernpr'e

intenso

Hávm.á algo que ali não aconselhe à

colocação de sinais preventivos, a ineli­
ca" a p7'oximidade da escola?

«QUEM COLHE .A!S LARANJAS
DA PRAÇA?»

Há semanas e nesta·s «Brisas» do ,Jor­
nal do Algarve, peTguntámos quem
colheri.a os saborosos frutos qUe ern

rvúme7'o .de muitas centenas penelem,
po,' vezes, das laTanje'iras que enqwa­
dr'am a caroote'l'ística Praça Mwrquês de

Pombal, de Vi,la Real de Santo Arvtó­

mo.
Ohega-nos agora do No?'te do País a

sugestão amável de um leito?' que �os
pr'opõe tnltnslormar em festa tl'adicio-

COMPARTICIPAÇÕES
o sr. 'seol'etáni.o de JDstauo da Indús­

,tl'ia conced€!U il. Câmall'a MUl1ioipal d,e
Lwgoa, 'a compartdoiil-ação d-e 135 can­
tas ,prura �l-ectI1Hjicação :do .Jugar d� Rella
V-i'sta (Es:tômba;r).

Quintinha
Vende-se em S. B. Messi­

nes - Silves, com casa de
habitação, árvores de fruto,
diversas, água em abundância,
cerea de 10000 m2.
Resposta a este jornal ao

n.O 13819.

�czsiden -ial

Ab

I f. mil

Em ambiente do mMS andrnado

naI, agr'œdável e aleare pa1-a qunrn colhe convív-io académico decor-roo 'em

Faro um jantar de' conrraterníza­
e para quem vê, a reoouia dos elo'i1'ados

pomos Eis fI sugestão: ção dos antõgos estudantes de

«De acordo com as auto1'idades res- Coimbra, resídentes no Aãgarve,
ponsáveis dessa vila, presuiente da Cá- Paettcípæram no encontro maíe de

mara, Policia, Bornbeiros Voluntár'ios, sete dezenas de convivas, trocando­

directores da Escolas etc na tœrâe
'se amístosas saudações, de um

de um dia a �eSigna1" 'dent;·� da época �od? espe?ial à. A-ssociação Aca­

pTópria ela colheita, se reunissem osi dérníca,
cura equipa de futebol se

rasiaee« 'e r·wpOJr·�gas dos .últimos anos
encontrava presente, _

das escalas, elas :gorn açafœtes e eles Dest�c�mo� as ullterv,ençoes �os
corn tesouras, com a filarrn6mca a

ta-I
drs, M��o Porto, Rocheta Ca:::s1a-

car, o púb¡'¡co a assistir (e os estra�- no,
",
Emlho Corroa, A;hreu e SlIva,

geiros a ti1'ar fa-tos), fazendo-se gracio" Ja�I'll!to,�ua;rte. e Cesar M3J�ques_
sa.,nente a recolha com abegri(1) e muita FOl decidido cna: 'a_ de,legaça;� no

, Algarve, da Associação dos AntIgos
COr 10cl1Jl, e 'sem se t01-nar' onm'oso pa1'lJ),-

Estuda;nrtes de Coémbra, que te'rá
a sUa sede na óapítal 'ail.g3lrvia, fi­
canna responsáveis pela organiza­
ção os drs, Armando Cassiano é
Emilio Coroa,

-

A antiga «maI:ta» da Lusa Ate­
nas qus acorreu de toda a Provin­

cia,' conviveu dur-a;nte enaiitas ho­

ras, em jornada de ,saudade da

S. p, «Coimbra, menina e moça», desta

----------------1
fei-ta em terras do Sul.

lres�oRso=seem lo�os ��!E:���iolll
Só as tem, quem as de-

l-seja ter! Usando «QUEI­
MAX», desaparecem-lhe
em pouco tempo, mesmo

as ulceradas.
Ã venda nas Farmácias

�llBTllSll��II_II¡�
I0 taLaeo

'os ser'v'iço's mumoipats.»
Agradecendo ao %OSSO corresponâenie

a sua interessante ideia, deixamo-la ei

consider'ação das autoridades vila-rea­

lenses, que são quem poderá co,'po,,'izá­
-la a quando de nova co-Ihei·ta (fez-se
há dil1Js_wnw), convenc-ido de que o as­

sunto não caiTCí em cesto roto

Para qualquer ramo de ne­

gócio, estabelecimento sito na

Rua Cândido dos Reis, 53.
Informações: Rua Marquês

de Pombal, 30-A, naquela ci­
dade.

Vai ser criada no

delegação

Um. aovo eamiaLo
para o A I,arve

S,'. di,'ector,

Todos os que procur'mn o AlgaTVe
atr'aidoo¡¡ pelas suas magníticas pr'aias,
Mm a opor'tu'l1lidœde de vm'ificar quanto
de enervu%te e incómodo representa a

travessia. da ser")'a do Caldeirão. Sem .0

Caldeirão. esses cinquenta quil6metros
de cun;as e contracurvas, o Algarve
estan'·ia muiJto -mais per'to do centr'o, do

País não a1Jenas essa meia centena de

quil6rnetros mas os mwitos mails que o

incómo-do que consti,tuem rep1'esenta
pw'a o -tu1'ist'a,-
P-or este faCito altamente pr'ejudicial

aos intm'esses t�r'isticos da Pr'ovíncia,
muitas vozes algarvias se têm feÍlto ou­

vi,·, solicitando a constffução de uma

nova via de penetração que, pelas SUM

caraoterísticas modernas, fizes8'e da

deslocaço,o ao AlgaTve não só um deli­

cioso pas-seio rnas, também, um wpete­
cido e fácU fim-de-semam<lo.
Pois vislumbra-se agora a concr'etiza­

ção desse .sonho de toelos n6s, através
da adjudicação feÍlta pelo MirYistér'io das

ObTas Públicas do tr'oço ele estr'ada 264
entre Santana da Ser'?'a e S. Marcos da

Serra e, também da arnpliação do pe1'­

cur'so GTándola � Alvalade - Our'ique - S.

Bar'tolomeu die Messines. A estrada aí

está, enfilrn, à vista. Um à vista d'is­

tante ainda, que muito pesa ao Algarve,
rnas ele que nos regozijamos não- obs­

tante os três langa-s anos de esper·a.

Ser'á s6 em 1973... Pois que ¡geja,

realmente, -ern 1973!

Oarla Su_na

uma

da Associ_çio dos

Estudantes da Coimbra

Por entre estas árvores despidas
de folhas, por entre estes candeei­
ros apagados ainda, molhada por
esta chuva que cai sem cessar, (li
vem a noite até nós. Vem, como

sempre, cheia de alegrias e de tris­

tezas, cheia de promessas que se

fizeram e não jizeraan, de histórias

que contamos e não contamos. Traz
suas ilusões, suas esperanças, seus

desejos. Seus enganos e desenga­
nos, Suas crenças. Vive uma vida
de tudo e de todos no mais íntimo
de si, FJ noite de tudo e de todos,
e de toâae as idades, Traz, nas lá­
bios de s01Tisos -breves, apagados,
quase entristecidos, beijos de vida
El de morte, E trae, nas largas
mãos amigas e inimigas, esse jeito
de dar e de não dar ao mesmo

tempo.
Aí vem esta noite. Devagar, por

entre estes vultos que se roçam e

não conhecem e pœssam, apressa­
dos, acossados pelo vento, pelo frio,
pela chuva fria e fria, Vem, com

sews passos de veludo, sua capa de
nuvens e de estrelas lambendo as

cœsas e o chão, tudo' e todos lam­

bendo. E, a uma esquina, no meio
duma rua qualquer, em qualquer
parte, oferece um tanto do que tem,
do que traz. Um abraço? Um bei­

jo? -Lágrimas? Sorrisos alegres?
Gostos? Desgostos? Palavras? Um

gesto? Um pedido? Uma negati­
va? Qualquer coisa, o quê,
Noite - enigma. Noite - mistério,

Primeira noite que vem com este
homem qUe vem de longe, do fundo
dos tempos, Primeira e última noi­
te de .nós todos, Noite de sempre.
Noite única,
Foi uma noite assim que viajou,

ràpidatmente, num carro, matou
uma criança, seguiu sempre, sem­

pre,renvolta na sua capa de nuvens

e de estrelas, e originou uma 'perr­
gunta, uma dúvida, um desejo, uma
promessor, uma vontade, um apon­
tamento, uma história, uma peça
de teatro, um filme. Foi outra noi­
te assim.

A. Eusébio

�"-"-".."._,-" .." .." ......"

Faro e

lifadas
carreira

Estoi serão

por nova

rodoviária

«ACERCA DO REGIME ESPECIAL DE ABONO DE
FAMíliA PARA OS TRA8AlHADORES RURAIS».
UM ESCLARECIMENTO DA CAIXA DE PREVIDÊNCIA

E ABONO DE FAMíLiA DO DISTRITO DE FARO

Da Caixa de Previdência e Abo­
no de Família do Distrito, recebe­
mos a caria de esclarecumento que
a seguir se reproduz:

ver de promoção do traoalhador
ruraã e, além do mais na necessi­
dade de críar um mei� -de fixação
de mão-de-obra agora em grande
parte ætraãda para 00 estramgeíro.

Sr. dtreetor, Parece o autor do artigo eaér

No n.O 721 de 16 de Janeiro- cor-
em íncoerêncía ao desejar (ou, pelo

rente, do jO'ID3!1 de que V, é Hustre menos, não díscordær) , por um Ia­

director, foi publicado um aotígo do, provídênoías no sentido de to­

da auto-ria do sr, Jo-aquim 18-, Pis-
dos os rtr8Jba;lha;dores TU·valis virem

caæreta sob o titulo «Acerca do- re-
a ter . assdstêncta médica, abono de

gime especial de abono de família fa;mHia e pensões de inlV'a;lidez e re­

para os trabalhadores rurais». forma e por outro, ao Iamentær ou

O referido artigo, pelas aêírma- crftíoar
.

qUe o pa:rce-�ro agTicola
ções e opiniões próduzidas peIo seu

(melhor ,se diri'a actualmente: rur­

autor, pode·rá originar 'confusão no
vendatário) tenha de descorntar pa­

espírUo do Ipúbli-co leitor, o que me
ra que os ,�rab3Jlhado'res -que ·even­

leva a 'soUdtrur a V. a publi,cação
turulmente ,contrate benef1iciem do

do presente esolare'Cimento.
abono de fa;mHia, Não se vê como

Confunde o articuIist'a «31bono de
sem possi'vel satisfazer aquele de­

. f3lnúlta» e «previdêncta» 'Como se
sejo -sem se impor um encargo

se !tratas-se de dois beneficios so- co-rrespOll1dente,

I
ciais que não pUdess'em existir um Terá razão o autor do artigo ao

Sr'. director, sem 00 outro, 3if,i>rmrur que 'O parceiro não conse-

I
Ora a verdade é que, no caso de gue. extrair da sUa eXipIoração °

No âmbito da deter'rmnação em bOI1J rtrabalhadOJ;e� rrurais poc conta de necessáni'O p�ra fazer falce àque¡'e
h01�11J i1?Jiciada pela edihdade de Vtla I

outrem e'm are,as abrangidaJS pOor encargo as'slm como, em alguns
Real de Santo Antómo, quanto à pToi- ca�as do iPo,,:o, eles vinham de há cas?s, o proprietário -rur:vl, pouco

I bição
de propaganda -ao tabaco neSita mUlto uS��I'U1ndO de -�n: e�quema ma�._s recebe que o n'e'ces�a�o_para'

vila, desejo exp"essar a rmnha

.simpa-I
de henefl.c�os de prevldenCla, em- o pa�mentQ. das cOontnbUlçoes e

ti·a por tal gesto, que teve 1'esso'll-ância bora red_uzldo, se·� ,!ue, 'ao 'mesmo

I
encargos lega�Is. -

na Irnprensa e motivou a intervenção tem'P?, tivessem dl-reloio a abonO'de E p,onto so�re, 0_ qual não -?O�p�-
de um deq¡wtl1Jdo na Assernblei:aJ Nado- familla, te a esta IinshtuQçao de Prevldenclia

nai, o quœl perguntou 8'13' não seria o I De:_sde 1969 a;té ao presente, a si- prronunoi·ar-s'e mas" rem todo O -caso,
momento opm'tuno de alerta,' a Nação I tuaçao dos ,trabalhado'res rurais 'Parece-nos que as atenções e os

dos pm'igos do tabaco à semelhança por 'conta de ourtrém (e esta 1imi- esfoTçoS prura 'cOorrecção da situa­

do que sé- fez ern Vila'Real de Santo I t:;tção
quanto à dependência profi�- ção deverão dirIgir-se então não à

Antómo.· sumal ·constou ,cl3Jl'amellite dos di- 3Ibolição ou dd,minuição do-s encar-

Tem esta minha ca"tll oUt7'O fim em plom;as _legisla!ivos e d? noticiá-rio gos sO'ci'ais_ mas -antes à adopção­
vista, que julgo oportuno � esper'o não n?� ocgaos de �n�ormaç��) em m:;t- das prowdências .tendernves a uma

seja julgado pl'ocedertte ou uUrap'as- tena de. bene!ÍJoclOs -SOCIalS ev�lu!U maior .TentabiHdade das eXip'lora­
sado na intenção: em precisamente cui." subs�'aJnmaJI:mente, haV'endo no en- ções agri'colas.
cowtinwidade a uml1J pro'moção intez-i- t-;;t'nto 'que, distinguIr os que 'são- só- Ao te'rmdnar o aI1tigo, a,fiorma o

gentemeñte dirigida corn o fim de d.es-
CIOS -efectIvos de uma Casa do- Povo ,seu autor 'que «o pTopI'ietá:rio,., terá

pm'tær e eluc4da.,' d juventude através (ou se encontram em situação equi- -mais um ·encar.go que duvida;mos
de cartazes distr'-¡buídos por cafés pas- paI'ada) e aq�eles qUe não- traba- resulte como. SeTLa p-ara des'ej3!r,
telar'las, mercearlas, cabelei1il3'iros;

bar-I �h_am ne� œSlde� em
..

zonas ;c�ber� PQrque OS SeI"Viços Médko-Sociais,
bearias etc;, e com fr'ases œluswas ao as, por aque].es orgamsmos corpo- pelo ,menos e� Lagos, têm-se reve­

perigo incontestável e irnine?1te que
ratJvos,

"
lado defi'Cientes pa;ra assIstir aos

PM1'a sob"e o fwmador o qual camimha Qua;nto aos pnmel'ros - ·tTaba- ben'e,ficiários inscritOs».
-

para a m;todestl'U.iÇão: pai; está C01n- Jhadore� !,urrruj,s P?'r conta de óu- Parece-nos descabida no contex­
'¡n'ovada c'Ífmttficamente a nooividœde da trem, 'SOCiO's efectlvO's de Casas do -to dO' lartigo a a,lusão aos Serrv>iços
tabaco. Aindà há dias a Imprensa r'eJé- Pov� ,ou en: si:tuaç��, e�uipara:da Médko--Sociais de Lagos (que se­

ria que na opinião de um ci87J,tista a P?r leI -

.�aO' benef�Cla:rms do re- rão forçosalmente o.s pe.r.te1Jlcentes
mulher grávida furnad07'(J pÕe em �e- gIme espemal de a:bOno de f3!IIDlia

a esta Gai�a de P-rev'i:d,ência) por­
mgO o feto re que 90 por dep.to dos cim- desde 1 de .SetembrO' de 1969, poc que O'u 00 prop'rietário é -sócio con­

cerOBO-S, m:am fumadores. força do dl-Sposto 1110 Decreto n,o tribuinte de uma Casa dO' Povo _

Tm'?nino esta 1'lWnha can·ta não 8em
49216, de ao de Agosto do mesmo

e nO' 'concelho de Lago's não 'as há
8!l10.
Pàr. á-Ultro lado, OlS meSmOS tra-

- e enitão seria esta que te,ria a

seu 'cargo a assistência médico--so­oba]'h:adores virr3Jm o esquema de be- cia:!.e nãO' a Oaixa de PrevidêncianefiociO's de :prEWidê-�da que as res-

peetivas Casa;s do POovo ,lhes vi-
e Abono de Família (joe Faro, ou o

prOipri-eUrio não é -contnibuinte denharrn concedendo, profundam'ente
melhorado e aumJenitadO' a pa;rtir

um daqueles organismos corpora-.

de 1 de Ja;neiro ·oco.vrente por !fO'rça
tivos e então não há que f3iI'ar na

do DecretO' 445/70, de 23 de Setem-
neficiêttcia de serviços médÍ'CO-S pre­

bro que regulamentou a Lei n,O
cisarrnente pOTque, nã'O havendo Oa-

2 144, de 29 de Maio de 1969 (-reor-
sa do Povo, não há serv1iços médi­

ganização das Casa:s do PovO'- e
cOrs a -que O' trabalohadoc vura;l re­

-suas !f-ederações). A rucção de pre-
corra nessa quaJIidade.

V'idência de que elles são benefrciá- Não pretendemos deste modo fa­
riO's é 'exeroCida .pela respectiva Casa zer 'cre'r que os Serviços Médi-co­
do Povo soh a 'coocdenação da Cai- -S9'oi-ais desta Caixa não a<pres'en­
xa de PreVidência e Albono de Fa- tam defíiciências, porque, além da­
nú1ia que, no Alg,arve, é aquela a quelas que se tem deteetadO' e -co-n-

I cuja DIrecção tenhO' a hO'nra de se-guido s'anrur, outras haverá cer­

presidi.r. tamente que 'OU arnda não se nos

Quanto ao-s restantes trab3llhoado- revelaram' ou -sãO' de difídl 'coc­

res rurria;i-s po,r conta de outrem, O'U recção.
sejam os não residentes ou não Nesse trabalho de apeTfeiçoa-
·tra;balÍIando em áreas -cobertas por mento, a Di'r'ecção desta Insti-tui­
Casas do Povo, apenas são beneft- ção agmdece e entende que é di­
dáJrio.s do Tegi'me especi,al de abo, reito >eo de'Ver dos interessados fa­
no de farrnília de'sde 1 de NoV'em- Zier qualquer ·rep·aro desde que fun­
bro de 1,97{), data a parbir da qual dalmentado, construtivo e verda-­
S. Ex." o. Se.c-retá,rio de EstadO' do. deioramenoie ba;seado num 3inseiOo de
'l;rabælho e Prewdência determinou melhoria dO's s'erViiços,
a entrada em vigor de parte do Na 'co'1lN'1cção de ter' co'ntrirbuído
Decreto-Lei n,O 283/70 de 19 de para um melho'r escla;reoinrento dos
Junho daquele -3!no.' ¡'eitores do joma;l que V, tão bri­
Não são estes últ1mos trabalha- lhantem-ente 'diorige, apresento os

doces rura;is benef·iciá�ios do re- meus melho-res -cumprImentos.
gime 'especial de previdên'cia pO'r-
que nãO' se enconrbra;m const�tuida:s' A bem da Nação,
Casas do Povo nas áreas em que O Presidente,
eles resddem ou tra;balhani, E'spe-
remO's, neste ponto, que os traba- Luiz Vieira de Campos
'lhado-res dntere·ssados -

e os produto-
.

res agricolas da,s áreas não cober­
tas dec,i:dam pedi·r a criação das'

/.
Casas do Po-vo em fa:lta num mo­

vimento
. qUe encontrarã justifi'ca­

ção na soHdariedade social, no de-

A CâJmara Mlunio'pa,l de J!'a¡ro pronun­
ci-ou--se favoràveLmel1te so'br·e .() ·parecel!'

que lhe hav-ia sido -apI1eseThtado ·pelo
GrémIos dos IndiUstniaJi,s de T,ransportes
I8JIn Automóveis, Tho que ,,-espei,ta -a uma

nova 'Oar;reina -local. F_o,¡ a ŒllIesma 'sold­
oi-taid'a 'Por uma oe<mJP'I1eJSa de cæmrionlligern
d,e Flaro, tenJd'O em Vli'sta 'O >estalb�¡'eoi­
ment'O da l,i-g�ão 'I'odovd'ária Cl'egulwr,'
entr-e Faro -e -ElstÜll, 'Oom pwssag18Jm pe·l'a
Penha, Conceiçã'O e Chav.eca «populosos
aglo,merado,s rpovulacioQn�is da per,ioferia
oita\i,ina) .-
Não só IP:Od' a;mpHar as facHrid'ooes ue'

comunicação enltl'le J!'a¡ro .e a al'deia de
EstOli (ailemte-se no dnteresse de servir
uma ZOOla em Cl'escente I8x'pan:são demo­

g.ráfJ-ca), com'O por 'até aqu,i não usu­

f\r!u,i.r aqu:ela d'B!s -lJi'gações ,indd�pensá­

veri,s, é Ide <esper8J!' que o serV'iço' se
i'nioie b�ev;emente.

"-"_"_" ..,,....�,�'UIIIID

Morto per itropelamento
'

Quando 'O·sr F"r:na.nd'O Augusto d'e
52 wnOiS VliúV1C) nMura.l de Setúbá.l e

resid·ente em Loulé, segUlia á !pé, pela
esbrada UO sí-trio do Pa.t:a:cão, n'Os arre­

dores de Fwro, :fo,i colhŒl'lo ,p.or um auto­
rnóve_l de ma.brÍcu.Ia f.nancesa., Condu!l!i'do
a;o hiOlS¡}i,tlarl da MlliseI'icórd1a daquela ci­
dade chegO'U aM. já m�o.

De V. etc.,

O chefe do Ser'viço de Felações Públiéas,
A. M. CRISTIANO CEROL

DISENHO • PUBLICIDADE

Apartado l' . LAGOS . Tel. 103
I VILA REAL DE STO.

SERVIÇO DE SOCO�ROS
PERMANENTE

e 08 .ea. malefícios

esqueoer que senda ,tod08 nós r-espon:
sáveis pelos nossos actos, -'O somos,

igualmente, por aquilo qUie poderiamos
ter feito e. não fizemo-s.

A, C, B.

«Pé••imo .ervi,.
d. C. P.»
Da Companhia dos OamÍlnhos d-e F.enro

POlI'tu�eses recebemos a seguinte carta:

Lisboa, 16 de Janeir'o de 1971

Sr. dil'ector'

Sob o t�tÍlilo "Péssimo serviço da C.

P.», publicou o j-ornal que V, superior­
me?1te dir'·ige, na. sua edição de 31 ae
Outub1'o último, um reparo sob"e a

composição da automotora que sai da

estação dl3 Faro às 13,10 hor'as r'elativa­

mente à sua r'eduzida lotação e acerca

do qual desejwríamos esclarecer' o se­

guinte:
Já desde o' dia 28 de Novembro de

1969, que a citœda ciroulação - a auto­

motora n,O 9227 - vem sl3'ndo- efectua­
da com rnáquina e ca1'ruagens.

Acontece, porém, que' durt1lnte as fé­
,.iJas escolar'es, dias há e.,n que, de fac­

to, aquela oi,,'oulação é feita apenas com

urna automotor·a. Mas ist.o - segundo_
averiguações a que se procedeu - de­

'I};.do unicamente ao dirmnuto movirnento

de passageiros aZi registado dura,nte

aquele período.
. '

SubsC?'everno-nos com os nOS80S me­

lhor'es c;l¿mprimentos.

a)

o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA. TAQUELIM GONÇALVES (CASA

DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - T�lefone 82 - Lagos - Remessas para todo o País.


